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A mensagem é clara, pontual, distinta e ine-
quívoca, quando Moisés compartilha os manda-
mentos de Deus com os filhos de Israel dizendo: 

Ouça, ó Israel: O SENHOR, o nosso 
Deus, é o único SENHOR. Ame o SE-
NHOR, o seu Deus, de todo o seu co-
ração, de toda a sua alma e de todas as 
suas forças. Que todas estas palavras que 
hoje lhe ordeno estejam em seu coração. 
Ensine-as com persistência a seus filhos. 
Converse sobre elas quando estiver sen-
tado em casa, quando estiver andando 
pelo caminho, quando se deitar e quando 
se levantar. Amarre-as como um sinal nos 
braços e prenda-as na testa. Escreva-as 
nos batentes das portas de sua casa e em 
seus portões – Deuteronômio 6:4-9, NVI.  

Essa passagem da Escritura – o Shemá – conhe-
cida como tal desde os dias do Antigo Testamento, 
era a oração que cada hebreu obediente sabia de 
memória e recitava duas vezes ao dia, à tarde e de 
manhã, como uma parte de seu culto familiar diá-
rio. Ela era considerada a essência da Torá. 

Formando Discípulos é o tema do Ministério 
da Família para este ano. Essa noção abrangen-
te deve se tornar uma das atividades centrais 
promovidas e defendidas por nossa igreja cor-
porativa e por cada congregação local e família 
em nossas fileiras. Afinal, a existência cristã é 
dinâmica e deve progredir a cada dia, passando 

Prefácio

a um relacionamento mais íntimo e significa-
tivo com Jesus. Certamente, isso não ocorrerá 
a menos que aqueles de nós na liderança tam-
bém estejamos crescendo no amor e na graça de 
Jesus a cada dia. Falar sobre Formar Discípulos 
sem uma conscientização convincente de nossa 
necessidade pessoal de Jesus é como caminhar 
pelo deserto sem acesso a água potável para sa-
ciar nossa sede inevitável. 

É nossa esperança que o culto da família se 
torne o lugar onde cada família e adulto solteiro 
dedique tempo para se conectar a Deus de forma 
profunda e consequente ao se engajar no estudo 
diário da Bíblia, na oração, meditação e ao se tor-
nar membro ativo da família de Deus. Afinal, para 
que a igreja possa Formar Discípulos, os membros 
devem ser propositais em buscar seriamente a Deus 
enquanto Ele ainda pode ser achado (Isaías 55:6).

Esperamos que essa seja sua prática durante 
este ano e pelo resto de sua vida, e que ao estar 
com Deus a cada dia, você experimente a paz que 
somente os discípulos em crescimento têm.  

Para famílias mais fortes e mais saudáveis,

Willie e Elaine Oliver, Diretores
Departamento do Ministério da Família
Sede Mundial da
Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia
Silver Spring, Maryland
family.adventist.org
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Em 8 de outubro de 1919, a Comissão 
Diretiva da Associação Geral criou a 
Comissão do Lar, que se tornou ativa em 
1922, tendo Arthur W. Spalding como 
diretor, que trabalhou nessa função, com sua 
esposa Maud, até 1941. Spalding produziu 
materiais para a instrução de toda a família. Foi 
produzida uma série de folhetos abordando 
as diferentes fases da vida familiar intitulada: 
The Christian Home Series (A Série do Lar 
Cristão). Arthur W. Spalding redigia as lições 
e a Maud Spalding as classificava. 

Cinco livros dessa série foram escritos 
por Arthur Spalding e pelo Dr. Belle Wood-
Comstock, os quais proviam instruções para 
a vida familiar.

O Dia do Lar Cristão foi estabelecido 
para o primeiro sábado de fevereiro e ainda 
é preservado no calendário da igreja como a 
Semana do Lar Cristão e do Casamento, do 
segundo ao terceiro sábado de fevereiro.

Em junho de 1941, foi realizada uma 
Convenção da Associação Geral sobre o lar, 
talvez a primeira Family Life International.

A Comissão do Lar passou a fazer parte 
do Departamento de Educação em 1941. 
Durante as três décadas seguintes, foram 
promovidos programas para o casamento e 
a vida familiar pelas Secretárias de Educação 

100 Anos do Ministério da 
Família ao Redor do Mundo

Paterna e do Lar: Florence Rebok (1941-
1947), Arabella Moore Williams (1947-
1954), Archa O. Dart (1954-1970) e W. 
John Cannon (1970-1975).

Na Assembleia da Associação Geral 
realizada em Viena, Áustria, em 1975, foi 
organizado o Serviço de Lar e Família (HFS, 
sigla em inglês) para tratar da necessidade de 
se ter lares adventistas mais fortes e estáveis. 
Delmer e Betty Holbrook, marido e mulher, 
foram eleitos como diretores. Os Holbrooks 
organizaram e conduziram seminários de 
treinamento para os administradores, pastores 
e leigos, em todas as divisões mundiais. 

Karen e Ronald Flowers se uniram à equipe 
do HFS em 1980. D. W. Holbrook dirigiu o 
HFS de 1975 a 1982, e Betty Holbrook atuou 
como diretora de 1982 até 1985, quando 
o Serviço Lar e Família se tornou parte do 
Departamento dos Ministérios da Igreja (MI). 

O Ministério da Família seguiu como uma 
seção forte do Departamento dos Ministérios 
da Igreja, através dos esforços de Betty 
Holbrook, Diretora Associada do MI, até sua 
jubilação em 1988; e Karen e Ronald Flowers, 
Diretores Associados dos MI, até 1995. D. 
W. Holbrook, Diretor dos MI, 1985-1987, 
também auxiliou no Ministério da Família.

Na Assembleia da Associação Geral de 
1995, realizada em Utretcht, na Holanda, 
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o Departamento dos Ministérios da Igreja 
foi desmembrado em vários departamentos 
separados, incluindo o atual Departamento 
do Ministério da Família, tendo Ronald 
Flowers como Diretor e Karen Flowers como 
Diretora Associada, até que se jubilaram em 
junho de 2010, na Assembleia da Associação 
Geral realizada em Atlanta, Geórgia. 
Durante esse período, uma infraestrutura de 
diretores do Ministério da Família foi eleita 
nas divisões, uniões, associações/missões; e 
foi estabelecido o currículo de treinamento 
da liderança do Ministério da Família, 
bem como a publicação anual de Livros de 
Planejamento do Ministério da Família.

Na Assembleia da Associação Geral realizada 
em Atlanta, Geórgia, Willie e Elaine Oliver 
foram eleitos, no dia 28 de junho de 2010, como 
Diretor e Diretora Associada, respectivamente, 
do Departamento do Ministério da Família. O 
casal Oliver veio para o departamento depois 
de uma longa carreira no Ministério da Família, 
tendo dirigido o Departamento do Ministério 
da Família na Divisão Norte-Americana 
(DNA), desde seu início, no Concílio Anual 
da DNA, em 1995; Willie Oliver atuou como 

Diretor do Departamento do Ministério da 
Família na União do Atlântico (1994-1995), 
e da Associação Grande Nova Iorque (1989-
1993).  

Durante seu primeiro quinquênio 
como Diretores do Ministério da Família, 
Willie e Elaine Oliver deram prioridade 
ao treinamento de todos os diretores do 
Ministério da Família das divisões e uniões 
na modalidade PREPARE/ENRIQUEÇA 
do aconselhamento de enriquecimento pré-
nupcial e matrimonial; criaram o programa 
televisivo Real Family Talk, no Hope Channel, 
ao redor do mundo; continuaram com a 
publicação anual do Manual do Ministério 
da Família; promoveram o processo de 
evangelismo Família a Família como parte da 
Missão às Famílias nas Cidades – Missão para 
as Cidades, iniciativa da Associação Geral; e 
se tornaram autores da coluna Real Family 
Talk no Adventist World online.  

Willie e Elaine Oliver foram eleitos como 
Diretores do Departamento do Ministério 
da Família em 6 de julho de 2015, na 60ª 
Assembleia da Associação Geral, realizada em 
San Antonio, Texas.
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O Livro de Planejamento do Ministério da 
Família é um recurso anual organizado pelo 
Departamento do Ministério da Família da As-
sociação Geral com a contribuição do campo 
mundial para suprir às igrejas locais, no mundo 
inteiro, materiais para as semanas e sábados es-
peciais da família.

Semana do Lar e Casamento Cris-
tãos: de 11 a 18 de fevereiro 
A Semana do Lar e Casamento Cristãos 

ocorre em fevereiro abrangendo dois sábados: 
o Dia do Casamento Cristão, enfatizando o 
casamento cristão, e o Dia do Lar Cristão, cuja 
ênfase está na paternidade. A Semana do Casa-
mento e Lar Cristãos começa no segundo sábado 
e termina no terceiro sábado, em fevereiro.

Dia do Casamento Cristão: sábado,  
11 de fevereiro (enfatiza o casamento)
Use o Sermão sobre o Casamento no culto 

divino e o Seminário sobre o Casamento duran-
te uma sexta-feira à noite, um sábado à tarde ou 
no programa do sábado à noite.

Dia do Lar Cristão: sábado, 18 de 
fevereiro (enfatiza a paternidade/ma-
ternidade)
Use o Sermão Sobre a Paternidade no culto 

divino e o Seminário Sobre Paternidade duran-
te a noite da sexta-feira, sábado à tarde ou pro-
grama do sábado à noite.

Como Usar Este  
Livro de Planejamento

Semana da Unidade da Família: de 3 
a 9 de setembro
A Semana da Unidade da Família é programa-

da para a primeira semana de setembro, inician-
do no primeiro sábado e findando no sábado 
seguinte, com o Dia da Unidade da Família. A 
Semana da Unidade da Família e o Dia da Uni-
dade da Família destacam a celebração da igreja 
como uma família.

Dia da Unidade da Família: sábado, 9 de 
setembro (enfatiza a Família da Igreja)
Use o Sermão da Família no culto divino e o 

Seminário da Família na noite da sexta-feira, no 
sábado à tarde e/ou no programa do sábado à noite.

Neste Livro de Planejamento você encontra 
sermões, seminários, histórias para as crianças 
bem como recursos para a liderança, artigos re-
impressos e resenhas de livros que contribuem 
para facilitar esses dias e outros programas que 
você queira realizar durante o ano. O Apêndice 
A contém informação útil que irá ajudá-lo a re-
alizar o Ministério da Família na sua igreja local.

Este material também inclui apresentações 
em PowerPoint dos seminários e folhas para 
serem distribuídas. Os mediadores são in-
centivados a personalizar as apresentações 
em PowerPoint com histórias pessoais e fig-
uras que reflitam a diversidade de suas várias 
comunidades. Para fazer o download, visite:  
http://family.adventist.org/planbook2017 
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Construtores na Rocha ou na Areia?

Textos 
Mateus 7:24-27;
1 Coríntios 13:1-8;
Efésios 5:25 

Introdução
Em uma viagem recente à Costa do Marfim, 

para reuniões de liderança com os diretores do 
Ministério da Família da Divisão Africana Cen-
tro-Ocidental, nosso voo de Paris para Abidjan 
teve atraso de algumas horas. O voo já chegaria 
uma hora antes da meia-noite, mas com o atra-
so, o motorista que iria nos pegar no aeroporto 
teria de aguardar por muito tempo, até o início 
da madrugada, uma questão totalmente fora de 
nosso controle. 

Para piorar, em vez de compensar o tempo, 
o que muitas vezes acontece com muitos voos 
atrasados, nossa escala em Ougadougou, capital 
de Burkina Faso, foi um desastre. Um passagei-
ro que embarcara em Paris com destino a Abid-
jan, não foi encontrado, provocando ansieda-
de na tripulação e assim atrasando ainda mais 
nossa chegada a Abidjan. Essa nova realidade 
nos deixou um tanto apreensivos, imaginando 

se nosso motorista, a quem não conhecíamos, 
ainda estaria esperando por nós no aeroporto, 
nas altas horas da madrugada. 

Nossa história teve final feliz. Estamos con-
vencidos de que isso tem a ver com algo que 
ocorreu muitos anos atrás. Alguém, obviamente, 
deu muito dinheiro ao Charles, nosso motorista. 
Integridade, honra e um trabalho supreenden-
temente ético, estiveram presentes naquele dia.

Charles estava no aeroporto para nos encon-
trar, como o planejado, no meio da tarde. Um 
homem com uma disposição muito bondosa e 
agradável nos levou em segurança para nossas 
acomodações, às três horas da madrugada. Não 
tivemos dúvida de que o caráter do Charles foi 
construído sobre a Rocha sólida.  

O título de nosso sermão de hoje é Constru-
tores na Rocha ou na Areia? Oremos.

Obediência x Desobediência na  
Vida Diária
Em Mateus 7:24-27, encontramos as se-

guintes palavras notáveis de Jesus, proferidas 
como parte do que é conhecido na literatura 
bíblica como Sermão da Montanha: 

As palavras que digo não são meros 
adendos ao seu estilo de vida, como a 
reforma de uma casa, que resulta em 

WILLIE E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE e Elaine Oliver, MA, CFLE são 
diretores do Departamento do Ministério da Família na Sede 
da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, em Silver 
Spring, Maryland, EUA. 
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melhora de padrão. Elas são o próprio 
alicerce, a base de sua vida. Se vocês 
puserem essas palavras em prática, serão 
como pedreiros competentes, que cons-
troem sua casa sobre a solidez da ro-
cha. A chuva cai, o rio avança e o vento 
sopra forte, mas nada derruba aquela 
construção. Ela está fundamentada na 
rocha. ‘mas se vocês usarem minhas pa-
lavras apenas para fazer estudo bíblico, 
sem nunca aplica-las à própria vida, não 
passarão de pedreiros tolos, que cons-
troem sua casa sobre a areia da praia. 
Quando for atingida pela tempestade e 
pelas ondas, ela irá desmoronar como 
um castelo de areia’ (A Mensagem).

Nas margens do mar da Galileia, provavel-
mente muito perto de Cafarnaum, a vila onde 
Jesus viveu (Mateus 4:13) durante Seus anos de 
ministério; também o local onde Pedro, André, 
Mateus, Tiago e João construíram sua casa; Je-
sus estava terminando o que talvez tenha sido 
o Seu discurso mais prolífico sobre a ética do 
Reino de Deus e as expectativas para aqueles 
que seriam Seus seguidores. 

O Sermão da Montanha é o título frequen-
temente usado para os ensinos de Jesus regis-
trados em Mateus, capítulos 5 a 7. Se o nome 
pode ser devidamente empregado para a ade-
quada porção comparável em Lucas 6:20-49, 
depende da compreensão do indivíduo quan-
to ao relacionamento literário entre os dois. A 
versão de Lucas é, normalmente, chamada de 
Sermão sobre a Planície, porque se acredita que 
tenha sido apresentado em um “lugar plano” 
(Lucas 6:17) em vez de ‘da montanha’ (Mateus 
5:1). Entretanto, ambas as expressões provavel-
mente representam o mesmo lugar considerado 
de duas perspectivas diferentes.

No passado, cria-se que o Sermão da Monta-
nha era uma única homilia apresentada por Jesus 
em um determinado momento. Inquestionavel-
mente, esse parece ser o caso, como é relatado em 
Mateus. Jesus e Seus discípulos sentaram-se (v. 
1); Jesus abriu Sua boca e os ensinou (v. 2), e, na 
conclusão dele, toda a multidão estava admirada 
com os Seus ensinos (7:28). Porém, muitos es-
tudiosos são da opinião que o Sermão é, de fato, 

uma compilação das palavras do Senhor, ‘um tipo 
de epítome de todos os sermões proferidos por 
Jesus’ (W. Barclay, The Gospel of Matthew, 1, p. 
79). Eles argumentam que há muito material 
intenso aqui para um sermão e que o conjunto 
abrangente das questões é demasiado grande para 
uma única apresentação. Eles também acreditam 
que certos segmentos do sermão aparecem ines-
peradamente. Parece que a narrativa de Lucas é 
mais coerente e mais bem contextualizada como 
resposta às perguntas feitas pelos discípulos e por 
outros. Alguns estudiosos sugerem que é mais 
provável que Mateus tenha transferido as pala-
vras de Jesus para um único Sermão, que Lucas 
tenha encontrado esse texto em Mateus e tenha 
distribuído o mesmo em seu Evangelho. Outros 
propõem que é distintivo de Mateus reunir os 
ensinos sob determinados títulos e colocá-los na 
narrativa da vida de Jesus (cf. B. W. Bacon, Studies 
in Matthew, 19030, p. 269-325), sugerindo que 
o Sermão da Montanha é, portanto, meramente a 
primeira dessas seções informativas.

Certamente, essas reflexões não obrigam al-
guém a considerar o Sermão completo como uma 
obra-prima ilógica. O contexto histórico de Ma-
teus 4:23 – 5:1 nos leva a antecipar uma notável 
dissertação apresentada em um momento especí-
fico. No Sermão, há várias estruturas que parecem 
ser sermonetes de Jesus e não simplesmente anto-
logias interessantes de máximas isoladas. Quando 
comparado com o Sermão de Lucas, há muitos 
detalhes paralelos. Ambos começam com bênçãos 
e terminam com a parábola do construtor pru-
dente e do insensato, e o conteúdo intercalado 
de Lucas sobre amar os inimigos, em 6:27-36, 
e o ato de julgar em 6:37-42, se desenvolve na 
mesma progressão em Mateus, propondo que nas 
versões subsequentes houve um informante co-
mum. Antes dos escritos de Mateus ou Lucas, é 
justo acreditar que houve uma estrutura original 
que combinava um sermão atual apresentado em 
um tempo específico. A verdade é que as incerte-
zas sobre se o Sermão como aparece em Mateus é 
mais próximo do original do que o relato feito por 
Lucas, ou se Mateus aderiu a uma estrutura provi-
da por uma fonte anterior, ainda são questões de 
debate intelectual. Para estar seguro, é suficiente 
presumir que Mateus usou uma fonte do sermão 
original e ampliou-o a fim de apresentar informa-
ções importantes aos seguidores de Jesus.1
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Referindo-se à porção da Escritura que aca-
bamos de ler do Sermão da Montanha, Ellen 
White diz: 

O mesmo perigo existe ainda. Muitos se 
têm na conta de cristãos, simplesmente 
porque concordam com certos dogmas 
teológicos. Não introduziram, porém, a 
verdade na vida prática. Não creram nela 
nem a amaram; não receberam, portanto, o 
poder e a graça que advêm mediante a san-
tificação da verdade. Os homens podem 
professar fé na verdade; mas, se ela não os 
torna sinceros, bondosos, pacientes, domi-
nados, tomando prazer nas coisas de cima, 
é uma maldição a seu possuidor e, por meio 
de sua influência, uma maldição ao mundo 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 211). 2

Matthew Henry, um renomado comentarista 
bíblico, sugere que o escritor do evangelho “mos-
tra, por uma parábola, que ouvir essas palavras 
de Cristo não nos fará felizes, se não nos empe-
nharmos em praticá-las. Porém, se as ouvimos e 
as praticamos, somos abençoados em nossas ações”.3 

Obediência x Desobediência no 
Casamento 
A vida cristã e a vida de casados são muito 

diferentes quando observadas de uma posição 
estratégica. Conhecer o que Deus espera e fazer 
o que Deus requer são duas realidades total-
mente diferentes. 

É difícil não entender que no âmago do 
Sermão da Montanha o caráter sagrado do ca-
samento é motivo de grande preocupação. Ma-
teus 5:27, 28 declara:

Ouvistes o que foi dito: ‘Não 
cometerás adultério’. Eu, porém, vos 
digo, que qualquer que olhar para 
uma mulher com intenção impura, em 
seu coração, já cometeu adultério 
com ela.”

Além disso, o escritor bíblico explica, ademais, 
a intenção da passagem no verso 32 ao afirmar:

Eu, porém, vos digo: Qualquer que se 
divorciar da sua esposa, exceto por 
imoralidade sexual, faz com que ela 
se torne adúltera, e quem se casar 
com a mulher divorciada estará 
cometendo adultério.

Referindo-se ao curso de cada casamento 
saudável, o apóstolo Paulo declara, sob inspira-
ção divina em 1 Coríntios 13:1-8:

E agora, passo a vos mostrar um 
caminho ainda muito mais excelente. 
Ainda que eu fale as línguas dos seres 
humanos e dos anjos, se não tiver 
amor, serei como o sino que ressoa 
ou como o prato que retine. Mesmo 
que eu possua o dom de profecia e 
conheça todos os mistérios e toda 
a ciência, e ainda tenha uma fé 
capaz de mover montanhas, se não 
tiver amor, nada serei. Mesmo que 
eu dê aos necessitados tudo o que 
possuo e entregue o meu próprio 
corpo para ser queimado, se não 
tiver amor, todas essas ações não me 
trarão qualquer benefício real. O 
amor é paciente; o amor é bondoso. 
Não inveja, não se vangloria, nem é 
arrogante. Não se porta de maneira 
inconveniente, não age egoistica-
mente, não se enfurece facilmente, 
não guarda ressentimentos. O amor 
não se alegra com a injustiça, pois 
sua felicidade está na verdade. Tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo 
suporta. O amor jamais morre.

Portanto, muitos cristãos casados em nossos 
dias se esqueceram totalmente de que o casamen-
to foi estabelecido por Deus, desde o início da 
história humana, como uma instituição divina 
extremamente importante, quando declarou em 
Gênesis 2:18: “Não é bom que o ser humano viva 
sem a companhia de um semelhante; farei para ele 
alguém que o ajude e a ele corresponda!” Poucos 
versos adiante (v. 24), Deus declarou: “Por esse 
motivo é que o homem deixa a guarda de seu pai 
e sua mãe, para se unir à sua mulher, e eles se tor-
nam uma só carne”. 
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noção do Antigo Testamento e que não mais se 
aplica a nós, cristãos do Novo Testamento, lemos 
uma referência dessa passagem do Antigo Testa-
mento no Novo Testamento, com estipulações 
adicionais apresentadas por Jesus em Mateus 
19:5-6: “e os instruiu: ‘Por este motivo, o homem 
deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois 
se tornarão uma só carne’? Sendo assim, eles já 
não são dois, mas sim uma só carne. E, portanto, 
o que Deus uniu, não o separe o ser humano’”.

Essas passagens da Escritura estão repletas de 
imperativos incontestáveis, incluindo a realidade 
de marido e mulher serem uma forma singular e 
não plural. É a injunção bíblica normativa do ca-
samento prevista para ocorrer entre um homem 
e uma mulher. Nada mais ou menos do que isso 
é de origem humana e não tem apoio no modelo 
estabelecido por Deus no Éden. E, certamente, 
é difícil ignorar o detalhe de que o propósito de 
Deus era que o casamento fosse eterno.  

Voltando à mensagem de 1 Coríntios 13, 
Warren Wiersby diz: Os cristão são ‘ensinados 
por Deus a amar uns aos outros’ (1 Tessaloni-
censes 4:9). Deus o Pai nos ensinou a amar ao 
enviar Seu Filho (1 João 4:19), e Deus o Filho 
nos ensinou a amar ao dar a Sua vida e ao orde-
nar que amássemos uns aos outros (João 13:34-
35). O Espírito Santo nos ensina a amarmos 
uns aos outros, ao derramar o amor de Deus 
em nosso coração (Romanos 5:5). A lição mais 
importante na escola da fé é amar uns aos ou-
tros. O amor enriquece tudo o que toca. O 
propósito dos dons espirituais é a edificação da 
igreja (1 Coríntios 12:7; 14:3, 5, 12, 17, 26). 
Isso significa que não devemos pensar em nós 
mesmos, mas nos outros; e isso exige amor”. 4

De fato, como povo de Deus, todos fomos 
dotados com dons espirituais para a edifica-
ção da igreja; todo relacionamento na igreja, 
incluindo nossos respectivos casamentos. Não 
podemos falar do amor sem viver a própria 
essência do amor ao praticar suas virtudes em 
nosso relacionamento mais próximo e íntimo. 

Sobre a mesma questão, Matthew Henry 
segue dizendo que: “O apóstolo nos dá nesses 
versos algumas das propriedades e efeitos da 

caridade [amor]; ambos para descrevê-lo e lou-
vá-lo, para que saibamos se temos essa graça ou 
não, para que nos apaixonemos por aquilo que 
é tão extremamente amável e não descansemos 
até que a tivermos obtido. É uma graça exce-
lente com um mundo de boas propriedades”. 5

Por que então tantos cristãos casados ignoram 
o propósito de Deus para o casamento? Por que 
acreditam que permanecer no casamento ou se 
relacionar com seu cônjuge através da agência do 
dom espiritual do amor é uma opção que eles po-
dem se permitir ignorar? 

No que diz respeito a seu casamento, você 
é um construtor na rocha ou na areia? Estamos 
simplesmente falando com as línguas de homens 
e de anjos para nos mostrar e parecer espirituais 
ou estamos praticando a paciência e a bondade 
em nosso casamento todos os dias?

Escolhas no Casamento e a 
Necessidade de Buscar a Deus
Deus, que criou os seres humanos para com-

panheirismo e amor, declarou em Gênesis 2:18: 
“Não é bom que o ser humano viva sem a com-
panhia de um semelhante; farei para ele alguém 
que o ajude e a ele corresponda!” E Paulo pro-
clamou em 1 Coríntios 7:2: “Porém, por causa 
da imoralidade, cada homem tenha sua esposa, 
e cada mulher, seu marido”. 

Embora Paulo reflita a respeito das muitas reali-
dades maravilhosas do casamento, em 1 Coríntios 
7:2-9, nos versos 10-11, ele diz: “Todavia, ordeno 
aos casados, não eu, mas o Senhor: Que a esposa 
não se separe do marido. Se, porém, ela se separar, 
que não se case, ou que se reconcilie com o seu ma-
rido. E que o marido não se divorcie da sua esposa”. 

Ao considerarmos a evidência da Escritura, 
devemos nos perguntar se estamos construindo 
na rocha ou na areia. Se apenas falamos, mas não 
praticamos, estamos simplesmente nos enganan-
do e perdendo o poder e as bênçãos de Deus? 

Embora tenhamos a tendência de nos es-
quecermos de que o projeto de Deus é perfei-
to e que foi criado com nosso bem-estar em 
mente, precisamos ir a Ele para aprender dEle RO
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e receber o poder dEle para praticarmos Seus 
planos para nossa vida. Visto que cada crise no 
casamento é uma crise espiritual que somente 
pode ser resolvida mediante o poder de Deus, 
quando colocamos em prática o ensino que Ele 
nos deixou, construímos nosso relacionamento 
sobre a rocha sólida.  

É notável que a ciência social esteja captan-
do o propósito de Deus para o relacionamento 
íntimo da raça humana. Em um artigo recente, 
a Dra. Sue Johnson, renomada psicóloga e es-
pecialista em casamento e família, disse: 

A nova ciência está revelando o 
quão vital é o amor romântico – 
quão bem ele funciona, por que dá 
errado e o que podemos fazer a fim 
de que ele dure. Essas descobertas 
são incrivelmente oportunas. Os 
sociólogos concordam que as 
pessoas estão se tornando solitárias 
e mais isoladas do que eram nas 
gerações anteriores. Com o forte 
avanço da tecnologia, o tamanho 
médio da rede social da vida real 
de uma pessoa tem, paradoxalmente, 
encolhido; as pessoas confiam 
menos umas nas outras do que 
costumavam confiar e, cada vez 
menos americanos conhecem seus 
vizinhos. Os sociólogos também 
estão descobrindo que nosso 
parceiro para a vida é, muitas vezes, 
nossa única fonte confiável de 
apoio e conforto. Precisamos desses 
relacionamentos mais do que nunca, 
e, de fato, a evidência sugere que 
está bem ao nosso alcance melhorar 
nossos laços românticos. 6

Para que o casamento seja incrível, é impor-
tante ter excelente comunicação no relaciona-
mento. Certamente, isso muitas vezes nos frus-
tra devido aos hábitos desenvolvidos em nossa 
família de origem. 

A boa comunicação não é uma 
habilidade que muitas vezes trazemos 
ao casamento. A maioria de nós vem 
de famílias onde havia gritaria, em 

alguns casos muita, quando uma 
pessoa divergia da outra. Esse legado 
infeliz deve ser eliminado para 
sobreviver aos rigores da vida real 
no casamento. 7

Ser construtores na rocha significa construir 
nosso relacionamento matrimonial sobre os só-
lidos ensinos de Jesus Cristo em vez de na areia 
de nossas próprias opiniões, ou das opiniões da 
mídia secular. Ser construtores na rocha signi-
fica permanecer junto a Jesus e ser sustentados 
por Seu Espírito ao buscá-Lo diariamente atra-
vés da oração e do estudo da Bíblia, para poder 
viver em obediência à Sua vontade.

 

Esse tipo de vida somente é possível quan-
do mantemos na mente mensagens como as 
seguintes que se encontram em Efésios 6:10, 
11: “Concluindo, fortalecei-vos no Senhor e 
na força do seu poder! Revesti-vos de toda a 
armadura de Deus, para poderdes ficar firmes 
contra as ciladas do Diabo”. E no Salmo 29:11: 
“O SENHOR concederá força ao seu povo; o 
SENHOR abençoará o seu povo com paz”. E 
também em Filipenses 4:13: “Tudo posso na-
quele que me fortalece”. 

Conclusão
Ao considerarmos as implicações desta mensa-

gem nos últimos dias, ficamos intrigados e desa-
fiados pela mensagem de Efésios 5:25: “Maridos, 
cada um de vós amai a vossa esposa, assim como 
Cristo amou a sua Igreja e sacrificou-se por ela”. 
Sendo conscientes do contexto dessa passagem, 
incluímos o verso 21: “Sujeitando-vos uns aos ou-
tros no temor de Cristo”, bem como a passagem 
muitas vezes citada do verso 22: “Esposas, cada 
uma de vós respeitai ao vosso marido, porquanto 
sois submissas ao Senhor”. Foi o verso 25 que nos 
prendeu a atenção, com base na mensagem do 
verso 23: “Porque o marido é o cabeça da esposa, 
assim como Cristo é o cabeça da Igreja, que é o 
seu Corpo, do qual Ele é o Salvador”.

Se o marido é “o cabeça da esposa”, con-
forme a Escritura, e os maridos devem amar a 
esposa como Cristo amou a igreja e Se deu por 
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grandiosa de ser no casamento o que Cristo é 
na igreja. 

Quando examinamos atentamente como 
Cristo ama a igreja, temos que considerar a 
história bíblica de Gênesis a Apocalipse, pro-
vendo contínuas provas do incrível amor de 
Cristo pela igreja, a ponto de morrer por ela. 
Para lhe dar um gostinho de nossas intenções, 
começamos no livro de Gênesis com Adão e 
Eva – a igreja – que, quando chegamos ao ca-
pítulo 3:6, pecaram; e ao chegarmos ao verso 
15 do mesmo capítulo, Cristo já havia Se ofe-
recido – Se entregou por ela – para resgatar a 
igreja da morte. “Estabelecerei inimizade en-
tre ti e a mulher, entre a tua descendência e o 
descendente dela; porquanto, este te ferirá a 
cabeça, e tu lhe picarás o calcanhar”. 

Em todo o Antigo e o Novo Testamentos, 
apesar da repetida desobediência de Seu povo – 
a igreja – Cristo continua intercedendo em seu 
favor até Sua morte literal na cruz, conforme 
dramatizado nos evangelhos, por ela – a igreja. 
Então: “Maridos, cada um de vós amai a vossa 
esposa, assim como Cristo amou a sua Igreja e 
sacrificou-se por ela”. Que tremenda responsa-
bilidade no casamento para os maridos como 
os cabeças, os líderes.   

Embora acreditemos na reciprocidade no 
casamento, encontrada no contexto deste texto, 
vemos maior responsabilidade para o marido, 
que é um tipo de Cristo à sua esposa; e o nível 
de amor que ele deve dar, como Cristo amou 

a igreja. Isso demanda verdadeiros construtores 
na rocha, no contexto do Sermão da Monta-
nha. “Assim, todo aquele que ouve estas minhas 
palavras e as pratica será comparado a um ho-
mem sábio, que construiu a sua casa sobre a 
rocha” (Mateus 7:24). 

Que Deus nos ajude a ser construtores na 
rocha hoje e pelo resto de nossa vida.
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Pais Discipuladores

Texto
O bispo deve também governar bem 
sua própria família, sabendo educar 
seus filhos a lhe serem submissos 
com todo o respeito. Porquanto, 
se alguém não sabe governar sua 
própria família, como poderá cuidar 
da Igreja de Deus? - 1 Timóteo 3:4-5.

Introdução
Ao Jesus abordar os discípulos, deu-lhes suas 

ordens de marcha:

Portanto, ide e fazei com que todos 
os povos da terra se tornem dis-
cípulos, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 
ensinando-os a obedecer a tudo 
quanto vos tenho ordenado. E 
assim, Eu estarei permanentemente 
convosco, até o fim dos tempos. – 
Mateus 28:19-20.

Essas ordens de marcha não eram apenas 
para os discípulos de Jesus, elas também são 
nossas ordens de marcha hoje.  

Muitos de nós levamos a sério a Comissão 
Evangélica de Jesus e temos feito todo o possí-
vel para levar a mensagem de salvação de Deus 
às pessoas e as temos levado aos pés da cruz. 

Ao mesmo tempo, às vezes estamos tão en-
volvidos no trabalho da salvação dos outros que 
tendemos a esquecer e a negligenciar a salvação 
dos que estão mais perto de nós, nossos filhos.

De forma muito sucinta, Ellen G. White 
escreve: “Nossa obra para Cristo deve começar 
com a família, no lar. [...]” e então ela afirma de 
forma enfática: “Não existe campo missionário 
mais importante do que esse” (White, O Lar 
Adventista, p. 53).

A obra dos pastores, professores, evangelis-
tas ou missionários é extremamente importante 
e tem produzido resultados maravilhosos, mas 
a obra que cada um de nós realiza no lar é cru-
cial para a salvação de nossos filhos.

Todos nós fomos enviados ao mundo para 
fazer discípulos para Jesus. O que às vezes es-
quecemos é que nossos filhos também precisam 
ser discípulos de Jesus. E nós, seus pais, somos 
os discipuladores de nossos filhos. 

Mesmo nos dias de Moisés, Deus ensinou os 
israelitas sobre o papel crucial que os pais dis-
cipuladores desempenham na vida dos filhos. 
Através de Moisés, Deus instruiu os hebreus na 
jornada à Terra Prometida:
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Estas palavras que, hoje, te ordeno 
estarão no teu coração; tu as 
inculcarás a teus filhos, e delas 
falarás assentado em tua casa, 
e andando pelo caminho, e ao 
deitar-te, e ao levantar-te. Também 
as atarás como sinal na tua mão, 
e te serão por frontal entre os 
olhos. E as escreverás nos umbrais 
de tua casa e nas tuas portas 
(Deuteronômio 6:6-9, RA).
 
No Novo Testamento, o apóstolo Paulo es-

creveu ao jovem pastor Timóteo sobre o papel da 
paternidade entre os que ocupavam posição de li-
derança: “deve também governar bem sua própria 
família, sabendo educar seus filhos a lhe serem sub-
missos com todo o respeito” (1 Timóteo 3:4-5).

No Antigo Testamento, lemos sobre Eli, o 
sacerdote, que foi desqualificado da função de 
liderança por não ter reprimido os filhos pelos 
maus atos (1 Samuel 3:12-13).

Então, precisamos nos perguntar que tipo 
de pais nós somos. Somos permissivos? Permi-
timos que nossos filhos façam e digam o que 
querem; que vão aonde querem sem qualquer 
tipo de restrição ou orientação?

Ou somos o tipo de pais que, mediante a aju-
da de Deus e Sua sabedoria, conduzimos e guia-
mos nossos filhos para serem seguidores de Jesus?

Somos pais discipuladores? 

Alguns pais são...

1. Pais salva-vidas – o tipo que 
muitas vezes resgata o filho das 
consequências de suas ações. 
Nenhum de nós quer ver os filhos sofrer, 

ainda que como resultado de suas próprias es-
colhas, decisões ou ações.

E, não obstante, permitir-lhes fracassar, ex-
perimentar as consequências de suas decisões, 
pode ser a melhor lição para a vida toda deles. 

Uma das coisas que precisamos ensinar e 
lembrar a nossos filhos regularmente é o que 
Paulo disse: 

Não vos enganeis: Deus não se 
permite zombar. Portanto, tudo 
o que o ser humano semear, isso 
também colherá! (Gálatas 6:7)

Outros pais são...

2. Pais ondas do mar – crianças 
indo e vindo, ou seja, inconsistentes,
Precisam da consistência e da seguran-

ça de um lar saudável. Se você lhes diz que 
não podem fazer algo um dia e no outro lhes 
permite fazer, elas não sabem o que esperar a 
cada dia.

Dois versos no livro de Provérbios nos lem-
bram da importância da direção e correção jus-
ta que os filhos esperam dos pais:

A vara da disciplina e as palavras 
da repreensão dão sabedoria, mas 
o jovem abandonado à sua própria 
sorte envergonhará sua mãe.

Corrige o teu filho, e ele te dará 
descanso; trará delícias para ti 
(Provérbios 29:15, 17). 

Os filhos precisam de correção, disciplina e 
orientação de seus pais para que sejam discípu-
los de Jesus.

A propósito, a correção e a disciplina nunca 
devem se tornar punição e abuso.

Na verdade, a palavra disciplina vem da 
mesma raiz de discípulo. O alvo da disciplina 
não é quebrar a vontade da criança e forçá-la a 
se submeter. Antes, o alvo é conduzi-la para que 
se torne discípula. Jesus conduziu Seus discípu-
los de forma gentil, sábia e paciente; não com 
ira, impaciência ou abuso. 

Tenha em mente que a disciplina não é algo 
que você faz para seu filho, mas algo que você 
faz pelo seu filho. 
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 O autor de Provérbios escreve: 

Castiga a teu filho, enquanto há 
esperança, mas não te excedas a ponto 
de matá-lo (Provérbios 18:18, RA). 

A disciplina, com amor, é um das melho-
res coisas que o pai pode fazer pelos filhos. Ou 
como disse um orador motivacional, Zig Ziglar:

A criança que não foi disciplinada 
com amor por seu pequeno mundo 
será disciplinada, geralmente, sem 
amor pelo mundo grande.1

Outros pais são…

 
3. Pais trilho de trem. 
Embora esses pais tenham os mesmos alvos e 

desejos em mente, trabalham separadamente, sem 
consultar um ao outro quanto à melhor forma de 
conduzir, guiar, ensinar ou disciplinar os filhos.

Assim como os trilhos do trem, eles vivem 
paralelamente, seguindo na mesma direção, mas 
sem trabalhar unidos ao tentar disciplinar os fi-
lhos. Sobre esse tipo de pais, o profeta Amós per-
gunta: “Ora, duas pessoas poderão caminhar lado 
a lado se não tiverem de acordo?” (Amós 3:3). 

Discipulador
O melhor exemplo de discipulador encon-

trado no Novo Testamento é o estabelecido pelo 
próprio Jesus. 

Ao iniciar Seu ministério messiânico, Ele 
cercou-Se de um grupo de homens que treina-
ria para serem Seus discípulos. 

Quando Jesus pregou Sua primeira mensagem 
pública, o primeiro sermão apresentado à multidão 
reunida na encosta de um monte diante do mar 
da Galileia, Ele começou a criar as condições para 
Suas instruções àqueles que desejavam segui-Lo.  

Na maioria das culturas, hoje, quando um 
professor apresenta suas instruções aos alu-
nos, eles ficam em pé; mas na época de Jesus, 
os mestres hebreus se sentavam para expor as 

Escrituras, muitas vezes com os discípulos sen-
tados a seus pés. 

Para muitos, o Sermão da Montanha foi um 
manual de Jesus para os discípulos principiantes.

Ao descrever a cena, Ellen White diz: 

Chegara o tempo em que os discípulos 
que mais de perto se haviam ligado a 
Cristo, se Lhe uniram mais diretamente 
à obra, a fim de que essas vastas multi-
dões não fossem deixadas sem cuidado, 
como ovelhas que não tinham pastor. 
[...] Grande era a obra ainda a fazer por 
esses discípulos antes de se acharem pre-
parados para a sagrada missão que lhes 
seria confiada quando Jesus houvesse 
de ascender ao Céu. [...] Jesus via neles 
aqueles a quem podia educar e discipli-
nar para Sua grande obra.2

A consideração dos métodos usados por Je-
sus revela vários aspectos importantes:

1. Primeiro, Jesus reuniu os discípulos ao Seu 
redor. Jesus usou um pequeno grupo íntimo.  

Enquanto lemos a respeito de grandes ajun-
tamentos, alguns com mais de cinco mil pessoas, 
Seu trabalho para fazer discípulos foi realizado 
em um pequeno grupo de doze e, depois, de 
setenta discípulos (Mateus 10:1, Lucas 10:1).

É por isso que em nossa casa, com nossa fa-
mília, cercada por nossos filhos, nosso trabalho 
como discipuladores é mais eficiente.

2. Jesus passava tempo com eles. Durante 
três anos e meio Jesus e Seus discípulos viaja-
ram, se alimentaram, dormiram, trabalharam e 
repousaram juntos. 

Exceto pelas vezes em que foram enviados 
em missão (Mateus 10:5), ou outras tarefas 
(Mateus 21:2), os discípulos estavam cons-
tantemente com Jesus. Ellen White destaca 
que esse tempo juntos não era coincidência, 
mas exatamente parte do programa de treina-
mento de Jesus para Seus discípulos.3
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litativo e quantitativo com os filhos. Não há 
como ser um bom discipulador a menos que se 
invista tempo na vida de seus discípulos.

3. Além disso, Jesus os ensinou e treinou. Esse 
ensino e treinamento eram feitos, às vezes, em 
particular, como quando os discípulos vieram 
à casa onde Jesus estava hospedado e Lhe pedi-
ram para lhes explicar a parábola das sementes 
lançadas em solos diferentes (Mateus 13), ou 
quando não conseguiram expulsar um demô-
nio de um menino que sofria de convulsões 
(Mateus 17:14-21). 

 Em outras ocasiões, o ensino e o treinamento 
de Jesus para os discípulos foram feitos enquanto 
Ele falava a um grupo maior (Mateus 5, 13, 15).

Houve ocasiões em que Jesus até mesmo 
teve que ensiná-los resolvendo algumas con-
tendas e questionamentos entre os discípulos 
(Mateus 18; Lucas 9:46; 22:24). 

Como pais discipuladores, devemos ter em 
mente que sempre estamos ensinando a nossos 
filhos. As interações diárias com os outros, a for-
ma como usamos nosso tempo, o que fazemos e 
dizemos, tudo lhes ensina. Nossos filhos nos ob-
servam, ouvem o que dizemos e aprendem de nós.

4. Jesus os uniu em pares com um mentor. 
Quando Jesus enviou os outros setenta discípu-
los em sua primeira viagem missionária (Lucas 
10:1), eles não foram associados ao acaso; an-
tes, foram cuidadosamente selecionados para o 
benefício dos mais jovens e imaturos. 

 Ellen G. White escreve que normalmente 
um homem mais velho e mais experiente era 
associado a um homem mais jovem e, embora 
não vivessem juntos, como o Rabi e Seus dis-
cípulos o faziam, muitas vezes eles se reuniam 
para oração e aconselhamento. 

Como resultado, ambos eram fortalecidos na fé.4

Em seu livro Evangelismo, Ellen G. White 
mostra como Jesus praticou o método de orien-
tação entre Seus próprios discípulos ao associar 
Pedro, cujo temperamento era impulsivo e ze-

loso, com João, o discípulo amado, cujo caráter 
era mais brando (Lucas 22:8; João 20:1-6; Atos 
3:1, 4:13, 8:14). 

O resultado foi que as fraquezas de um fo-
ram parcialmente compensadas pelos pontos 
fortes e virtudes do outro.5

Como pais discipuladores, também podemos 
agrupar nossos filhos com outro cujo tempera-
mento é diferente para o benefício de ambos.

5. Ele os enviou para trabalhar pelos outros. Para Je-
sus, os discípulos são colaboradores dEle. Então, 
embora outros aspectos de fazer discípulos se-
jam importantes, Sua comissão aos discípulos é: 
“Portanto, ide e fazei com que todos os povos da 
terra se tornem discípulos” (Mateus 28:18-20). 

Ellen G. White explica que Jesus, quando 
enviou os doze e, posteriormente, os setenta, 
os estava treinando para o trabalho individual 
que se multiplicaria em números e atingiria os 
distantes cantos da terra.

Era fundamental que eles aprendessem que lhes 
“tinham sido confiadas as boas-novas de salvação 
para o mundo”.6 

Os pais discipuladores estão preparando 
seus filhos para o ministério futuro, indepen-
dentemente da profissão que escolherem.

6. O último passo no treinamento de Jesus 
para os discípulos era deixá-los com a certeza de 
que, depois que partisse, Ele lhes enviaria o Espí-
rito Santo (Lucas 12:12; João 14:26; Atos 1:8) 
para estar com eles e assim poderem continuar 
crescendo espiritualmente e em números.

Novamente, Ellen G. White fala dessa transi-
ção de Jesus para o Espírito Santo quando escreve 
que Jesus preparou Seus discípulos para o recebi-
mento do Espírito Santo que os levaria a sentir a 
necessidade dEle; e foi sob o ensino do Espírito 
que eles receberam a qualificação final para seu 
ministério e trabalho de toda uma vida.7

Os pais discipuladores preparam seus filhos 
para quando eles estiverem por conta própria e 
para quando os pais descansarem na morte. Os 
pais discipuladores asseguram seus filhos de que PA
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eles nunca estarão sozinhos e de que o Espírito 
Santo será sua companhia constante.

O resultado do treinamento de Jesus para 
Seus discípulos foi que eles não eram mais os 
mesmos homens incultos que Ele chamou, mas 
haviam sido transformados para refletir Jesus na 
mente e caráter, e o resultado foi que as pessoas 
notaram essa mudança drástica.8 (Atos 4:13). 

Este é o alvo máximo do discipulado: que Seus 
discípulos sejam semelhantes a Ele.

O papel do pai discipulador é nutrir os filhos 
ao amá-los e relacionando-se intimamente com 
eles, ajudando-os a amar os outros (cf. João 13:35) 
a fim de que cresçam para ser discípulos maduros e 
saudáveis. Criar filhos pequenos não implica ape-
nas em impor-lhes regras e regulamentos.  

Paulo se refere ao papel dos pais no crescimen-
to espiritual dos filhos quando os desafia a educá-
-los “de acordo com a disciplina e o conselho do 
Senhor” (Efésios 6:4). 

Nesse texto, a palavra grega para nutrir é pai-
deia, que significa “treinamento, aprendizagem, 
instrução”.  

Essa palavra é usada em Hebreus 12:5, 7, 8, 11 
com sentido espiritual e é traduzida como “disci-
plina” ou “castigo”.9

Portanto, o autor de Hebreus insta os pais a 
corrigirem ou disciplinarem seus filhos com o uso 
da Palavra de Deus, a Bíblia, decorrente do amor 
dos pais por Deus, como o descrito em Deutero-
nômio 6:5: “Amarás o SENHOR, teu Deus, com 
todo o coração, com toda a tua alma e com todas 
as tuas forças”.

E, a propósito, seu casamento também provê 
oportunidade para discipulado, mesmo quando se 
é casado com um descrente. 

Paulo aconselha o membro da igreja, cujo côn-
juge não é crente, a permanecer casado com ele, se 
houver consenso, porque isso dá ao membro da 
igreja a oportunidade de testemunhar ao cônjuge 
e, assim se espera, ajudá-los a se santificarem (1 
Coríntios 7:12-14, 16).

A Poeira do Discipulado
Amo a frase “na poeira do Rabino”. 

Ela soa tão estranho aos nossos ouvidos no 
século 21, mas é muito importante que a com-
preendamos hoje. 

As implicações para os pais discipuladores 
são poderosas.

Na poeira do Rabino. É aí onde você quer estar. 

É aí onde você quer que seus filhos estejam. 

E quando você vê onde é este lugar, se ainda 
não esteve, vai querer chegar lá o quanto antes. 

E você vai querer que seus filhos estejam ali 
o quanto antes. 

E você vai querer morar lá. 

E vai querer que seus filhos também vivam lá.

Então, o que significa estar “na poeira do 
Rabino”?

Para nos ajudar a compreender essa frase, 
voltemos para o Israel do primeiro século.

Jesus, o Filho de Deus, veio para fazer algo 
muito especial no grande plano de Deus. 

Ele veio para salvar Seu povo de seus pecados.

Enquanto esteve na Terra, realizou ensino 
público, pregação e ministério de cura para 
mostrar-lhes como viver de forma justa e pie-
dosa, no devido relacionamento com Deus. 

Foi Sua vida, mensagem e ministério que cul-
minaram em seu ato salvífico: Sua morte.

Jesus tinha muitas coisas importantes para 
dizer, fazer e ensinar. 

Na verdade, tão importantes que Ele cha-
mou os discípulos para O seguirem para que 
não apenas fossem testemunhas, mas para 
que Ele pudesse lhes transmitir Sua forma de 
viver a fé. 
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les com a liderança para levar Sua mensagem ao 
mundo inteiro (Mateus 28:18-20).

Ele chamou os discípulos para O seguirem as-
sim como o faziam os rabinos e sábios de Seus dias.

O rabino ou sábio dos dias de Jesus tinha 
seguidores com o principal objetivo de seguir o 
rabino aonde quer que fosse. 

Mas não era simplesmente segui-lo; era es-
tar com ele. Era aprender tudo o que ele tinha 
para ensinar.

Era observar e aprender seu estilo de vida; 
como ele praticava sua religião.

Era fazer-lhe perguntas e obter respostas. 

Era aprendizado de primeira mão, no traba-
lho e experiência de treinamento.

Os discípulos do rabino memorizavam suas 
palavras. 

Literalmente, eles queriam se tornar como 
o rabino, tanto quanto humanamente possível, 
obtendo seu conhecimento e sabedoria e ado-
tando para si sua forma de praticar a religião. 

Queriam comer como ele.

Queriam recitar a Escritura como ele. 

Queriam orar como ele. 

Queriam ensinar como ele, servir aos outros 
como ele, ajudar como ele, e assim por diante. 

E deixavam tudo e entregavam a vida para 
ser seus discípulos, para sempre. Era em tem-
po integral: 24-7-365. 

Não havia férias, períodos de folga, intervalos.

É por isso que um discípulo em potencial 
teria de calcular o custo do discipulado ao fa-
moso Rabi antes de segui-Lo (foi isso o que 
aconteceu em Lucas 9:57-62). 

Não se tratava de um modismo, um interes-
se passageiro ou uma simples curiosidade.

Seguir um mestre errante nem sempre era 
fácil e, muitas vezes, era incerto o local onde 
passariam a noite.

A refeição seguinte também poderia ser incerta. 

Caso fosse casado, o discípulo em potencial 
necessitaria obter permissão da esposa para dei-
xá-la por um tempo enquanto estava ausente 
seguindo o rabino.

Outros necessitavam vender algumas ou to-
das as suas posses a fim para se desprender delas 
para poder seguir o rabino. 

Era um compromisso de 100% da vida por 
um período determinado.

Era um assunto sério. 

Era uma honra total.

Portanto, a frase “na poeira do Rabino” se 
refere ao discípulo que segue logo atrás do rabi-
no, tão perto que, literalmente, ele caminha na 
poeira levantada pelos pés do rabino. 

Ela simboliza o relacionamento do mestre 
e discípulo que, muitas vezes, se tornavam tão 
próximo quanto o relacionamento do discípulo 
com o próprio pai.

Simboliza a adesão do discípulo ao mestre.

Simboliza o profundo anelo, desejo, paixão e 
disposição do discípulo de aprender tudo o que o 
rabino tem a ensinar. 

Simboliza onde Deus quer que estejamos 
hoje e onde deseja que nossos filhos estejam.

Jesus ainda nos chama a segui-Lo e a Seus ensinos.

Ele ainda nos chama para desistir de tudo o 
que se interpõe na estrada da nossa caminhada de 
discipulado com Ele. 

Ele ainda nos chama para calcularmos o cus-
to de sermos discípulos dEle antes de estarmos 
com Ele. 
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Ele ainda nos chama a observarmos Sua vida 
e a aprendermos tudo o que tem a nos ensinar; 
é daí que vem a Escritura.

Ele ainda nos chama para estar com Ele, 
para aprender como Ele praticou Sua religião, 
para memorizar Suas palavras e para nos tor-
narmos como Ele dentro do humanamente 
possível, para obter todo o Seu conhecimento e 
para adotar Suas práticas religiosas; para recitar 
a Escritura como Ele; para orar como Ele; para 
ensinar como Ele; para servir aos outros como 
Ele; para ajudar como Ele; para colocá-Lo 
adiante de qualquer outra coisa ou relaciona-
mento; e para fazer e manter um compromisso 
total da vida de discípulo dEle para o resto de 
nossa vida.

Jesus ainda espera que nos tornemos Seus 
discípulos e que vivamos como Ele.

Ainda podemos caminhar na poeira do Ra-
bino; na verdade, é exatamente aí que Ele dese-
ja que estejamos.

E quando você está lá, a poeira que o cobre 
será o relacionamento com Ele, que é mais ínti-
mo do que com o pai.

O compromisso total do discípulo com seu 
mestre.

O profundo anelo, o desejo, a paixão e a 
disposição de aprender tudo o que Ele tem a 
ensinar e esforçar-se para pôr isso em prática. 

A única coisa que resta a fazer é atar as sandálias e 
seguir na poeira do Rabino. 10

Quando seguimos a Jesus como Seus discí-
pulos, “na poeira do nosso Rabino”, algo mi-
raculoso ocorre... nossos filhos caminham “em 
nossa poeira”, que não é nada menos do que a 
extensão da poeira do nosso Rabino.

Quando caminhamos na poeira de Jesus, 
nossos filhos também caminharão na poeira do 
Rabino deles, Jesus.

É assim que nós, como pais, somos discipuladores.

Não para tornar nossos filhos em nossos dis-
cípulos, mas, o mais importante, para torná-los 
discípulos de Jesus.

Notas
 1 Zig  Ziglar. Extraído de: http://www.azquotes.com/

quote/1335722.

 2 White, E. G. (1956). O Maior Discurso de Cristo. São 
Paulo, SP: Casa Publicadora Brasileira, p. 3.

 3 White, E. G. (1982). Orientação da Criança. São 
Paulo, SP: Casa Publicadora Brasileira, p. 188.

 4 White, E. G. (1890). O Grande Conflito. São Paulo, 
SP: Casa Publicadora Brasileira, p.11.

 5 White, E. G. (1946). Evangelismo. São Paulo, SP: 
Casa Publicadora Brasileira, p. 58.

 6 White, E. G. (1970). Atos dos Apóstolos. São Paulo, 
SP: Casa Publicadora Brasileira, p. 17.

 7 White, E. G. (1970). Atos dos Apóstolos. São Paulo, 
SP: Casa Publicadora Brasileira, p. 24.

 8 White, E. G. (1898). White, O Desejado de Todas as 
Nações. São Paulo, SP: Casa Publicadora Brasileira, 
p.167.

 9 MacArthur, J. (1987) The Fulfilled Family. Chica-
go: Moody Press.

 10 Christian Awake (2012, July 10). In the Dust of the 
Rabbi. Retrieved from http://www.christianawake.
com/2012/07/10/in-the-dust-of-the-rabbi/
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Seja Gentil  
com o Jovem

Resumo
Esta mensagem é inspirada na história de Davi 

e Absalão e aborda um dos desafios da paternida-
de moderna, ou seja, sucesso profissional versus 
responsabilidade familiar.

Introdução
Alguns anos atrás, pediram-me apresentar a 

mensagem sabática no Dia dos Pais, em nossa 
igreja local. Eu estava muito ciente de que meus 
filhos estariam na congregação, e isso me dei-
xou um pouco nervoso enquanto eu preparava 
o sermão. Na sexta-feira à noite, antes da pre-
gação, fiquei pensando no que eles realmente 
pensavam do pai. Decidi investigar e comecei 
com Emilie, a mais nova, que tinha oito anos 
naquela época. Ao pô-la para dormir, pergun-
tei-lhe: 

– Emilie, de um a dez, que nota você me daria 
quanto a ser um bom pai? – Ela pensou por uns 
instantes e deu a sua nota:

– 9,5 de 10, papai – ela respondeu.

Essa foi uma nota muito boa, e eu realmente 
deveria ter parado aí. Porém, o traço perfeccionis-
ta em mim me fez saber por que eu não recebi a 

nota máxima. Então lhe perguntei: – O que seria 
necessário ao papai para tirar dez? – Sem hesitar, 
ela respondeu: 

– Três coisas, papai: 1. cozinhar algo diferente; 2. 
ajudar a mamãe nas tarefas da casa; 3. ser bondoso 
com meu irmão.

Quem me dera não tivesse feito a pergunta, 
pois fui lembrado, novamente, do quão observa-
dores, perceptivos e verdadeiros são nossos filhos 
quando se trata da avaliar os pais. 

Houve um tempo em que ser bom pai era de-
finido como propiciar uma vida decente e cortar 
a grama nos fins de semana; enquanto ser boa 
mãe significava ficar em casa, cuidar das crianças, 
limpar e cozinhar. Hoje em dia as mães e os pais 
trabalham fora de casa, compartilham o trabalho 
de lavar a roupa, de limpar a casa, de cozinhar, de 
levar os filhos à escola, de ajudá-los nos deveres 
de casa, contar histórias na hora de dormir, trocar 
fraldas e muito mais.

Muitas vezes, no frenesi de organizar a casa, 
o que tendemos a sacrificar mais é o tempo para 
realmente conhecer e compreender nossos filhos. 
Eles estão vivendo em um mundo de rápidas mu-
danças que mal conseguimos acompanhar. As 
palavras da antiga canção “The Living Years” (Os 
Anos da Vida) soam verdadeiras hoje. É uma mú-
sica escrita da perspectiva de um filho ao meditar 
em sua jornada com seu falecido pai:

GILBERT CANGY

Gilbert Cangy, DMin, is the Director of the Department of 
Youth Ministries at the General Conference of the Seventh-
day Adventist Church World Headquarters in Silver Spring, 
Maryland, USA.
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Cada geração
Culpa a anterior
E todas as suas frustrações
Vão bater à sua porta
Eu sei que eu sou um prisioneiro
Para tudo que meu querido pai "segurou" 
Eu sei que sou um refém
Para todas as suas esperanças e medos
Eu só queria ter dito a ele
Nos anos de vida

Pedaços de papéis amassados
Cheio de pensamento imperfeito
Conversas afetadas
Temo que isto seja tudo o que tivemos

Você diz que simplesmente não o 
compreende
Ele diz que faz sentido
Você simplesmente não consegue chegar 
a um acordo
Neste tempo presente
Nós todos falamos uma língua diferente
Falando na defensiva

Assim, abrimos uma discussão
Entre o presente e o passado
Só sacrificamos o futuro
É a amargura que prevalece

Eu não estava lá naquela manhã
Quando meu pai faleceu
Eu não consegui dizer-lhe
Todas as coisas que eu tinha a dizer
Eu acho que compreendi seu espírito
Mais tarde, naquele mesmo ano
Tenho certeza de que ouvi seu eco
Nas lágrimas recém-nascidas do meu bebê
Eu só queria ter dito a ele
Nos anos de vida

Diga alto, diga claro
Você pode escutar tão bem como ouvir
É muito tarde quando morremos
Para admitir que não concordamos

Estou certo de que há muitos filhos e filhas 
que podem ecoar os sentimentos dessa música, ao 
meditarem no relacionamento que têm ou tive-
rem com os pais.

Para nossa mensagem de hoje, eu gostaria de 
meditar em uma história bíblica escrita a partir da 
perspectiva de um pai. Dessa perspectiva, o pai que 
deixou de admitir algumas coisas a seu filho nos 
anos de vida. A história vem da Escritura, do livro 
de Samuel. Nosso tema é ‘Seja gentil com o jovem’. 

ORE

Leia 2 Samuel 18:1-5

“Por amor a mim, tratai o jovem Absalão com 
brandura!”

Desde o dia em que o jovem pastor Davi so-
zinho derrotou o gigante Golias, uma estrela nas-
ceu na nação. Da noite para o dia, ele foi lançado 
da privacidade da vida de pastor para o centro do 
palco da vida pública. Ele recebeu uma posição 
de elevada patente no exército. Rapidamente, 
Davi subiu a escada corporativa e logo se tornou 
o líder de todas as campanhas militares de Israel. 
Quando o rei morreu, ficou evidente que Davi se 
tornaria o sucessor do trono.

Ele se tornou um líder notável. Era brilhante 
na área das relações exteriores. Provia sólida lide-
rança econômica e demonstrava liderança criativa 
em arquitetura, artes e educação, bem como uma 
surpreendente e forte liderança espiritual para o 
país inteiro.

Porém, o rei Davi provavelmente era mais co-
nhecido como um homem de guerra que liderou 
Israel em todas as suas conquistas. Nesta ocasião 
em particular que acabamos de ler, ele havia alis-
tado todo o exército para outra expedição militar, 
mas desta vez foi diferente.

Era diferente porque o rei havia sido aconse-
lhado a não marchar com seu exército.

Era diferente porque ele não estava enviando 
seu exército contra um inimigo nacional, mas 
para enfrentar uma rebelião interna. Uma rebelião 
comandada por Absalão, seu próprio filho.

Ao despedir os soldados da cidade murada, ele 
inspira profundamente e grita uma ordem que 
deve ter deixado o exército inteiro absolutamen-
te confuso. Todos o ouviram proferir uma ordem 
que não fazia sentido:
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brandura!”

Os soldados de Davi eram os melhores daque-
la época; eram conhecidos por serem tão ferozes 
quanto ursos selvagens que tiveram seus filhotes 
roubados. Nessa ocasião, Davi estava rogando a 
esses ferozes ursos selvagens, a quem pessoalmente 
treinara, para serem gentis no campo de batalha. 
Gentis com o líder da rebelião, pois ele sabia qual 
seria o resultado se seu filho fosse o alvo dos golpes 
de seus soldados.

O grande rei Davi estava dividido entre seu 
dever como líder da nação e seu amor como pai.

A pergunta que deve ser respondida é: Como 
Absalão chegou ao ponto de se voltar contra seu próprio 
pai? Não estou sugerindo que sempre podemos en-
contrar uma resposta clara sobre por que os filhos 
se rebelam e rejeitam os valores parentais. Porém, 
no caso de Davi e Absalão, a história foi proposi-
tadamente escrita de forma a expor alguns trágicos 
erros parentais aos quais vale a pena dar atenção. 

 
O nome de Davi entrou para a história como 

um de seus maiores líderes. Na verdade, ele levou 
a diminuta nação de Israel a se tornar um poder 
mundial naquela época. Porém, a perita liderança 
demonstrada fora de seu lar estava muito distante 
da eficácia de sua liderança no lar.

Isso é muito comum em nossa época. Algum 
tempo atrás, a revista Fortune teve um artigo de 
capa intitulado “Por que os Executivos Nota ‘A’ 
recebem ‘F’ como pais”. 1

O artigo se refere a algumas estatísticas sérias: 
36% dos filhos criados por líderes em posições 
executivas no lugar de trabalho requerem formas 
regulares de tratamento para consumo de drogas 
ou para desordens psiquiátricas em comparação 
com apenas 15% da população em geral. Como 
os pais que exercem uma liderança tão forte, nos 
elevados escalões do mundo corporativo, podem 
não ser pais exemplares no lar?

Na história bíblica, Davi desapontou o filho 
a ponto de Absalão ficar profundamente magoa-
do. Absalão sofreu tanto que passou boa parte de 
sua vida buscando formas de se desforrar do pai 

que o ferira tão profundamente. Durante a vida, 
Absalão transbordava de raiva e ressentimento 
contra o pai. O resultado foi que sempre armava 
esquemas para se desforrar do homem que o pre-
judicara tanto.

E quando o rei Davi gritou sua estranha ordem 
do muro da cidade, não era o grito de um rei irado, 
mas o grito de um pai com o coração partido que 
dolorosamente tinha que enfrentar o que ele fizera 
ou não por seu filho. No fundo, ele sabia que o fim 
chegara para seu filho Absalão.

E nos perguntamos: Como um homem es-
piritualmente vivo, como Davi, com incrível 
capacidade de liderança pôde deixar de refletir 
o caráter de Deus em seu relacionamento com 
o filho? Como um homem assim acabou sendo 
um enorme fracasso com seu filho dentro de sua 
própria casa?

Davi cometeu apenas alguns erros parentais, 
mas os poucos erros cometidos foram do tipo caro, 
o tipo de erros com enormes consequências. Como 
pais nesta congregação, consideraremos atentamente 
os erros que ele cometeu e talvez possamos evitar os 
mesmos erros. 

1. Fazendo Vista Grossa 
Em outras palavras, a incapacidade de disci-

plinar e de ter a coragem de fazer a coisa certa.

Há uma história muito triste no início da 
vida de Absalão, quando sua irmã de sangue foi 
violentada por seu meio-irmão Amnom, o pri-
mogênito de Davi. 

Leia 2 Samuel 13:1-4

Tamar era uma menina linda e inocente. 
Amnom, seu meio-irmão, se apaixonou por sua 
beleza. Ele se aconselhou com seu “assim cha-
mado” bom amigo Jonadabe, que lhe disse:

“Deita-te na tua cama e finge estar 
muito doente; quando teu pai vier te 
visitar, diz-lhe: ‘Rogo-te que minha 
irmã Tamar venha me servir algo para 
comer, mas que prepare o alimento na 
minha presença, a fim de que eu possa SE
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também conversar um pouco com ela 
e coma da sua mão!’” (2 Samuel 13:5).

O rei concordou com o pedido, e Amnom 
pediu que todos os servos se retirassem e tran-
cou a porta e, quando Tamar começou a servi-
-lo, Amnom a agarrou (versos 11 e 12).

Leia 2 Samuel 13:11-20

E esse evento horrível aconteceu no palácio, 
debaixo do nariz de Davi.  

Naturalmente, Absalão tinha total esperança 
de que quando Davi tomasse conhecimento des-
se crime odioso faria justiça, e responsabilizaria o 
perpetrador. Ele faria todo o possível para apoiar e 
reconstruir a vida destroçada de sua irmã.

Porém, quando Davi soube do crime, ficou in-
dignado e furioso. Manifestou seu desagrado so-
bre esse crime odioso. Contudo, não há qualquer 
registro de que ele tenha levantado um dedo para 
corrigir o erro. Da perspectiva do registro bíbli-
co, ele varreu o assunto para debaixo do tapete e 
olhou para o outro lado. Absalão ficou devastado 
pela resposta deficiente de seu pai. 

Davi, o assassino do gigante, o grande guer-
reiro no campo de batalha, o comandante-chefe 
de todo o exército, mostra toda a sua coragem no 
mundo afora. Mas, em sua casa, ele não consegue 
defender o que é certo; fica passivo. Não tem a 
coragem de confrontar quando as coisas fogem 
do controle. E a ira de Absalão aumentava dia a 
dia, até que, finalmente, ele defendeu a honra de 
sua irmã ao matar Amnom. Absalão disse para si 
mesmo: “Se meu pai, Davi, não tem coragem, eu 
farei o serviço”. 

Esse foi um ponto de ruptura no relaciona-
mento entre pai e filho. A indisposição de Davi de 
confrontar e fazer o que era certo desencadeou a 
amargura de Absalão.

Pais, lembremo-nos de algo básico sobre a pa-
rentalidade. Devemos amar nossos filhos. Parte 
desse amor envolve traçar linhas, estabelecer limi-
tes e fazer com que nossos filhos respondam por 
seu comportamento inaceitável. 

O sábio escreveu: “O que retém a vara aborre-
ce a seu filho” (Provérbios 13:24, RA). A vara aqui 
é frequentemente mal-entendida como punição 
corporal. No entanto, a vara do pastor nunca era 
usada para bater na ovelha; antes, para guiá-la e 
protegê-la. “[...] a tua vara e o teu cajado me pro-
tegem” (Salmo 23:4). 

No fundo, nossos filhos se perguntam se nós 
os amamos muito. Lá no fundo, eles questionam 
se os amamos o suficiente para traçarmos limites 
para eles. Perguntam se temos a coragem de defi-
nir esses limites e impô-los.

Embora nossos filhos manifestem desprazer, 
batam o pé e reclamem das normas e dos regula-
mentos; embora discutam sobre as lições de cará-
ter que impomos sobre eles, de tempos em tem-
pos, lá no fundo, eles estão respirando aliviados 
de que alguém os ama suficientemente, de que al-
guém tenha a coragem de estabelecer limites para 
o seu bem-estar.

Frequentemente, minha esposa me diz que eu 
pareço demais minha mãe. Na minha casa, minha 
mãe era muito disciplinadora, e eu muitas vezes 
era a vítima de uma vara legítima. Ela nos amava 
muito. Na verdade, quando ela morreu, fiz a re-
flexão pessoal de que eu acabara de perder a única 
pessoa no mundo que me amava incondicional-
mente. Mas ela tinha normas em casa, e nós sete a 
temíamos muito. 

Quando penso na história de Davi e Absalão, 
posso ver outra fraqueza que assolou o relaciona-
mento entre pai e filho. 

2. A Síndrome do Pai Ausente
Prontamente quero esclarecer que não estou 

falando de abandono físico. Não estou falando 
de deixar bebês na porta da casa de alguém e 
não estou falando sobre pais que abandonam a 
família e nunca mais retornam. 

O abandono pode ocorrer mesmo se o pai 
estiver fisicamente presente. É totalmente pos-
sível o pai estar perto dos filhos e, ao mesmo 
tempo, ser emocionalmente distante deles. Al-
guns chamam esses pais de “Pais Fantasmas”!
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fugiu para um esconderijo, chamado Gesur, e 
ficou ali por três anos.

Devem ter sido três anos difíceis para ele, li-
dando com o que acabara de acontecer com sua 
família e com ele mesmo. Deve ter havido muitas 
emoções no processo: medo, culpa e ira. Esse era 
o momento em que ele realmente precisava de seu 
pai. Porém, por três anos ele foi mantido distante. 

O fato estranho é que Davi queria ver seu 
filho porque queria resolver as circunstâncias 
da morte de Amnom. Na verdade, ele se sentia 
consolado sobre tudo o que acontecera.

Leia 2 Samuel 13:38, 39

Davi queria ver seu filho Absalão, mas, sur-
preendentemente, ele nunca fez nada a respeito. 
Não havia motivo para manter-se afastado de seu 
filho, mas ele escolheu agir assim. Em um mo-
mento em que seu filho mais precisava dele, ele 
negou seus próprios sentimentos paternos. 

Assim como Davi, há pais que tendem a se 
desligar dos filhos quando estes tomam decisões 
erradas ou escolhem caminhos errados na vida. 
Alguns pais negam seus próprios desejos de ver 
seus filhos voltarem para casa. 

Isso se deve ao orgulho? À reputação da fa-
mília? À reputação da igreja? O que as outras 
pessoas pensariam?

Talvez Absalão fazia com que Davi se lembras-
se de seus erros do passado. Talvez a lembrança 
fosse muito dolorosa para que a enfrentasse nova-
mente, embora Deus já o tivesse perdoado.

Por fim, Joabe, um amigo de confiança e co-
mandante de seu exército, decidiu agir.  

 
O rei Davi era conhecido pela forma justa, 

equitativa e muito compassiva de lidar com o seu 
povo. Na verdade, ele era conhecido como o anjo 
de Deus. Mas havia algo nele através do qual ele 
podia ver claramente as questões na vida das ou-
tras pessoas e dar-lhes sábios conselhos e a fazer 
pronunciamentos bondosos e corretos, mas era 
cego quanto à sua situação.

Portanto, aqueles que o conheciam bem ha-
viam encontrado uma forma única de confrontar 
o lado mais fraco de seu caráter. 

Joabe montou um cenário através do qual en-
viou uma mulher sensata com uma história que eles 
tinham inventado juntos. Essa mulher procurou o 
rei, angustiada e enlutada, dizendo-lhe que era viúva 
e que tinha dois filhos que estavam envolvidos em 
uma briga. Um havia matado o outro, e agora toda 
a família estava requerendo que o irmão morto fosse 
vingado. Eles estavam pedindo que o filho assassino 
fosse entregue para ser morto. Mas seu dilema era 
que essa estratégia a deixaria sem nenhum descen-
dente. Assim, ela veio pedir ajuda ao rei.

Em resposta, Davi, o sábio rei, mostrou com-
paixão e fez-lhe três promessas. Isto é o que ele disse:
1. Eu emitirei uma ordem às pessoas em seu favor.
2. Ninguém nunca dirá algo contra você sem incor-

rer em meu juízo.
3. Seu filho viverá e nenhum fio de cabelo cairá da 

sua cabeça. 

Então a mulher disse ao rei...

Leia 2 Samuel 14:13-14

“Ao pronunciar tal sentença, o rei se 
torna culpado, pois, por que terá o 
rei agido contra o povo de Deus? Ó 
rei, o senhor não permitiu que o teu 
próprio filho retornasse de terras 
estrangeiras; assim, com o que acabou 
de proferir, condenou a si mesmo. 
Todos nós conheceremos a morte; 
somos como água derramada sobre 
o chão, que não pode ser juntada de 
novo. Mesmo Deus não tira a vida, mas 
provê meios para que a pessoa que foi 
banida seja plenamente restaurada”.

David entendeu as lições e chamou Joabe.

Leia 2 Samuel 14:21, 24

O rei pediu que Joabe trouxesse Absalão de 
volta, mas ele deveria ficar na sua casa e não ver 
seu pai, o rei. Portanto, Absalão não podia ver o 
rosto do pai. Ele viveu dois anos em Jerusalém 
sem ver o pai. SE
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Você consegue imaginar como deve ter sido 
para Absalão a notícia de que seu pai queria que 
ele voltasse para Jerusalém? “Finalmente”, ele dis-
se, “meu pai quer me ver”. Ele ficou entusiasmado 
com a perspectiva de voltar para casa e disse: “Pelo 
menos as coisas serão diferentes”. Talvez agora seu 
pai demonstrasse algum interesse nele.

Assim Absalão voltou para casa e, quando en-
trou na cidade, foi-lhe dito que não era bem-vin-
do no palácio para viver ali com o pai, mas que 
havia sido provido um lugar para ele ficar. De-
veria se mudar para esse local e, então, aguardar 
pacientemente até que Davi, seu pai, entrasse em 
contato com ele.

Absalão estava abatido e em seu abatimento se 
mudou para o local determinado enquanto aguar-
dava. E ele aguardou. Aguardou em vão. Sua ira 
e ressentimento cresciam a cada dia. Ele esperou 
por dois anos.

Depois de dois anos, Absalão tomou a iniciati-
va de marcar um encontro dele com o rei, através 
de Joabe. Agora, até mesmo Joabe recusou-lhe 
o privilégio. Ele nem mesmo conseguiu um en-
contro com o secretário do pai. Isso redefiniu o 
abandono.

Isso levou Absalão ao limite. Ele contratou 
alguns amigos e incumbiu-os de incendiar os 
campos do secretário. Eles agiram e arruinaram 
toda a colheita e o secretário correu até Absalão 
e perguntou o que estava acontecendo. Absalão 
disse: “Agora que consegui a sua atenção, quero 
me encontrar com meu pai”.

Então Absalão se encontrou com o pai, pela 
primeira vez, depois de cinco anos.

Porém, agora, era tarde demais. O dano cau-
sado pelo senso de abandono de Absalão não seria 
facilmente resolvido. E foi estabelecido o palco 
para toda uma vida de tristeza entre pai e filho.

Pais, se trouxemos filhos e filhas a este mundo, 
devemos nos envolver na vida deles. Devemos es-
tar perto deles fisicamente e devemos estar perto 
deles emocionalmente. Ao compreender suas ne-
cessidades, poderemos alcançá-los e nos relacionar 
com eles e saber o que está acontecendo na sua 

vida. Devemos aprender a falar sobre sentimen-
tos, não apenas compartilhar informações.

Os especialistas em desenvolvimento infantil 
nos dizem que a janela crítica na vida das crianças 
vai da infância até os dez anos. Eles dizem que o 
que ocorre nesse período de dez anos define, para 
cada criança, uma vida de bênçãos ou uma vida de 
quebrantamento. Que momento oportuno para in-
vestir na vida de nossos filhos! Talvez esse possa ser 
um tempo em que escolhemos diminuir o ritmo 
da escalada profissional, ou um tempo para ouvir as 
necessidades de nossos filhos, emocionais ou outras. 

Bem, voltemos para Absalão. 

A Escritura nos diz que, naquele momento, 
ele decidira tramar uma insurreição. Decidiu pro-
curar o pai minando o que lhe era mais caro, o 
trono; a base da liderança em sua carreira. Absa-
lão conquistou o coração do povo; ele mentiu e 
minou a influência de seu pai por longos quatro 
anos, dia após dia. Pouco depois, Absalão organi-
zou um exército e, quando seu pai tomou conhe-
cimento disso, entendeu a gravidade da situação 
e fugiu temporariamente da cidade com aqueles 
que haviam permanecido fiéis a ele.

Mas o rei Davi, para o bem da nação, tinha 
que tomar uma atitude. Então reuniu todo o exér-
cito, aqueles que haviam permanecido fiéis a ele, e 
os enviou para restaurar a ordem.

O rei aguardou nos muros da cidade até que 
viu um homem à distância voltando correndo para 
a cidade, trazendo notícias do campo de batalha.

A primeira pergunta que o rei fez foi: “O jo-
vem Absalão está bem?”.

Leia 2 Samuel 18:32, 33; 19:1-4

As expressões públicas de humildade, triste-
za, pesar e verdadeiro quebrantamento do gran-
de rei Davi pela morte de seu filho não deixam 
de tocar o coração de todos os pais.

Seu pesar pela perda de seu filho foi tão grande 
que a vitória se tornou em luto. A verdade de que 
o amor, o fortalecimento, a atenção e o bem-estar 
dos filhos tem maior importância do que o suces-
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caiu sobre o lar do rei. Ele reconheceu seus erros 
e verdadeiramente desejou que ele tivesse morrido 
no lugar de seu filho.

Os pais que, como Davi, não são perfeitos e 
que também estão lutando com os erros do passa-
do, não podem deixar de simpatizar com ele. Os 
pais não são perfeitos. Nenhum de nós é nota dez.

O surpreendente é que, a despeito de todos os 
seus fracassos, Davi foi conhecido como um ho-
mem segundo o coração de Deus. Na verdade, foi 
Deus quem fez este pronunciamento: 

Depois que tirou o reinado de Saul, 
deu-lhes Davi como rei, sobre quem 
testemunhou: ‘Achei Davi, filho de 
Jessé, homem segundo o meu coração 
[...]’ (Atos 13:22).

Certamente, não foi o desempenho perfeito 
de Davi como pai ou como rei que lhe conquistou 
esse título. Foi sua honestidade em reconhecer e 
confessar seus erros no trato com seu filho. Foi sua 
confissão desses erros e a disposição de se humi-
lhar mesmo na presença de seus súditos. Foi seu 
amor intenso pelo filho a quem tanto amou, sem 
dúvida inabilmente, e que se tornara seu inimigo, 
aquele por quem ele teria prontamente morrido.

E assim vemos o rei Davi expressando publica-
mente sua tristeza enquanto está fugindo da cidade.

E toda aquela multidão chorava e 
se lamentava em alta voz, enquanto 
o exército passava. O rei Davi 
atravessou o ribeiro de Cedrom, 
e todos os seus homens com ele, 
e foram na direção do deserto. 
[...] Caminhava Davi chorando 
e lamentando todo o ocorrido, 
subindo pela encosta do monte das 
Oliveiras, com a cabeça coberta e os 
pés nus. E todos que o acompanhavam 
nesta jornada também tinham a 
cabeça coberta e subiam o morro aos 
prantos (2 Samuel 15:23, 30).

E conhecemos alguém que atravessou o mes-
mo vale e subiu o mesmo monte, no mesmo tipo 

de circunstâncias e por motivos similares.

Então, lemos no evangelho de João 18:1:

Tendo Jesus partilhado essas palavras, saiu 
acompanhado por seus discípulos e atravessou o 
vale de Cedrom. Do outro lado havia um olival, 
onde entrou com eles.

Esse era o mesmo Monte das Oliveiras que 
Davi subiu.

Marcos 14:32 nos diz: “E compartilhou 
com eles: ‘Minha alma está extremamente triste 
até à morte’”. 

Dessa vez, porém, não era um pai, mas um 
filho; não um filho que estava afastado do pai, 
mas um Filho que fora enviado pelo Pai; um 
Pai que não apenas desejava que Ele morresse 
por Seus filhos e filhas em rebelião, mas que ti-
nha vindo, na pessoa de Seu Divino Filho, para 
dar a Sua vida a fim de que a família humana 
toda pudesse ser reunida a Ele. 

Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho Unigê-
nito, para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna (João 3:16).

É aqui que há esperança para os pais como 
Davi e como todos os pais humanos que não ti-
ram nota dez. Há esperança para todos os filhos 
e filhas que não tiveram um pai humano que os 
inspirasse. Temos um pai no Céu que nos conhe-
ce pelo nome e que nos ama também.

Há graça, perdão e cura no amor do Pai. Ele 
promete suprir quando não temos o amor humano. 
Ele nos oferece uma maravilhosa relação paterna.

Notes
 1 O’Reilly, B. and Hammes S. (1990). Why Grade ‘A’ 

Executives Get an ‘F’ as Parents. Extraído de: http://
archive.fortune.com/magazines/fortune/fortune_ar-
chive/1990/01/01/72933/index.htm

 2 United Way, (2010, July). Early Childhood Develo-
pment: Building Blocks for Life. Extraído de: https://
www.gtcuw.org/_asset/stt995/eli_BriefingPaperFinal.
pdf SE

JA
 G

EN
T

IL
 C

O
M

 O
 JO

V
EM



30

C
U

LT
IV

A
N

D
O

 D
IS

C
ÍP

U
LO

S
A

LC
A

N
Ç

A
N

D
O

 F
A

M
ÍL

IA
S 

PA
R

A 
JE

SU
S

Pais como Modelos  
para Seus Filhos 

Importância da Educação no Lar
Uma das maiores preocupações dos pais é 

dar uma boa educação aos filhos, que não ape-
nas seja temporal, mas, ainda mais importante, 
que seja eterna. 

Que qualidades e preocupações os pais de-
vem ter em mente para ter sucesso na educação 
de seus filhos? Hoje apresentamos “Pais como 
Modelos” como uma noção significativa. Quer 
o façam por escolha quer não, os pais são mo-
delos para seus filhos.

Em Deuteronômio 6:4-9, lemos o seguinte:

Ouça, ó Israel: O SENHOR, o 
nosso Deus, é o único SENHOR. 
Ame o SENHOR, o seu Deus, de 
todo o seu coração, de toda a sua 
alma e de todas as suas forças. Que 
todas estas palavras que hoje lhe 
ordeno estejam em seu coração. 
Ensine-as com persistência a seus 
filhos. Converse sobre elas quando 
estiver sentado em casa, quando 
estiver andando pelo caminho, 
quando se deitar e quando se 
levantar. Amarre-as como um sinal 

nos braços e prenda-as na testa. 
Escreva-as nos batentes das portas 
de sua casa e em seus portões (NVI).

Essa famosa passagem do Antigo Testamen-
to é um claro testemunho da soberania de Deus 
e é uma ordem de Deus que nunca deve ser es-
quecida. Viver esses mandamentos é um com-
promisso de lealdade a Deus e uma declaração 
de nossa fé.

Esse trecho da Escritura fala aos pais sobre 
a importância de transmitir o legado sagrado 
de Deus de geração a geração e sobre a impor-
tância da obediência às orientações de Deus. 
Pouco antes de apresentar o Shemá, Moisés 
compartilha o seguinte com os filhos de Israel:

Esta é a lei, isto é, os decretos e 
as ordenanças, que o SENHOR, 
o seu Deus, ordenou que eu 
lhes ensinasse, para que vocês os 
cumpram na terra para a qual estão 
indo para dela tomar posse. Desse 
modo vocês, seus filhos e seus 
netos temerão o SENHOR, o seu 
Deus, e obedecerão a todos os seus 
decretos e mandamentos, que eu 
lhes ordeno, todos os dias da sua 
vida, para que tenham vida longa 
(Deuteronômio 6:1-2, NVI).

Mais adiante, Moisés fala aos filhos de Is-
rael que, para que esses objetivos sejam alcan-

PEDRO E CECILIA IGLESIAS
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çados, essas palavras devem ser postas em prá-
tica em suas próprias vidas. “Que todas estas 
palavras que hoje lhe ordeno estejam em seu 
coração” (Deuteronômio 6:6). Antes de ensi-
nar as crianças a temer e servir ao Senhor, os 
pais devem ter por objetivo ser excelentes mo-
delos para eles. Comentando sobre essa ordem 
de Deus, Ellen G. White escreveu:

Não como uma teoria árida de-
viam ser ensinadas estas coisas. 
Aqueles que desejam comuni-
car verdade, devem por sua vez 
praticar seus princípios. Apenas 
refletindo o caráter de Deus na 
retidão, nobreza e abnegação de 
sua vida, poderão eles impressio-
nar os outros. (Educação, p. 41).

Depois de guardar essas palavras no coração, 
os pais devem assegurar que seus filhos e netos 
também as coloquem em prática. “Ensine-as 
com persistência a seus filhos. Converse sobre 
elas quando estiver sentado em casa, quando es-
tiver andando pelo caminho, quando se deitar e 
quando se levantar” (Deuteronômio 6:7).

Essa bela declaração de Deus é um claro 
convite a todos os pais para serem adeptos obe-
dientes e fiéis aos mandamentos de Deus e para 
serem bons modelos para seus filhos. Seguindo 
essa soberana vocação, eles alcançariam o obje-
tivo do Shemá, como é chamada essa passagem 
do Antigo Testamento, que é organizada da se-
guinte forma (Deuteronômio 6:4-7):

• Ensinar nossos filhos a respeito do cará-
ter amoroso de Deus.

• Reivindicar a poderosa proteção de 
Deus sobre nossa família e filhos.

• Unir nossa família em torno da fé e da 
Palavra de Deus.

• Transmitir nossa herança espiritual de 
geração a geração. 

No futuro, quando os seus 
filhos lhes perguntarem: “O que 
significam estes preceitos, decretos 
e ordenanças que o SENHOR, o 
nosso Deus, ordenou a vocês?” Vocês 
lhes responderão: “Fomos escravos 

do faraó no Egito, mas o SENHOR 
nos tirou de lá com mão poderosa. 
O SENHOR realizou, diante dos 
nossos olhos, sinais e maravilhas 
grandiosas e terríveis contra o 
Egito e contra o faraó e toda a sua 
família. Mas ele nos tirou do Egito 
para nos trazer para cá e nos dar a 
terra que, sob juramento, prometeu 
a nossos antepassados. O SENHOR 
nos ordenou que obedecêssemos 
a todos estes decretos e que 
temêssemos o SENHOR, o nosso 
Deus, para que sempre fôssemos 
bem-sucedidos e que fôssemos 
preservados em vida, como hoje se 
pode ver. E, se nós nos aplicarmos a 
obedecer a toda esta lei perante o 
SENHOR, o nosso Deus, conforme 
ele nos ordenou, esta será a nossa 
justiça” (Deuteronômio 6:20-25).

É um desafio ser “Modelos” para 
nossos filhos
John Sebastian, aos 11 anos, decidiu pela 

primeira vez começar a poupar. Ele queria 
comprar um aparelho de MP3. A melhor for-
ma de comprar um era poupando o pouco di-
nheiro que recebia por fazer algumas tarefas 
na casa. Ele contava com a mãe para poupar 
o dinheiro que ela lhe prometera. Quando ele 
pensou que já havia economizado o suficien-
te para comprar o MP3, pediu à mãe que lhe 
desse o dinheiro. Para a surpresa de John, ela 
lhe disse que não havia poupado o dinheiro e 
que ele deveria aguardar até que ela recebesse 
o pagamento. Então perguntamos: Como os 
pais podem esperar que os filhos aprendam 
a administrar o dinheiro se eles mesmo não 
sabem como fazê-lo? A verdade é que é impor-
tante que os pais aprendam a administrar seu 
dinheiro para que possam ensinar seus filhos a 
fazer o mesmo.

Quer Escolham Quer Não, os Pais São 
“Modelos” para Seus Filhos
Sobre essa questão, Ellen White fala o seguinte:
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Os filhos imitam os pais; deve-se, 
portanto, tomar muito cuidado para 
lhes dar modelos corretos. Os pais 
que são bondosos e delicados em casa, 
ao mesmo tempo em que são firmes e 
decididos, verão os mesmos traços 
manifestar-se nos filhos. Se forem 
corretos, honestos e honrados, é 
bem provável que os filhos com eles 
se assemelhem nesse particular. Caso 
reverenciem e adorem a Deus, seus 
filhos, educados da mesma maneira, 
não se esquecerão de servi-Lo também 
(Orientação da Criança, p. 134, 135). 

Ela também sugere que:

Todo lar cristão deve ter regras; e os 
pais devem, em suas palavras e compor-
tamento de um para com o outro, dar 
aos filhos uma vida de precioso exem-
plo do que desejam que eles sejam (O 
Lar Adventista, p. 305). 

Como Ser Bem-Sucedidos  
como ‘Modelos’
1. Os pais devem seguir seu próprio Modelo. 
O apóstolo Paulo escreveu: “Sede meus imi-

tadores, como eu o sou de Cristo!” (1 Coríntios 
11:1). Aqui Paulo convida seus leitores a imitá-lo, 
porém, na mesma sentença, ele declara que é imi-
tador de Cristo. Paulo também diz à congregação 
de Éfeso: “Portanto, sede imitadores de Deus, 
como filhos amados; e andai em amor como Cris-
to, que também nos amou e se entregou por nós 
a Deus como oferta e sacrifício com aroma suave” 
(Efésios 5:1-2). Os pais que dão o Modelo devem 
se concentrar em Deus a fim de refletir Seu caráter.

Ellen White continua dizendo:

Devem tornar manifesto que o 
Espírito Santo os está controlando, 
representando ante os filhos o 
caráter de Jesus Cristo (Orientação 
da Criança, p. 135).

O estudo diário da Bíblia preencherá a vida de 
mães e pais com sua mensagem sagrada. Isso ficará 
evidente em sua vida quotidiana e relacionamentos. 

Meditar na vida de Cristo transformará a vida 
em bênçãos. A esse respeito Paulo diz: “Mas todos 
nós, que com a face descoberta contemplamos, 
como por meio de um material espelhado, a glória 
do Senhor, conforme a sua imagem estamos sen-
do transformados com glória crescente, na mesma 
imagem que vem do Senhor, que é o Espírito” (2 
Coríntios 3:18). 

2. Para serem modelos para seus filhos, os pais 
e as mães devem ter uma visão clara do que eles 
querem que seus filhos vejam neles. 
Os atributos de Deus devem ser refletidos no 

lar. Ellen White acrescenta que: “a criança que, 
pela confiança, submissão e reverência em relação 
a seus protetores terrestres, aprende a confiar em 
seu Deus, e obedecer-Lhe e reverenciá-Lo. Aquele 
que transmite ao filho ou discípulo um dom de tal 
natureza, dotou-o de um tesouro mais precioso do 
que a riqueza de todos os séculos — tesouro tão 
duradouro como a eternidade” (White, Educação, 
p. 245). 

3. 3. Os pais modelos devem viver de forma 
a tornar o evangelho atraente no lar. As ale-
grias e bênçãos experimentadas em decorrência 
de ser um cristão comprometido devem flores-
cer e ser desfrutadas e compartilhadas no lar. 

Os filhos devem ver em seus pais evidências ir-
refutáveis de que seguir a Jesus é uma experiência 
alegre e vantajosa.

As orações atendidas, os milagres realizados em 
nossa vida, as histórias maravilhosas de conversões, 
entre outras coisas, são testemunhos das misericór-
dias de Deus que devem ser levados aos ávidos ou-
vidos dos filhos. É muito triste notar que, às vezes, 
no lar são discutidas coisas negativas que ocorrem 
na igreja de Deus, como erros que os membros co-
meteram ou sermões cansativos no sábado.

4. Os pais modelos alegremente obedecem 
aos mandamentos de Deus. 
Era assim que o salmista via a lei e sua 

obediência: “A lei do SENHOR é perfeita, e 
revigora todo o ser. As palavras que vêm do 
SENHOR são dignas de confiança, e transfor-
mam os mais humildes em sábios. Os preceitos 
do SENHOR são justos, e proporcionam ale-
gria ao coração” (Salmo 19:7-8).
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-lo com alegria e louvor a Deus e não retratar essa 
obediência a Deus como um fardo. Necessitamos 
nos empenhar para tornar a observância do sába-
do um deleite em nosso lar. Toda oportunidade 
deve ser aproveitada para destacar e demonstrar 
os benefícios de obedecer a Deus. Nesse sentido, 
um dia de sábado bem planejado será uma pode-
rosa ferramenta para fortalecer a ligação de nossos 
filhos. Um culto de pôr do sol agradável deixará 
uma marca indelével nas mentes impressionáveis 
das crianças.

5. Os pais modelos transmitem a alegria do 
evangelho. 
A disciplina administrada aos gritos, com sur-

ras e abuso físico minam terrivelmente os ensinos 
do evangelho sobre o amor, a justiça e o respeito.

6. Os pais modelos são excelente testemu-
nho do amor de Deus. 
Aproveite cada oportunidade no lar para reafir-

mar o quão grande é o amor de Deus por Seus filhos. 

O salmista Davi, regozijando-se em Deus, dis-
se: “Fui jovem e já estou velho, e nunca vi um justo 
abandonado nem seus descendentes mendigando 
o pão” (Salmo 37:25).

7. Os pais modelos são gratos a Deus pelas 
bênçãos dEle recebidas. 
Em muitas Igrejas Adventistas ao redor do 

mundo, uma parte do culto do meio da semana 
é dedicada a permitir que os membros compar-
tilhem testemunhos sobre quão bom Deus tem 
sido para eles. Os filhos de Deus nunca devem 
se esquecer de agradecer a Ele por tudo o que 
recebem a cada dia. Paulo declara: “Dai graças 
em toda e qualquer circunstância, porquanto 
essa é a vontade de Deus em Cristo Jesus para 
convosco” (1 Tessalonicenses 5:18).

Quando os pais agradecem a Deus, em casa, pelo 
alimento, vestuário, saúde, abrigo e por tudo o que 
receberam de Deus, estão ensinando seus filhos a fa-
zer o mesmo. Essa prática também ensinará os filhos 
a ser gratos pelo que seus pais fazem por eles. 

8. Os pais modelos têm confiança quanto a 
representar o caráter de Cristo. 
Os pais devem aproveitar toda oportunidade 

para responder positivamente aos seus filhos. Cada 

uma dessas ocasiões deve ser usada para influenciar 
seus filhos a serem mais semelhantes a Jesus.

Nesta nota, Ellen White compartilhou os se-
guintes “deveres” de pais e mães quanto à mode-
lação de papéis:

• Na família, os pais e as mães devem sempre 
apresentar diante dos filhos o exemplo que de-
sejam seja imitado. 

• Os pais devem demonstrar terno respeito na 
palavra, no olhar e na ação.

• Os pais devem demonstrar que o Espírito San-
to os está controlando, representando ante os 
filhos o caráter de Jesus Cristo.

• Forte é o poder da imitação.. E na infância e na 
juventude, quando essa faculdade é muito ativa, 
deve ser posto diante deles um bom modelo.

• Os filhos devem confiar nos pais, e assim re-
ceber as lições que estes lhes vierem a inculcar. 
(White, Orientação da Criança, p. 134, 135).

9. Os pais modelos crescem diariamente. 
A despeito de sua conversão sobrenatural, 

de sua caminhada íntima com Jesus e de tudo 
o que ele conseguiu realizar para o avanço do 
evangelho, o apóstolo Paulo reconheceu sua 
necessidade de crescer ainda mais. Então escre-
veu: “Não que eu já tenha alcançado tudo isso, 
ou seja perfeito; entretanto, vou caminhando, 
buscando alcançar aquilo para que também fui 
alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, não pen-
so que eu mesmo já o tenha conquistado; mas 
tomo a seguinte atitude: esquecendo-me das 
coisas que para trás ficam e avançando para 
as que estão adiante de mim, apresso-me em 
direção ao alvo, a fim de ganhar o prêmio da 
convocação celestial de Deus em Cristo Jesus” 
(Filipenses 3:12-14).

Ilustração
Vários anos atrás, foi realizado um retiro 

para casais com a presença de quase 100 casais. 
No início da reunião, o orador convidado per-
guntou aos presentes quem estava casado por 
mais tempo. O casal mais velho, sentado nos 
primeiros bancos, com os cabelos grisalhos e 
rugas no rosto, foi a escolha óbvia. Um dos fi-
lhos do casal estava presente com sua esposa e 
os apontou em resposta à pergunta do orador. PA
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O grupo aplaudiu, e foi entregue um presente 
especial a esse casal quando eles disseram que 
estavam casados há 65 anos. .

Durante o intervalo, perguntaram ao casal o 
segredo para sua longevidade e por que, depois de 
desfrutarem 65 anos de casamento, estavam partici-
pando do retiro. A esposa respondeu: “Nossos filhos 
nos convidaram. Além do mais, você sempre pode 
aprender algo novo em um evento como este”. 

Mesmo depois de muitos anos de experiência 
como pais e como casal, devemos sempre estar 
atentos para aprender algo novo. Os filhos cres-
cem, e a dinâmica familiar muda. Portanto, os pais 
necessitam estar constantemente se adaptando a 
novas formas de educar os filhos, de acordo com 
essa realidade. Orar, ler a Bíblia, bem como outros 
bons livros e participar de programas parentais po-
dem ser de ajuda nessa experiência crescente.

10. Os pais modelos se empenham por edi-
ficar seu caráter e o de seus filhos. 
A esse respeito, Ellen White diz:

“É... pela repetição de atos que se 
formam os hábitos e o caráter é 
confirmado” (White, Orientação da 
Criança, p. 123).

Visto que o caráter está intimamente as-
sociado aos bons hábitos, a formação de bons 
hábitos em nossos filhos deve ser de máxima 
importância. Porém, não é tarefa fácil alcançar 
essa realidade. A consistência, paciência e per-
severança são necessárias a fim de estabelecer 
bons hábitos em nossos filhos. Devemos nos 
concentrar nessa tarefa.

 
Sobre isso, Ellen White diz:

É em grande medida nos primeiros 
anos que o caráter é formado. Os 
hábitos então estabelecidos têm 
mais influência do que qualquer 
dote natural em tornar os homens, 
gigantes ou anões no intelecto; pois 
até os melhores talentos podem pelos 
hábitos maus tornarem-se pervertidos 
e enfraquecidos (White, Orientação 
da Criança, p. 123). 

Os primeiros anos são o momento certo para 
estabelecer bons hábitos na vida de nossos filhos.

Ilustração
Uma mãe angustiada procurou um conselheiro 

solicitando ajuda para seu filho. Entre outras coi-
sas, o filho não queria trabalhar nem ajudar nas 
tarefas domésticas. Ele apenas ficava jogando vi-
deogame e assistindo à TV. O conselheiro pergun-
tou qual era a idade do filho e ela respondeu com 
muita tristeza que ele tinha 31 anos.

A tarefa de estabelecer bons hábitos deve come-
çar cedo na vida.

Sobre essa questão, Ellen White diz o seguinte::

“Quanto mais cedo na vida alguém 
contrai hábitos prejudiciais, com 
tanto mais firmeza estes conservarão 
sua vítima na escravidão e com tanto 
mais certeza eles abaixarão sua 
norma de espiritualidade” (White, 
Orientação da Criança, p. 123).

Os pais devem prestar atenção especial aos 
comportamentos negativos demonstrados pelas 
crianças pequenas. Às vezes, os pais são mui-
to indulgentes e ignoram os comportamentos 
negativos e os maus hábitos dos filhos. As más 
ações devem ser corrigidas no momento em que 
ocorrem. Porém, é erro crer que os filhos acaba-
rão se livrando de seus maus hábitos.  

“Do outro lado, se se formarem 
hábitos corretos e virtuosos 
na juventude, esses geralmente 
determinarão o rumo de seu 
possuidor por toda a vida” (White, 
Orientação da Criança, p. 123). 
 
11. Os pais modelos vivem o que pregam. 
Os pais modelos não fazem o que não que-
rem que seus filhos façam.

Ilustração
Alguns amigos vieram visitar um velho co-

nhecido em sua casa. Ao se aproximarem da 
residência, notaram que ele estava sentado sob 
uma árvore, a cerca de 40 m da casa e comendo 
um lanche. Em espírito de brincadeira, os ami-
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em um lugar escondido, longe da família. Ele 
respondeu que havia ganhado alguns biscoitos 
e não queria que seus filhos o vissem comendo 
entre as refeições.

12. Os pais modelos pedem perdão quan-
do erram. 

Ilustração
Uma mãe notou que um pedaço da sobre-

mesa estava faltando. Sem qualquer prova, ela 
acusou o filho caçula por tê-lo pegado. Ele era 
o mais guloso de seus dois filhos. Ao ser ques-
tionado, o menino disse que não havia comido. 
Mas a mãe não acreditou nele. Poucos dias de-
pois, a verdade veio à tona. Sua filha mais velha 
havia comido o pedaço da sobremesa. 

Essa mãe havia cometido um erro, assim 
como o fazem muitas mães e pais. O bom é que 
ela foi suficientemente íntegra e corajosa para 
pedir perdão a seu filho.

Dois Modelos que os Pais Modelos 
Podem Imitar
1. Cristo. Os pais devem ter Jesus Cristo como 

seu Modelo. Eles devem amar seus filhos com 
amor incondicional.

 
2. O Jardineiro. Ellen White fala a esse respei-

to na seguinte citação: 

Pais, na educação de vossos 
filhos, estudai cuidadosamente 
as lições dadas por Deus na 
natureza. Se quisésseis ajeitar 
um cravo, uma rosa ou um lírio, 
de que maneira o havíeis de 
fazer? Perguntai ao jardineiro 
por que processo ele faz com 
que cada ramo e folha floresça 
tão belamente, e se desenvolva 
em simetria e beleza. Dir-vos-á 
que não foi absolutamente por 
um trato rude, nenhum esforço 
violento; pois isso não faria senão 

partir as delicadas hastes. Foi 
mediante pequeninas atenções, 
frequentemente repetidas. 
Umedecia o solo e protegia as 
plantas em desenvolvimento, 
dos ventos ásperos e do ardente 
Sol, e Deus as fez crescer e 
florescer, com delicada beleza. 
Segui, no trato com vossos filhos, 
os métodos do jardineiro. Por 
meio de toques suaves, de serviço 
amorável, procurai amoldar-lhes 
o caráter segundo o modelo de 
Cristo (White, Orientação da 
Criança, p. 18). 

Os bons pais modelos sempre terão a Cristo 
como Modelo e Inspiração. Porém, eles também 
têm claro na mente que o trabalho do jardineiro 
é deles.

Apelo 
Convide todos os pais e mães a consagrar ou a 

reconsagrar diariamente a vida a Deus. Peça ajuda 
de Deus para que vocês sejam filhos modelos do 
Pai Modelo. E, peça a Deus para ajudar todos os 
pais presentes a serem modelos para seus filhos. 

Referência
Hart, A.D., & Morris, M. S. (2003). Safe haven 

marriage; Building a relationship you want 
to come home to. Nashville, Tennessee: W. 
Publishing Group.

White, E. G. (1952). The Adventist Home. 
Nashville, Tennessee: Southern Publishing 
Association. 

White, E.G. (1954). Child guidance. Hagers-
town, MD: Review and Herald Publishing 
Association. 

White, E.G. (1903). Education. Mountain 
View, CA: Pacific Press Publishing Asso-
ciation.
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Não Está Certo

Princípio Bíblico
Nenhuma palavra torpe saia da boca de 
vocês, mas apenas a que for útil para 
edificar os outros, conforme a necessi-
dade, para que conceda graça aos que a 
ouvem (Efésios 4:29, NVI).

Olívia estava muito entusiasmada porque ia co-
meçar a estudar na escola de verdade de manhã. 
Nas últimas semanas, sua mãe repetira seguida-
mente como seria maravilhoso estudar naquela 
escola. Elas até haviam praticado passar um dia 
inteiro fazendo atividades escolares e outras tarefas 
domésticas para ver se Olívia conseguiria ficar acor-
dada o dia inteiro sem tirar uma soneca à tarde.

Para comemorar sua transição para a escola 
grande, a mamãe havia comprado uma lanchei-
ra nova, cor de laranja e com desenhos de balões. 
Olívia mal podia esperar para ir à escola e usar sua 
lancheira novinha.

No dia seguinte, cedo de manhã, antes que os 
demais tivessem acordado, Olívia estava de pé. Ela 
foi ao quarto de seus pais para ver se já era hora 
de se arrumar para a escola, mas o papai lhe disse:

– Olívia querida, volte para a cama. Quando 
for a hora de ir para a escola, nós vamos acordá-la. 

Pouco tempo depois, o papai a chamou para se 
levantar, porque agora chegara a hora de se apron-
tar para a escola. 

Ao chegarem à escola, a mamãe e Olívia foram 
até a professora Amélia, da primeira série. Havia 
muitas mães e pais trazendo os filhos para seu 
primeiro dia na escola primária. Era tudo o que 
Olívia havia esperado por tanto tempo: muitas 
crianças, um local para leitura e até mesmo uma 
caixa de areia no parquinho. Sem dúvida, Olívia 
sabia que a escola seria uma grande diversão. A 
mamãe ficou sentada por um tempo com Olívia, 
e então a professora começou a agradecer a todos 
os pais que trouxeram os filhos e disse-lhes que 
agora era a hora de se retirarem.

Quando a mamãe saiu, Olívia sentiu os raios 
quentes do sol batendo contra as janelas de vidro. 
A professora lhe indicou uma carteira que ficava 
perto da janela e assim Olívia podia olhar para 
fora e ver as árvores e a caixa de areia. Na car-
teira próxima à dela estava sentada uma menina 
chamada Patrícia. Olívia olhou para a menina e 
cochichou: “Oi”, mas ela nem mesmo deu um 
sorriso, pior, mostrou-lhe a língua.

Olívia ficou um pouco surpresa com essa 
conduta, porque sua mãe sempre lhe dissera que 
mostrar a língua era uma coisa feia. Então Olívia 
tentou novamente cumprimentar Patrícia, mas 
desta vez estendeu a mão, assim como a mamãe 
e o papai lhe haviam ensinado a fazer quando se 
conhece alguém. Patrícia apertou a mão de Olívia 

LITIANA TURNER
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o máximo que pôde, fazendo com que duas gran-
des lágrimas rolassem pelas bochechas de Olívia.

De repente, a escola para gente grande já não 
era tão divertida, Olívia se sentia sozinha e sua 
mão doía onde Patrícia tinha apertado. Era ape-
nas seu primeiro dia na escola e Olívia já que-
ria que terminasse. A mamãe lhe dissera que, 
se tivesse algum problema, a professora Amélia 
poderia ajudá-la. Olívia não sabia o que fazer. 
Ela realmente queria ser amiga de Patrícia, mas 
a menina não estava sendo nenhum pouco legal.

A professora Amélia reuniu a classe e dis-
se-lhes que era a hora do almoço e que todos 
deviam pegar suas lancheiras. Olívia pegou sua 
lancheira novinha e ao ver sua cor laranja com 
os balões, sorriu, e logo encontrou um lugar 
para se assentar sob a sombra de uma árvore. 
Ela comeu o quanto pôde de seu lanche, mas 
não tudo porque queria brincar na caixa de 
areia. Depois do lanche, todas as crianças de-
viam guardar a lancheira na mochila para po-
derem brincar um pouco.

Avidamente Olívia guardou a lancheira e 
correu para a caixa de areia. Quando se apro-
ximou da caixa, Patrícia já estava lá e lhe disse 
que ela não poderia brincar. Olívia perguntou 
o motivo, e a Patrícia respondeu: “Por que eu 
disse que não”. Olívia ficou triste. Toda a ex-
pectativa e a alegria de estar na escola de gente 
grande se evaporaram, e Olívia começou a se 
sentir muito sozinha.

Em casa, à tarde, a mamãe e o papai prepararam 
o alimento preferido dela para celebrar seu primeiro 
dia na primeira série, mas Olívia apenas ficou brin-
cando com a comida. Então, o papai perguntou:

– Olívia, você está bem?

Olívia não respondeu. Então, a mamãe fez sua 
tentativa:

– Olívia, conte ao papai e a mim como foi seu 
primeiro dia na escola.

Olívia começou a falar de seu primeiro dia na es-
cola e quando chegou na parte em que Patrícia mos-
trou-lhe a língua e apertou sua mão até machucá-la, 
as lágrimas começaram a correr por sua face. O papai 
e a mamãe olharam um para o outro e então para 
Olívia. Prontamente eles se levantaram e foram dar 
um grande abraço em Olívia. O papai a puxou para 
junto de si e lhe disse:

–Então, você teve um dia difícil na escola? – Olí-
via acenou afirmativamente com a cabeça.

A mamãe e o papai disseram para Olívia que 
havia duas formas de ajudá-la a lidar com esse pro-
blema. Primeiro, a mamãe e o papai poderiam falar 
com a professora, no dia seguinte. Ou eles poderiam 
lhe mostrar o que ela poderia fazer se Patrícia ou 
qualquer outra criança fizesse algo do qual ela não 
gostasse. Então eles conversaram com Olívia sobre 
o que ela deveria fazer se alguém a maltratasse. O 
papai disse:

–Olívia, quando alguém faz ou diz algo que 
você não gosta, você deve dizer com voz firme: 
“Pare! Eu não gosto do que você está fazendo”. 
Então você deve se afastar. Às vezes, você pode 
conhecer pessoas como Patrícia, que se com-
portam mal. Se isso acontecer, por favor, con-
verse com um adulto ou conte a alguém que 
você ama e em quem confia.
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Dia dos Avós

Princípio Bíblico
Recordo-me da sua fé não fingida, 
que primeiro habitou em sua avó 
Lóide e em sua mãe, Eunice, e estou 
convencido de que também habita 
em você (2 Timóteo 1:5, NVI).

Uma geração contará à outra a 
grandiosidade dos teus feitos; eles 
anunciarão os teus atos poderosos 
(Salmo 145:4, NVI).

Apenas tenham cuidado! Tenham 
muito cuidado para que vocês 
nunca se esqueçam das coisas que 
os seus olhos viram; conservem-nas 
por toda a sua vida na memória. 
Contem-nas a seus filhos e a seus 
netos (Deuteronômio 4:9, NVI).

Por que ter um Dia dos Avós em sua 
igreja local?
Os avós ocupam um lugar ímpar na vida das 

crianças. Eles têm um conhecimento inestimá-
vel devido às experiências da vida e são o elo 
com o passado e o futuro da família. Frequente-
mente, os avós são os guardiões das histórias da 
família. Eles estão em uma posição de ensinar 

as crianças sobre sua herança da família, mas 
ainda mais importante, sobre suas experiências 
com a graça salvadora de Deus, sua caminhada 
com Ele e Suas respostas às orações, o que é um 
legado sagrado que podem transmitir aos mem-
bros mais novos da família. Deus deseja ver a 
reunião das gerações em um relacionamento 
amoroso que envolve o compartilhamento do 
amor de Deus e de Seus planos para nossa vida.

Planejamento do Dia dos Avós
Prepare sua congregação anunciando, com 

antecedência, quando acontecerá o Dia dos Avós. 

Sugestões para o Dia dos Avós
• Convide os avós e os netos para vir à frente. 

(Convide também os idosos da igreja que 
são considerados como avós.)

• Introduza este momento especial com a lei-
tura de Deuteronômio 4:9 e compartilhan-
do o que a Bíblia diz sobre as gerações an-
tigas e as novas e o desejo de Deus de vê-las 
juntas para aprender mais sobre Ele.

• Com antecedência, peça a um avô ou a uma 
avó para contar uma história favorita sobre 
sua caminhada de fé com Deus ou histórias 
de sua infância.

• Entreviste dois ou três avós e pergunte-lhes 
sobre uma oração atendida. Ensaiem a en-
trevista um dia antes da apresentação.

ROSEMAY CANGY

Rosemay Cangy, é Assistente Editorial do Departamento do 
Ministério da Família, na Sede Mundial da Associação Geral dos 
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• Nas semanas anteriores ao Dia dos Avós, 
grave um vídeo com os netos respondendo 
à pergunta: “Por que o vovô e a vovó são 
especiais?” Permita que crianças de todas as 
idades respondam a essa pergunta. Apresen-
te as respostas no Dia dos Avós.

• Compre um presente para cada avô e cada 
avó na igreja. Pode ser uma flor ou um 
marca-página para ser entregue pelos netos 
aos avós.

Para encerrar, convide um neto mais velho 
para ler a seguinte oração:

Deus de todas as gerações, 
agradecemos-Te hoje por aqueles que 
são avós e idosos.

Especialmente, agradecemos por 
nossos avós, aqueles com quem temos 
laços consanguíneos, e por aqueles 

que não são nossos parentes, mas que 
compartilham generosamente seu amor 
e sabedoria, seu tempo e tradições, 
para que tenhamos raízes, histórias e 
esperança.

Tu és bendito pelo dom dos avós, e 
pedimos-Te que os abençoes para que 
seus dias sejam cheios de deleite em 
seus netos.

Que a dádiva e a graça deles para com 
as gerações mais novas os realizem e 
que eles sejam uma bênção a todos 
a quem amam e a quem chamam de 
netos, em nome de Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Amém.1

1  Discipleship Ministries. Obtido de http://www.umcdiscipleship.org/resources/grandparents-day-worship-resources.
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Eu Sei  
que Sou Alguém

Princípio Bíblico
IGraças te dou pela maneira 
extraordinária como fui criado! Pois 
tu és tremendo e maravilhoso! Sim, 
minha alma o sabe muito bem
(Salmo 139:14).

O Sr. Campbell era o melhor bibliotecário 
da escola. Ele conhecida todas as crianças pelo 
nome e ainda melhor que isso, ele sabia, pela 
lista que o professor lhe passava, quando todos 
os trabalhos escolares deveriam ser entregues. 
Ele trabalhava com a Sra. Lehn para tornar o 
ambiente da biblioteca confortável e convidati-
vo a fim de que, mesmo que você não frequen-
tasse muito a biblioteca, sempre que entrasse lá, 
você se sentisse bem-vindo.

Estávamos no meio do ano, em junho, 
quando é inverno no hemisfério sul, e, portan-
to, a biblioteca estava decorada como o Paraíso 
de Inverno. O Sr. Campbell e a Sra. Lehn se 
superaram fazendo a decoração com as mais 
belas fotos de cordilheiras ao redor do mundo: 
os Alpes Suíços cobertos de neve e lírios bran-
cos, o deslumbrante glacial Monte Cook/Ao-
raki, também conhecido como Nova Zelândia, 
as Dolomitas, na Itália, e até mesmo o próprio 
Monte Kosciusko, da Austrália, estavam afixa-

dos na parede. Aninhado entre todas essas fo-
tos, estava um solitário desenho a lápis de uma 
criancinha de rosto fofinho, cujas mãos segura-
vam o rosto enquanto seus cotovelos estavam 
apoiados sobre a mesa à sua frente. Na parte in-
ferior do desenho, estava a legenda: “Eu sei que 
sou alguém, porque Deus não faz porcaria”!! 

Arieta chegara de Fiji (uma ilha tropical no 
Oceano Pacífico) no ano anterior e ainda sentia 
que os meses de inverno na Austrália eram mui-
to frios. Porque ela era nova no ensino médio, 
também porque era um desafio para ela fazer 
novos amigos. Todos pareciam se enquadrar 
facilmente nos grupos de amigos, porque to-
mavam juntos o trem para a escola ou viviam 
no mesmo lado da cidade. Arieta, infelizmente, 
era nova no local, vivia na região mais pobre da 
cidade e não conhecia ninguém na escola. Ela 
usava uniforme e sapatos doados; era tímida e 
se sentia diferente de todos os outros alunos. 
Porém, algo que Arieta gostava de fazer mais do 
que qualquer outra coisa era ler. Então, ela pas-
sava muitos dias lendo na biblioteca, na hora 
do almoço. Seus livros favoritos estavam na se-
ção de ficção, e ela começou a passar muitas 
horas lendo os romances que encontrava ali.

Certo dia, o Sr. Campbell se aproximou da 
Arieta enquanto ela estava na biblioteca e per-
guntou por que ela não passava mais tempo ao 
ar livre jogando bola na hora do almoço. Arie-
ta disse ao Sr. Campbell: “Senhor, eu conheço 

LITIANA TURNER
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ninguém e não me encaixo aqui. Todos nesta 
escola têm olhos azuis ou verdes. Se seus cabe-
los não são loiros, são castanhos claros ou lisos. 
Todos são descendentes de europeus, enquan-
to eu tenho a pele negra, os olhos castanhos e 
o cabelo afro. Venho de uma pequena ilha do 
Pacífico chamada Fiji. Sou um ninguém!”. E 
acrescentou: “Eu adoro ler e nestes livros posso 
descobrir um mundo totalmente novo”. 

O Sr. Campbell sorriu amavelmente e disse 
para Arieta: “Por favor, venha comigo até a entra-
da da biblioteca. Tenho algo para lhe mostrar”.

Então ele a levou até o mural, com todas as 
fotos das montanhas do mundo inteiro com os 

picos cobertos pela neve. Ele apontou para os 
Alpes Suíços, para as Dolomitas e para o Monte 
Cook, até mesmo mostrou como o Monte Kos-
ciusko da Austrália que era pequeno em com-
paração a todas as outras montanhas, e lhe disse 
algo que ela jamais esqueceria: “Arieta, o fato de 
o monte australiano ser pequeno em compara-
ção com os Alpes Suíços ou com as Dolomitas 
da Itália não o torna menos belo. Esses lugares 
representativos do mundo, essas montanhas, 
são belos porque são únicos em seus respectivos 
países. Você é uma fijiana, e seu cabelo afro e 
pele escura a tornam especial, porque você re-
presenta que veio de um belo país. Deus não 
faz porcaria, e você foi feita à mão por um Deus 
de amor”.
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Edificando Seu Casamento  
Sobre a Rocha

Texto
Por esse motivo é que o homem 
deixa a guarda de seu pai e sua mãe, 
para se unir à sua mulher, e eles se 
tornam uma só carne (Gênesis 2:24).

NOTA:
Use o sermão “Construtores na Rocha 
ou na Areia”, deste livro, como uma re-
ferência proveitosa para este seminário.

Introdução
Os casamentos são ocasiões bonitas, encan-

tadoras e felizes. Quando o casal está diante do 
altar, de mãos dadas, olhando um para o outro, 
recitando seus votos, eles têm muitas promessas 
e muita esperança. Todo casal acredita que seu 
amor é tão especial e que sua ligação é tão forte 
que permanecerão juntos “na doença e na saúde”. 

A realidade é que a maioria dos casais aca-
ba em uma das três vias: casais que permane-
cem juntos; casais que geralmente se sentem 
presos; ou casais que simplesmente põem fim 
ao relacionamento (S. Stanley, 1998). Nos 
Estados Unidos e em muitos países no mun-

do, 40 a 50% dos casamentos eventualmente 
acabarão em divórcio.  O que acontece com 
os votos de permanecermos juntos “até que a 
morte nos separe”? Será que aqueles que fazem 
os votos não os levam a sério? Ou há uma fal-
ta de compreensão verdadeira do que os votos 
realmente significam? Além disso, parece que, 
à medida que os casais ouvem sobre a alta taxa 
de casamentos desfeitos, eles estão minimizan-
do seus votos conjugais. Alguns votos agora 
dizem: “enquanto nos amarmos” em vez de 
“enquanto vivermos”. Parece que alguns casais 
estão baixando suas expectativas para o caso 
de não conseguirem viver um nível tão eleva-
do de compromisso.

Diante dessa realidade assustadora, como 
um casal fica casado por toda a vida e feliz? 
Como um casal na sociedade moderna edifica 
um casamento sólido como a rocha e não um 
que desmorona na areia?

A Ciência do Amor e  
dos Relacionamentos
A maioria de nós já ouviu falar ou já passou 

pela experiência de se apaixonar. Pelo menos, é 
assim que dizem na sociedade contemporânea. 
A vertigem, o frio na barriga e a adrenalina 
que acontecem quando vemos alguém a quem 
nos sentimos poderosamente atraídos. A ver-
dade é que isso não é realmente amor, apenas 
a resposta natural do corpo às substâncias neu-

WILLIE E ELAINE OLIVER
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roquímicas que estão sendo liberadas no cére-
bro quando vemos alguém que é atraente para 
nós. Preferimos chamar a isso de “desejo” ou 
paixão. Outra verdade é que essa resposta não 
é sustentável com a mesma pessoa, a menos 
que sejamos propositais para nos conectar-
mos, de forma positiva, a cada dia. A força po-
derosa que nos une no início começa a enfra-
quecer assim que deixamos de fazer aquilo que 
fazíamos no início do relacionamento e temos 
de negociar, diariamente, os cuidados da vida. 
Visto que fomos feitos para nos conectarmos 
intimamente com outro ser humano, quando 
os sentimentos românticos acabam, pensamos 
que perdemos o amor. 

No artigo “O Poder do Amor”, Sue Johnson 
(Johnson, 2016) afirma que a nova ciência está 
revelando o quanto o amor romântico é essen-
cial para os seres humanos. Os sociólogos e os 
psicólogos também estão descobrindo como 
esse amor funciona, por que ele dá errado, e o 
que o casal pode fazer para que ele dure mais. 
Suas descobertas revelam que, desde os tempos 
antigos, os seres humanos têm a necessidade de 
se conectar a alguém, e essa necessidade provê 
confiança, segurança e proteção. Seu oposto é 
o isolamento, que é codificado por nosso cé-
rebro como perigoso. Além disso, essas desco-
bertas sobre o amor revelam que um parceiro 
para a vida é, muitas vezes, nossa única e mais 
confiável fonte de apoio, conforto e intimida-
de. Nesta era de crescente isolamento e solidão, 
até mesmo os cientistas concordam que agora, 
mais do que nunca, as pessoas necessitam estar 
em relacionamentos “eternamente” comprome-
tidos, e a evidência sugere que é possível manter 
os laços românticos por toda a vida.

Deus e o Casamento
No término da semana da criação, depois 

que Deus concluiu a criação dos céus, da terra, 
do sol, da lua, das estrelas, do mar, dos animais, 
do homem, Ele olhou para tudo e disse que “era 
muito bom” (Gênesis 1:30). De acordo com o 
relato de Gênesis, tudo era perfeito, a não ser 
uma coisa, o homem, Adão, estava sozinho. 
Por isso, Deus declarou: “Não é bom que o ho-
mem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que 

lhe seja idônea” (Gênesis 2:18, RA). No início, 
dissemos que os novos avanços na ciência so-
cial têm relevado que a solidão e o isolamento 
são perigosos e prejudiciais ao nosso bem-estar. 
Sem dúvida, demora um pouco para a ciência 
emparelhar-se com Deus e, quando ocorre, é 
muito gratificante. 

Deus criou os seres humanos para se relacio-
narem com Ele e então com seus semelhantes. 
Quando Ele criou Adão e Eva, sabia que os seres 
humanos necessitariam do tipo de relacionamen-
to onde a confiança, a segurança, a franqueza e 
a intimidade prosperariam. Essa é a definição de 
intimidade ou de unidade da qual Deus fala em 
Gênesis 2:24, 25: “Por isso, deixa o homem pai 
e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois 
uma só carne. Ora, um e outro, o homem e sua 
mulher, estavam nus e não se envergonhavam”. 
Deus também sabia que esse alto nível de inti-
midade requereria uma profunda vulnerabilida-
de que estaria em risco sem um compromisso, e 
por isso Ele instituiu o casamento. O casamento 
provê a segurança de uma aliança, de um acordo 
mútuo obrigatório que não se encontra em ou-
tras réplicas dessa instituição, incluindo a coabi-
tação e a união consensual.

Infelizmente, em Gênesis 3, vemos o efeito 
do pecado de Adão e Eva nos relacionamentos 
do casamento e da família. A bela admiração, 
a reciprocidade e a unidade do primeiro casal 
deram lugar para a defensiva, a culpa, a hosti-
lidade, a separação e o egoísmo. Porém, Deus 
proveu a restauração, a esperança e a cura para 
a humanidade por meio de Seu Filho Jesus 
Cristo, incluindo a restauração de Seu propó-
sito original para ao casamento. No livro O Lar 
Adventista, Ellen G. White diz:

Como todas as outras boas dádivas 
de Deus confiadas à humanidade, o 
casamento tem sido pervertido pelo 
pecado; mas é propósito do evan-
gelho restaurá-lo em sua pureza 
e beleza. [...] A graça de Cristo, 
e somente ela, pode tornar esta 
instituição o que Deus deseja que 
fosse: um instrumento de bênção e 
elevação da humanidade (White, O 
Lar Adventista, p. 100). 
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O sentimento de se apaixonar é uma coisa 
linda. Mas os relacionamentos são dinâmicos 
e estão sempre mudando. Consequentemente, 
a despeito de quão profundo esse amor pareça, 
ele se baseia apenas em um sentimento e em um 
nível extremamente superficial de compromisso 
que acabará por desaparecer ou se dissipar. Po-
rém, com muito esforço, tempo, compromisso 
e disposição para prosseguir, é possível cultivar 
e manter (ou reacender) o amor que pode ser 
satisfatório e estável para toda a vida.

Compromisso da Aliança nos Dias 
Contemporâneos
Ao estudarmos a Escritura Sagrada, a Bíblia 

consistentemente nos aponta a um Deus criador 
que ardentemente busca Seus filhos com amor 
eterno (Isaías 54:5). No Antigo Testamento, 
Deus convida os filhos de Israel a ser Seu povo e 
faz uma aliança com eles para ser seu Deus. Esse 
amor da aliança é um amor que perdura, renova, 
perdoa e restaura (2 Crônicas 7:14). No Novo 
Testamento, Deus fala sobre Seu relacionamento 
com Seu povo como um casamento – elevando 
assim o casamento como um símbolo de união 
entre Cristo e a Igreja (Efésios 5:32). Esse é o mo-
delo bíblico para o casamento cristão e as relações 
familiares. Para que façamos o casamento e os re-
lacionamentos da forma pretendida por Deus, 
devemos ter uma visão cristã mundial. Devemos 
compreender e seguir os caminhos de Deus.

No casamento, os cônjuges têm a capacidade 
de espelhar o amor da aliança de Deus um ao 
outro. O compromisso que dura toda a vida re-
quer esse tipo de amor da aliança. Podemos amar 
incondicionalmente o nosso cônjuge porque ex-
perimentamos o amor incondicional de Deus 
(1 João 4:9, 10). No livro A Model for Marriage 
(Um Modelo para o Casamento), Jack O. Bal-
swick e Balswidk (2006) postulam que o amor 
da aliança vai além da fidelidade no casamento 
como uma instituição e supera a necessidade de 
autorrealização. O amor da aliança é uma “pro-
messa de se sacrificar pelo bem do relacionamento”. 
É um compromisso de cuidar das necessidades 
um do outro, alimentando o relacionamento e 
defendendo a instituição do casamento.

O amor da aliança e o compromisso requerem 
uma interdependência que é contrária à indivi-
dualidade de nossos tempos pós-modernos. Ela 
também requer uma igualdade ou mutualidade 
que desafia as noções tradicionais do casamento, 
que resultaram em relacionamentos legalistas e 
inflexíveis. É um compromisso para a vida toda 
investir no casamento e manter o investimento 
nos bons e maus momentos.  Quando os casais 
são intencionais sobre passar tempo de qualida-
de juntos realizando atividades conjuntas, eles 
aprendem a depender um do outro, e isso apro-
funda seu nível de compromisso.

Construtores do Casamento na  
Rocha e na Areia
Em Mateus 7:24-27, Jesus conta a parábola 

do homem que construiu sua casa sobre a rocha 
sólida e do homem que a construiu sobre a areia.

As palavras que digo não são meros 
adendos ao seu estilo de vida, como a 
reforma de uma casa, que resulta em 
melhora de padrão. Elas são o próprio 
alicerce, a base e sua vida. Se vocês 
puserem essas palavras em prática, 
serão como pedreiros competentes 
que constroem sua casa sobre a 
solidez da rocha. A chuva cai, o rio 
avança e o vento sopra forte, mas 
nada derruba aquela construção. Ela 
está fundamentada na rocha. ‘Mas, se 
vocês usarem minhas palavras apenas 
para fazer estudo bíblico, sem nunca 
aplicá-las à própria vida, não passarão 
de pedreiros tolos, que constroem sua 
casa sobre a areia da praia. Quando for 
atingida pela tempestade e pelas ondas, 
ela irá desmoronar como um castelo de 
areia’ (A Mensagem).

Essa parábola compara os estilos de constru-
ção de dois homens, um prudente, que construiu 
a casa para suportar as intempéries, as tempesta-
des, e um tolo, que construiu uma casa que des-
moronou quando veio a tempestade. A analogia 
ao casamento é clara: os casais que obedecem à 
Palavra de Deus e a aplicam em seu relaciona-
mento terão um casamento que resiste quando 
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as inevitáveis tempestades da vida os atingem. O 
casamento cristão é um casamento construído 
sobre a Rocha – Jesus Cristo.

Um casamento construído na areia se baseia 
em uma aliança imatura e amor condicional. Ele 
depende de instituições temporárias como suces-
so profissional, materialismo, realização pessoal, 
desempenho do parceiro e outros valores mun-
danos. Se e quando um dos cônjuges sente que 
o outro cônjuge ou o casamento não está mais 
atendendo suas necessidades, ou um deles perde 
o emprego, ou há uma crise financeira, o casa-
mento é gravemente abalado por essas tempesta-
des que, por fim, o dissolvem.

Construindo Seu Casamento  
Sobre a Rocha
Quando o casamento é construído sobre a 

Rocha, ele provê um forte fundamento para o 
compromisso da aliança, a confiança, e a inti-
midade aumentarem e prosperarem. Esse tipo 
de casamento se baseia em uma aliança madura 
e amor incondicional e é plenamente possível 
mediante o poder de Jesus Cristo (Filipense 
4:13). Deus nos dá Sua força para permanecer-
mos fiéis ao nosso compromisso no casamento 
e provê direção através de Sua Palavra para a 
construção de um casamento sólido. Abaixo, 
apresentamos cinco passos essenciais para a 
construção de seu casamento:

1) Construa seu casamento sobre o 
amor da aliança 
O amor é paciente, é benigno; o amor 
não arde em ciúmes, não se ufana, 
não se ensoberbece, não se conduz 
inconvenientemente, não procura 
os seus interesses, não se exaspera, 
não se ressente do mal; não se alegra 
com a injustiça, mas regozija-se com 
a verdade; tudo sofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta. O amor 
jamais acaba; mas, havendo profecias, 
desaparecerão; havendo línguas, 
cessarão; havendo ciência, passará; (1 
Coríntios 13:4-8, RA).

Esse é o tipo de amor que Cristo tem por nós 
e é como devemos amar um ao outro no casa-
mento. O amor da aliança é amor incondicio-
nal, é o amor ágape; continua amando mesmo 
quando a vontade é desistir. Jack O. Balswick e 
Balswick (2006) dizem isso:

O amor e o compromisso da aliança 
dão ao casal a capacidade de 
lutar contra seu impulso humano 
de desistir no primeiro sinal de 
problemas. Nossa aliança promete 
que nós, como casal, permaneçamos 
em igualdade e persistentemente 
resolvamos as diferenças e 
dificuldades que surgem.
 
O amor da aliança requer compreensão das 

necessidades um do outro e a disposição de, al-
gumas vezes, abnegar-se pelo bem do relaciona-
mento. O amor da aliança exige muita energia e 
sacrifício, mas nos mantém determinados a criar 
o melhor casamento possível.

2) Aceite as falhas e imperfeições 
um do outro
No casamento, devemos aprender a valorizar 

um ao outro e aceitar que nenhum de nós é perfei-
to. Estamos falando de ter um casamento repleto 
da graça. O maravilhoso sobre a graça é que ela 
é imerecida; você não pode comprá-la, e o amor 
e a aceitação são dados independentemente. To-
dos nós recebemos a graça de Deus, e é através do 
Seu poder que podemos conceder a graça ao nos-
so cônjuge (Jack O. Balswick & Balswick, 2014). 
Quando a graça está presente no casamento, ela 
cria uma atmosfera que vai além da culpa e da ver-
gonha e estabelece o palco para o crescimento e 
a renovação do compromisso no relacionamento.

Nisto consiste o amor: não em que 
nós tenhamos amado a Deus, mas 
em que ele nos amou e enviou o 
seu Filho como propiciação pelos 
nossos pecados. Amados, se Deus de 
tal maneira nos amou, devemos nós 
também amar uns aos outros (1 João 
4:10,11, RA).

Dê cada um amor, em vez de exigi-lo. 
Cultive aquilo que tem em si de mais ED
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nobre, e esteja pronto a reconhe-
cer as boas qualidades do outro. É 
um admirável estímulo e satisfação 
saber alguém que é estimado (White, 
O Lar Adventista, p. 107). 

3) Ouça, ouça, ouça um ao outro
A boa comunicação em todo relacionamen-

to é como a água e a luz do sol para um gramado 
saudável. Saber ouvir é como o fertilizante que 
se aprofunda na terra para nutrir e enriquecer o 
solo. Na maioria dos relacionamentos, quando 
há uma reclamação, é porque algumas necessi-
dades não estão sendo satisfeitas, as vozes não 
estão sendo ouvidas. Os casais que se comuni-
cam bem entendem que ouvir atentamente é 
um ingrediente essencial em seu casamento.

Ouvir atentamente significa ouvir não apenas 
com seus ouvidos, mas ouvir com seus olhos e com 
seu coração. É o tipo de escuta que transmite ao 
cônjuge que você está mais interessado em ouvir 
o que ele tem a dizer do que se defender e provar 
que você está certo. No livro The Seven Habits of 
Highly Effective Families (Os 7 Hábitos das Famí-
lias Altamente Eficazes), o Dr. Stephen Covey diz: 
“Primeiro busque entender, depois ser entendido”. 
Novamente, vemos a abnegação, outro ingredien-
te essencial para que o casamento dure a vida toda.

Sejam todos prontos para ouvir, 
tardios para falar e tardios para 
irar-se (Tiago 1:19, NVI).

Quando cada pessoa no casamento se sente 
ouvida e compreendida, os cônjuges se aproxi-
mam um do outro, a intimidade aumenta, bem 
como o compromisso de um para com o outro, e 
o relacionamento é fortalecido.

4) Perdoe muitas vezes 
O Oxford English Dictionary (1989) define o per-

dão como: 1) deixar de estar zangado com alguém 
devido a uma ofensa, falha ou erro; 2) não mais sen-
tir ira ou querer punir; 3) cancelar uma dívida.

O perdão pavimenta o caminho para a cura 
e a reconciliação em todos os relacionamentos. 

No casamento, ambos os cônjuges, inevitavel-
mente, ferirão um ao outro. Quando perdoa-
mos, abrimos mão do nosso “direito” de punir 
ou retaliar pelo mal que foi feito a nós. Quan-
do não conseguimos perdoar, a amargura e o 
ressentimento aumentam no relacionamento. 
O perdão nos liberta desses sentimentos. Em 
essência, o perdão é mais para quem perdoa do 
que para quem é perdoado (Smedes, 1984).

Suportem-se uns aos outros e perdoem 
as queixas que tiverem uns contra os 
outros. Perdoem como o Senhor lhes 
perdoou (Colossenses 3:13, NVI).

É somente mediante o poder de Deus que 
temos a capacidade de perdoar. 

Perdoar é uma escolha. Quando escolhe-
mos perdoar, honramos a Deus. Escolher não 
perdoar reforça as barreiras entre marido e 
mulher e também constrói barreiras entre nós 
e Deus (S. M. Stanley, Trathen, McCain, & 
Bryan, 2013).

Cristo foi tratado como nós 
merecíamos, para que pudéssemos 
receber o tratamento a que Ele 
tinha direito. Foi condenado pelos 
nossos pecados, nos quais não tinha 
participação, para que fôssemos 
justificados por Sua justiça, na 
qual não tínhamos parte. Sofreu a 
morte que nos cabia, para que rece-
bêssemos a vida que a Ele pertencia. 
“Pelas Suas pisaduras fomos sara-
dos” (White, O Desejado de Todas 
as Nações, p. 13).

5) Abrace mais 
A maioria dos casais mal pode esperar para 

se casar e desfrutar dos benefícios físicos do ca-
samento. Mas quando a vida entra na rotina 
e a novidade passa, como dissemos anterior-
mente, esquecemo-nos de fazer as coisas que 
fazíamos no início. Abraçar é uma forma fácil 
de reconectar diariamente. Quando abraçamos 
ou tocamos um ao outro, é liberado o hormô-
nio ocitocina. A ocitocina é o hormônio que 
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aumenta nossa ligação com outra pessoa; ela 
também diminui a pressão sanguínea e reduz 
o estresse. Portanto, há muitos benefícios que 
podemos obter a partir de um simples abraço. 
Incentivamos os casais a se abraçarem por um 
minuto a cada manhã antes de se separarem, e a 
cada noite quando se reencontram.

Vem, pois, meu amado, retiremo-nos 
para o campo primaveril, passemos a 
noite nos povoados. [...] ali eu te darei 
todo o meu amor” (Cantares 7:11, 12). 

Continuai as primeiras atenções. De 
todos os modos, anime um ao outro 
nas lutas da vida. [...] Haja amor 
mútuo, mútua paciência. Então, o 
casamento, em vez de ser o fim do 
amor, será como que o seu princípio 
(White, O Lar Adventista, p. 106).

Se os casais praticarem esses passos em seu 
casamento, vão edificar o casamento sobre a 
Rocha e fortalecê-lo para enfrentar as tempes-
tades da vida. Eles também experimentarão a 
alegria e a satisfação que Deus planeja para cada 
casal cristão. Por fim, Deus pretende que seja-
mos atraídos a Ele; deseja santificar-nos. Muito 
além de nossa alegria e felicidade pessoal, o ca-
samento cristão se destina a glorificar a Deus e 
a representar Sua graça e amor aqui na Terra.

Tudo posso naquele que me fortale-
ce (Filipenses 4:13).
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 2 This statement refers to people who are in relatively 
healthy relationships. It is not referring to people 
who are in abusive relationships or dealing with 
infidelity. Those who are experiencing such trauma in 
their relationship should consult with their pastor or 
a qualified Christian counselor.

 3 We again reiterate that this seminar is for people 
who are in relatively healthy relationships. It is not 
referring to people who are in abusive relationships 
or dealing with infidelity. Those who are experiencing 
such trauma in their relationship should consult with 
their pastor or a qualified Christian counselor
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Karen Holford, MSc, MA, é Diretora do Departamento 
do Ministério da Família na Divisão Transeuropeia da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, em St Albans, Hertfordshire, Reino 
Unido. 

Texto
Entretanto, o fruto do Espírito 
é: amor, alegria, paz, paciência, 
benignidade, bondade, fidelidade 
(Gálatas 5:22). 

Formas agradáveis e simples para formar o ca-
ráter dos filhos (bem como o seu!). Um seminário 
interativo de parentalidade.

Materiais Necessários:
• Bíblias
• Flip chart ou grandes folhas de papel
• Marcadores
• Canetas ou lápis para os participantes
• Cópias da folha: Versos Bíblicos para Fortalecer 

o Caráter
• Cópias da folha: “Explorar os Pontos Fortes de 

Caráter”, uma para cada pequeno grupo de 3 a 
4 pessoas.

• Folha: “Formas criativas de nutrir o caráter de 
seu filho”, para ser entregue aos pais no térmi-
no do seminário. 

Oração
Comece com uma oração, louvando a Deus 

por Seu caráter infinitamente maravilhoso. Convi-

de o Espírito Santo para agir entre as suas palavras 
e o coração dos ouvintes a fim de que cada pessoa 
ouça o que Deus quer que ela ouça hoje.

Introdução
Muitas vezes nos referimos aos traços de cará-

ter como se as pessoas nascessem com ou sem eles, 
ou como se os tivéssemos ou não. Pode ser mais 
proveitoso descrever os traços de caráter como 
“pontos fortes”. Então, podemos fortalecer nosso 
caráter e o caráter de nossos filhos. Ao encontrar 
formas de pôr em prática esses diferentes pontos 
fortes de caráter, desenvolva-os e use-os em dife-
rentes contextos, da mesma forma como fortalece-
mos nossos músculos.

O que são os pontos fortes de caráter?
“Os pontos fortes de caráter são as 
qualidades duráveis e fundamentais 
que nos descrevem em nosso melhor” 
(Eades, 2008).

Os pontos fortes de caráter são qualidades po-
sitivas e valores como generosidade, bondade, cria-
tividade, paciência, humildade, etc. É encorajador 
definir os pontos fortes de caráter como “qualida-
des que nos descrevem em nosso melhor”, porque 
quando pensamos sobre nosso caráter, muitas ve-
zes, focamos nas ocasiões em que erramos e fracas-
samos. Então, dizemos a nós mesmos: “Realmente 

Formando o Caráter  
para a Eternidade

KAREN HOLFORD
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não posso me descrever como generoso, porque às 
vezes quando passo por um pedinte na rua não lhe 
dou dinheiro”. 

Facilmente, podemos usar esses momentos de-
safiadores como evidência para menosprezar nos-
sos pontos fortes de caráter o que pode ser desa-
nimador. Especialmente para as crianças, quando 
pensamos e falamos sobre elas e seus pontos fortes 
de caráter desta maneira.

Mas quando redefinimos os pontos fortes de 
caráter como descrições de nós mesmos em nosso 
melhor e focamos no que alcançamos em nossos 
momentos mais inspiradores e brilhantes, então 
podemos nos sentir mais animados a desenvol-
vermos e nutrirmos nossos pontos fortes, e a nos 
tornarmos mais semelhantes a Jesus.

Explorando o Caráter de Deus
Começaremos focando o caráter de Deus, por-

que então descobriremos os tipos de pontos fortes 
de caráter que precisamos desenvolver para nos 
tornarmos mais semelhantes a Ele.

HÁ DUAS OPÇÕES DE 
ATIVIDADES PARA AJUDAR 
SEU GRUPO A EXPLORAR O 
CARÁTER DE DEUS.
Escolha uma que funcione melhor para 
seu grupo e contexto. Se houver muitas 
crianças presentes, elas poderão apreciar 
o alfabeto do caráter de Deus. Se você 
tiver bastante tempo, poderá ler o Salmo 
145 como leitura bíblica, relacionar as 
características no capítulo e então realizar 
a atividade do alfabeto com o grupo todo 
ou em pequenos grupos.

O caráter de Deus revelado na Bíblia
• Convide alguém para ler o Salmo 145 em voz 

alta para o grupo todo, enquanto as pessoas 
acompanham a leitura em suas próprias Bíblias. 

• Então, peça às pessoas para trabalhar em pe-
quenos grupos ou famílias e a listar todos os 
pontos fortes de caráter de Deus que são reve-

lados nesse capítulo e pelo menos três outros 
pontos fortes de caráter mencionados em outra 
parte da Bíblia.

• Dê-lhes alguns exemplos para ajudá-los a 
começar, como amoroso, bondoso, confiá-
vel, compassivo, etc. 

• Dê-lhes alguns momentos para que façam suas listas.
• Então, convide cada grupo para mencionar um 

ou dois pontos fortes de caráter que encontraram 
no Salmo 145 e um ou dois pontos fortes de cará-
ter que encontram em outros textos da Bíblia.

• Se possível, escreva essa lista de pontos fortes de 
caráter no flip chart para que todos possam ver. 

O Alfabeto do Caráter de Deus
• Entregue a cada grupo uma folha grande de 

papel e um marcador. 
• Peça-lhes para escrever as letras do alfabeto do 

lado esquerdo da folha, uma letra por linha.
• Então, convide-os a usar o alfabeto como um 

lembrete para ajudá-los a listar todas as carac-
terísticas de Deus nas quais eles podem pensar. 
Até é possível encontrar alguns pontos fortes de 
caráter para as letras mais difíceis. Para o X, use 
palavras iniciando com eX, como excelente, para 
o Q, Quieto ou Questionador, para o Z, Zeloso, 
etc. (Um grupo de crianças encontrou mais de 
200 palavras para descrever o caráter de Deus!).

• Aguarde de 5 a 10 minutos para a atividade.
• Então peça a opinião deles. Se houver tempo, 

peça aos grupos para proferir um ponto forte 
de caráter para cada letra, alternando entre os 
grupos. Um grupo menciona uma caracterís-
tica do caráter de Deus, iniciando com a letra 
A; o grupo 2 menciona uma característica ini-
ciando com a letra B; o grupo 3 menciona-a 
com a letra C, e assim por diante, até que você 
obtenha uma característica para cada letra. 

• Reserve alguns minutos para considerar o que 
o grupo descobriu sobre o caráter de Deus, vis-
to que essa atividade, frequentemente, enche as 
pessoas com um senso de louvor e admiração.

Desenvolvendo pontos fortes de caráter
Consideremos o que Pedro diz sobre desenvol-

ver os pontos fortes de caráter, em 2 Pedro 1:5-8:
Por isso mesmo, empenhem-se para 
acrescentar à sua fé a virtude; 
à virtude o conhecimento; ao 



52

C
U

LT
IV

A
N

D
O

 D
IS

C
ÍP

U
LO

S
A

LC
A

N
Ç

A
N

D
O

 F
A

M
ÍL

IA
S 

PA
R

A 
JE

SU
S

conhecimento o domínio próprio; 
ao domínio próprio a perseverança; 
à perseverança a piedade; à piedade 
a fraternidade; e à fraternidade o 
amor. Porque, se essas qualidades 
existirem e estiverem crescendo 
em sua vida, elas impedirão que 
vocês, no pleno conhecimento de 
nosso Senhor Jesus Cristo, sejam 
inoperantes e improdutivos (NVI).

PERGUNTE: O QUE ESSES 
VERSOS NOS AJUDAM A 
COMPREENDER SOBRE O 
DESENVOLVIMENTO DO 
CARÁTER CRISTÃO? (CONVIDE 
O GRUPO A REFLETIR E 
RESPONDER COM DUAS OU 
TRÊS IDEIAS.)

Refletindo nos seus próprios pontos 
fortes de caráter
Todos nós temos pontos fortes de caráter. Al-

guns de nossos pontos fortes serão menos desen-
volvidos do que outros, mas todos nós os temos 
até certo ponto. 
• Em sua opinião, quais são alguns dos seus 

principais pontos fortes de caráter? Se não tiver 
certeza, pergunte-se como sua esposa ou filhos 
descreveriam seus principais pontos fortes.

• Escreva três de seus principais pontos fortes e 
então pense sobre as diferentes formas pelas 
quais eles foram fortalecidos em sua vida.

Talvez eles tenham sido fortalecidos...
• Pela oração
• Por experimentar o poder transformador de 

Deus em sua vida
• Pelas experiências diárias
• Por experiências inesperadas e desafiadoras da vida
• Pelo encorajamento e estímulo de outras pessoas
• Por perseverar em seus alvos
• Por outras experiências...

O que você aprendeu a respeito de como seu 
caráter foi fortalecido que pode ajudá-lo a fortale-
cer seus outros pontos fortes de caráter e os pontos 
fortes de caráter de seus filhos e de outras pessoas?

Fortalecendo o caráter de seu filho
As chaves principais para fortalecer os pontos 

fortes de caráter de seu filho são dar a seu filho 
oportunidades pequenas, divertidas e interessantes 
para usar os pontos fortes de seu caráter; explorar 
os pontos fortes de caráter nos momentos em fa-
mília e de culto; notar quando seu filho está usan-
do um de seus pontos fortes de caráter e responder 
positivamente a seus atos; e manter diálogos inten-
cionais sobre os pontos fortes de caráter.

Estas são algumas formas de colocá-los em ação:
• Crie uma lista de pontos fortes de caráter. 

Use a lista na folha, como um incentivador e 
acrescente outros pontos fortes e valores que 
você considera importantes.

• Quando você estiver ciente dos vários pontos for-
tes de caráter, provavelmente você vai criar mais 
oportunidades para seu filho desenvolver seus 
pontos fortes de caráter e vai notar quando ele os 
estiver usando. Se você não estiver ciente desses 
pontos fortes, pode facilmente perder algumas 
oportunidades úteis para ajudar você e seu filho 
a cultivar juntos esses pontos fortes.

• Ajude seu filho a escolher um ou dois pontos for-
tes de caráter nos quais ele gostaria de se empe-
nhar. É melhor ajudá-lo a alcançar seus alvos em 
vez de lhe dizer no que deve se empenhar.

• Ore para que você e seu filho desenvolvam mais 
esse ponto forte de caráter.

• Use o culto familiar para explorar os pontos fortes 
de caráter de diversas maneiras. Aprenderemos 
mais sobre isso mais tarde no seminário. 

• Ajude seu filho a fazer uma lista das coisas 
que ele poderia facilmente fazer em casa, na 
escola, na igreja e na vizinhança para desen-
volver seu ponto forte de caráter.

Fortalecendo os pontos fortes de caráter 
através de conversas intencionais
Também é importante manter conversas inten-

cionais sobre os pontos fortes de caráter. Ter essas 
conversas regularmente será de ajuda para você e 
seu filho. Algumas famílias farão isso diariamente, 
e outras, uma vez por semana.

Aqui está um esboço de amostra para uma con-
versa intencional sobre os pontos fortes de caráter. 
Escolha diferentes elementos para ter variedade e 
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para que sejam adequados ao seu filho e ao seu 
contexto familiar.
• Quais pontos fortes de caráter você usou hoje?
• O que aconteceu quando você decidiu usar seu 

ponto forte?
• Hoje eu o vi usando (o ponto forte do caráter) 

quando (descrever o que aconteceu). Senti or-
gulho de você por ter escolhido fazer/trabalhar 
tão arduamente/ser paciente, etc. 

• Hoje eu trabalhei (mencionar o ponto forte do 
caráter no qual você trabalhou durante o dia). 
E foi isso o que aconteceu... (ao contar sua ex-
periência, você está incentivando seu filho, e 
mostrando que o desenvolvimento do caráter 
é um processo para toda a vida).

• Hoje eu notei (nome da pessoa) empenhando-
-se em seu (nome do ponto forte do caráter). 
Quem você viu hoje se empenhando em seu 
ponto forte do caráter?

• Amanhã eu gostaria de trabalhar (mencionar o 
ponto forte do caráter) porque...

• Em que ponto forte do caráter você gostaria de 
trabalhar amanhã?

Fortalecendo os pontos fortes de 
caráter através do culto familiar
Os pontos fortes de caráter constituem tópicos 

interessantes, práticos e inspiradores para os mo-
mentos do culto familiar. 

Estas são algumas ideias simples que podem ser 
usadas em seus cultos familiares:
• Escolha um ponto forte de caráter que você 

gostaria de desenvolver na família.
• Ore por inspiração e ideias a respeito de como 

Deus quer fortalecer esse ponto forte de caráter 
em cada um de vocês e em sua família.

• Pense nas ocasiões quando Deus e Jesus usaram 
esse ponto forte de caráter.

• Pense em outros personagens bíblicos que de-
monstraram esse ponto forte de caráter. Pesquise 
sua história buscando indícios sobre como desen-
volveram e fortaleceram seu ponto forte de caráter.

• Busque versos bíblicos que falem sobre esse 
ponto forte ou que dê ilustrações positivas dele.

• Pense em formas criativas e interessantes de 
aprender juntos alguns desses versos bíblicos.

• Pesquise autobiografias inspiradoras, videocli-
pes e histórias curtas sobre cristãos que desen-
volveram este ponto forte de caráter, incluindo 

histórias de cristãos ao redor do mundo hoje. 
Leia essas histórias para seus filhos e mostre vi-
deoclipes adequados para eles.

• Faça uma lista de todas as formas que você 
pode praticar esse ponto forte de caráter como 
família. Então escolha, pelo menos, três ativi-
dades para realizar juntos e que os ajudarão a 
fortalecer esse ponto forte de caráter.

• Faça cartazes, marca-páginas e outros itens que 
os incentive a usar esse ponto forte de caráter.

• Compartilhe algumas coisas que você faz com 
outras pessoas para inspirá-las a também de-
senvolver os pontos fortes de caráter.

• Crie um diário da família sobre o ponto for-
te de caráter. Relacione os versos e as histórias 
bíblicas que os inspiraram e as atividades que 
vocês realizaram juntos. Inclua fotos de algu-
mas de suas atividades e quaisquer trabalhos 
artísticos temáticos que vocês criaram.

• Incentive outras famílias a se unirem a vocês a fim 
de poderem criar cultos e atividades compartilha-
dos que os ajudarão a desenvolver seu caráter.

• De que outras formas os pontos fortes de cará-
ter poderiam ser usados para ajudá-los a criar 
temas positivos no culto da família?

Explorando um ponto forte de caráter
Exploraremos alguns pontos fortes de caráter e 

criaremos um material enriquecedor de sugestões 
para fortalecer o caráter e atividades para as famí-
lias em nossa igreja e comunidade.
• Forme pequenos grupos de três a cinco pes-

soas.
• Cada grupo receberá uma folha de papel para 

ajudá-lo a explorar um ponto forte de caráter e 
para relacionar formas de fortalecer esses pon-
tos fortes nas crianças, nos jovens e nas famílias.

• Você terá 15 minutos para pesquisar, discutir e 
compartilhar ideias para fortalecer seus pontos 
fortes de caráter designados nas atividades do 
culto familiar, experiências diárias e atividades 
familiares práticas.

• Entregue as folhas de trabalho e e a lista de 
pontos fortes de caráter e textos bíblicos.

• Atribua um ponto diferente de caráter para 
cada grupo a fim de receber uma seleção mais 
ampla de ideias.

• Dê 15 minutos para a discussão em grupo e 
para reunir as ideias. FO
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• Reúna o grupo todo e convide cada grupo a 
apresentar seu ponto forte de caráter e duas ou 
três de suas melhores ideias.

• Recolha todas as folhas de trabalho e busque 
a melhor forma de compartilhar a informação 
com o grupo maior. Coloque-as em um qua-
dro de anúncios, em um folder ou peça a al-
guém para digitá-las de forma organizada para 
que você possa compartilhar o documento.

• Caso alguns pontos fortes de caráter não te-
nham sido explorados pelo grupo, você pode 
convidar as pessoas a trabalhar neles em casa e 
apresentar-lhe as ideias.

Atividades familiares opcionais
Se houver crianças no seminário, você pode-

ria organizar algumas atividades familiares que 
ajudem a fortalecer os pontos fortes de caráter. 
Algumas sugestões e instruções foram providas no 
material deste seminário.

Caso você planeje usar essas atividades, precisa-
rá copiar alguns cartões com instruções para cada 
mesa e prover os materiais simples necessários para 
cada atividade. Organize cada atividade em uma 
área diferente da sala ou em uma mesa diferente 
dependendo do tamanho do seu grupo.

Convide as famílias a encontrar uma atividade 
de seu interesse e experimentá-la juntos. Dê às fa-
mílias 20 a 30 minutos para explorar as atividades.

Quando reunir o grupo todo, depois das ati-
vidades, incentive as pessoas a compartilhar suas 
reações sobre as atividades – o que apreciaram e o 
que aprenderam juntas. Se você tiver tempo, deixe 
as atividades para que as famílias também possam 
experimentá-las depois do seminário.

Refletindo sobre o seminário
No término do seminário, convide os partici-

pantes para refletir em oração sobre sua aprendi-
zagem, pedindo a Deus que lhes mostre o que Ele 
gostaria que eles levassem do seminário.

Convide-os, então, a refletir sobre as seguintes 
perguntas e a anotar as respostas para sua inspira-
ção pessoal: 
• As coisas novas que aprendi hoje sobre fortale-

cer os pontos fortes de caráter são...
• Três coisas que eu gostaria de fazer para for-

talecer meus próprios pontos fortes de caráter 
são...

• Farei isso ao...
• Três coisas que eu gostaria de fazer para forta-

lecer os pontos fortes de caráter de meu filho/
minha família são...

• Farei isso ao...

Encerramento
Convide as pessoas a compartilhar algumas de 

suas perspectivas, ideias e alvos em resposta ao que 
aprenderam e experimentaram durante o seminário. 

Se houver alguma pergunta, incentive o gru-
po a ajudar nas respostas, contribuindo com suas 
ideias e experiências.

Oração de encerramento
Encerre com uma oração, rogando para que cada 

pai, filho e família nutram seus pontos fortes de cará-
ter e cresçam em semelhança a Jesus a cada dia.

Referências
Eades, J. F.,  (2008). Celebrating Strengths. 

CAPP Press
Habenicht, D., (2000). 10 Christian Values 

Every Kid Should Know. Pacific Press.
Moments A Day. . Extraído de  http://www.

momentsaday.com/100-kids-activities-to-
-build-character/

Downloadable PowerPoint®
Para fazer o download dos seminários em Po-

werPoint® e das folhas, por favor, visite o website: 
http://family.adventist.org/planbook2017

Scriptures quotations credited to NIV are from the Holy Bible, New International Version. Copyright 1973, 1978, 1984, 2011 by Biblica, Inc.  
Used by permission. All rights reserved worldwide. 
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Alguns Pontos Fortes de Caráter e seus Respectivos Versos Bíblicos

Amor 1 Coríntios 13:4-8

Bondade Efésios 4:32

Desejo de aprender Provérbios 1:5

Humildade Mateus 23:12

Justiça Tiago 2:1

Gratidão 1 Tessalonicenses 5:18

Perdão Efésios 4:32

Entusiasmo Colossenses 3:23

Apreciar a beleza em todos os lugares Salmo 104 

Coragem Josué 1:9

Prudência Efésios 5:15-17

Alegria e humor Provérbios 17:22

Honestidade Filipenses 4:8

Criatividade Eclesiastes 8:10

Perseverança e paciência Tiago 1:12

Domínio próprio Gálatas 5:22-23

Amizade Provérbios 17:17

Espiritualidade Miquéias 6:8

Trabalho em equipe e cooperação Salmo 133:1

Sabedoria Tiago 1:5

Generosidade 2 Coríntios 9:6-11

Espaço para outros pontos fortes de caráter

FOLHA #1

FO
R

M
A

N
D

O
 O

 C
A

R
ÁT

ER
 P

A
R

A 
A 

ET
ER

N
ID

A
D

E



56

C
U

LT
IV

A
N

D
O

 D
IS

C
ÍP

U
LO

S
A

LC
A

N
Ç

A
N

D
O

 F
A

M
ÍL

IA
S 

PA
R

A 
JE

SU
S

Explore um ponto forte de caráter

Ponto forte de caráter:

Versos da Bíblia sobre o ponto forte de caráter:

Personagens bíblicos que demonstraram esse ponto forte de caráter:

Exemplos contemporâneos de pessoas que usam esse ponto forte de caráter:

Formas criativas de explorar esse ponto forte de caráter durante o culto familiar:

Oportunidades práticas e atividades para desenvolver esse ponto forte de caráter nas crianças e nos jovens:

Formas criativas de usar esse ponto forte de caráter como uma família para compartilhar o amor 
de Deus com outras pessoas:

Há quaisquer outras ideias ou pensamentos criativos sobre esse ponto forte de caráter?

FOLHA #2
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Aqui está uma lista de diferentes pontos fortes de cará-
ter. Cada um inclui versos bíblicos, histórias bíblicas e ati-
vidades práticas para fortalecer esse ponto forte de caráter.

Apreciando a beleza e experimentando o 
extraordinário
Este ponto forte de caráter enriquece nossa vida, aju-

da-nos a ver as coisas surpreendentes que Deus criou e nos 
inspira a também fazer coisas belas.

Versos bíblicos: Salmo 104

Personagem bíblico: Deus Criador, Davi
• Observem o pôr do sol, olhem o céu estrelado ou ex-

plorem uma concha, uma flor, uma árvore ou uma 
vagem com sementes e pergunte às crianças o que para 
elas é o mais belo ou maravilhoso sobre isso.

• Descrevam as coisas mais bonitas que vocês viram 
hoje. Ou compartilhem fotos com imagens bonitas 
tiradas com seus telefones celulares.

• Caminhem pela natureza. Incentivar seu filho a dimi-
nuir o passo e notar as coisas bonitas que o cercam. 
Leve uma câmera simples para que ele possa fotografar 
o que descobrir

• Leve seu filho para galerias de arte, igrejas antigas, par-
ques e lugares onde ele também possa ver coisas boni-
tas que as pessoas criaram.

• Leve seu filho para uma “caça às maravilhas” para en-
contrar cinco coisas surpreendentes e naturais no jar-
dim, na mata, ou no parque, etc.

ATENÇÃO nos ajuda a permanecermos seguros e nos 
protege de dizer ou fazer coisas das quais nos arrependere-
mos mais tarde. 

Versos bíblicos: Efésios 5:15-17

Personagem bíblico: Muitos dos profetas adverti-
ram o povo de Deus
• Ensine seu filho a estar atento aos perigos e a evitá-los. 

Leia livros sobre segurança e procure jogos online que 
ajudem as crianças a identificar e evitar perigos.

• Ajude seu filho a aprender a como evitar o abuso, o 
bullying e o cyber-bullying usando materiais adequa-
dos à idade dele, disponíveis nas fontes locais.

• Ao estar com seu filho em diferentes ambientes, faça o 
‘jogo’ de parar, sentar-se, olhar ao redor e identificar o 
maior número possível de perigos potenciais. Ao iden-
tificar um perigo (como uma estrada perigosa, ou um 
rio com forte correnteza ou um fio elétrico desencapa-
do) pense no que vocês podem fazer para ficar seguros.

CORAGEM é enfrentar situações difíceis, desafiado-
ras ou assustadoras em vez de evitá-las.

Versos bíblicos: Josué 1:9; Provérbios 3:5, 6.

Exemplos bíblicos: Josué, Davi, Elias, Daniel e seus 
amigos, Ester
• Ajude seu filho a aprender como orar toda vez que 

sentir medo e a confiar em Deus a fim de permanecer 
seguro e forte. Além da oração, incentive-o a respirar 
profundamente e a relaxar, como se fossem bolhas de 
sabão, que é uma forma natural de acalmar o corpo.

• Dê a seu filho muita reafirmação e apoio, especialmen-
te ao enfrentarem um desafio como se apresentar em 
público, ir ao dentista ou fazer uma prova. Pergunte-
-lhe o que você pode fazer para ajudá-lo a se acalmar e 
a ter coragem.

• Faça um pôster do prêmio de bravura e escreva uma 
mensagem toda vez que vir seu filho sendo corajoso.

CRIATIVIDADE não se trata apenas de ser artísti-
co. A criatividade é ter a mente aberta quanto a como as 
coisas podem ser feitas e usadas, ter uma visão do produ-
to final e a determinação de superar os desafios de fazê-lo. 

Verso bíblico: Eclesiastes 9:10.

Exemplos bíblicos: Deus criando o mundo e plan-
tando o jardim do Éden; a construção do tabernáculo; 
o templo de Salomão; Joquebede confeccionando um 
cesto impermeável para manter Moisés seguro; Maria 
usando uma manjedoura como o berço para Jesus.
• Encontre um objeto do quotidiano, como um tijolo, 

um lençol ou um cabide e pense em, pelo menos, dez 
formas interessantes e práticas de usá-lo. 

• Permita que cada criança crie um novo tipo de sanduí-
che, uma batida de frutas usando, pelo menos, quatro 
frutas ou um tipo diferente de cobertura para pizza.

FOLHA #3

Formas Criativas de Fortalecer o Caráter de Seu Filho 
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• Dê a cada criança uma caixa grande de papelão, algu-
mas tesouras e canetas hidrográficas grandes. Ajude-as 
a construir sua arca de Noé. Imaginem como Noé 
dividiu os espaços do barco para acomodar todos os 
animais e suas necessidades.

ENTUSIASMO é fazer as coisas com energia e em-
polgação em vez de reclamando. 

Verso bíblico: Colossenses 3:23.

Exemplos bíblicos: Rebeca dando água aos came-
los; Josué explorando a Terra Prometida.
• Crie sua versão familiar de um “gesto de vitória” (high-

-five) e use-a para inspirar entusiasmo quando alguém 
estiver cansado e relutante para prosseguir.

• Motive a energia e o entusiasmo ao definir uma meta 
para tarefas desafiadoras. Trabalhem em equipe para 
arrumar e limpar um quarto ou para dobrar a roupa 
lavada no prazo estabelecido.

• Recompense o entusiasmo positivo de seu filho ao lhe 
dizer o quanto você aprecia sua animada energia.

JUSTIÇA é tratar todas as pessoas com igualdade in-
dependentemente de suas diferenças.

Verso bíblico: Tiago 2:1-5.

Exemplos bíblicos: Jesus, Pedro e o sonho referente 
aos animais impuros baixados em um lençol.
• Brinquem do jogo da partilha a fim de ajudar seu filho 

a aprender a compartilhar generosamente e de forma 
igual com os outros.

• Incentive seu filho a olhar ao redor e encontrar crianças 
novas e solitárias para incluí-las em suas brincadeiras 
com as demais crianças.

• Certifique-se de que sua família faça amizade com fa-
mílias de diferentes culturas e convide-as para vir à sua 
casa. Busquem aprender sobre sua cultura.

• Dê um bom exemplo para os filhos mostrando res-
peito, cortesia e consideração por todas as pessoas que 
você conhece.

PERDÃO é ser capaz de perdoar aqueles que o ofen-
deram e saber como se livrar de sua mágoa e ressentimento. 

Verso bíblico: Efésios 4:32.

Exemplo bíblico: José, filho de Jacó, perdoando 
seus irmãos; Jesus perdoando Pedro e aqueles que 
O crucificaram.

• Ensine ao seu filho sobre o perdão completo de Deus 
usando um ato simbólico como apagar uma lousa de giz, 
lavar uma pedra suja, escrever em um prato de sal e então 
agitando o prato a fim de desfazer as palavras para sempre.

• Ensine ao seu filho que guardar ressentimento e não per-
doar alguém é como segurar algo que está machucando 
sua mão, como uma urtiga ou um espeto quente.

• Peça desculpas a seu filho pelas vezes em que você o ma-
goou ou entristeceu e peça o perdão dele. Ele aprenderá 
muito sobre o perdão e as desculpas a partir de seu exem-
plo positivo.

• Quando seu filho tiver ferido ou entristecido alguém, aju-
de-o a pedir desculpas e também a fazer algo amável para 
essa pessoa. 

GRATIDÃO é ser agradecido pelas dádivas e bênçãos. 

Versos bíblicos: 1 Tessalonicenses 5:18; Salmo 136:1.

Exemplos bíblicos: Paulo é agradecido em suas car-
tas; o leproso que voltou para agradecer a Jesus; a mãe 
de Jesus, Maria, ao cartar o cântico de gratidão depois 
que os anjos lhe disseram que ela seria a mãe do Messias.
• Deixe seu filho escrever e decorar orações de “agradeci-

mento” para fazer um jogo americano laminado para a 
mesa de jantar.

• Faça um alfabeto de gratidão com ele. Escrevam várias 
coisas pelas quais vocês são agradecidos, começando 
com cada letra do alfabeto.

• Façam cartões de agradecimento e biscoitos ou um pão 
para entregar às pessoas a quem vocês são agradecidos por 
diferentes coisas que elas lhes fizeram, ainda que pequenas.

HONESTIDADE  é dizer a verdade, mesmo quando 
for difícil; e ser genuíno e autêntico.

Verso bíblico: Filipenses 4:8.

Exemplos bíblicos: Elias; o profeta Natã e o rei 
Davi; Jeremias.
• Faça a sua parte para criar um lugar seguro onde seu 

filho possa contar a verdade. Responda com ternura e 
amor quando as crianças forem honestas sobre os erros 
que elas cometeram para que não aprendam que dizer 
a verdade leva a castigo.

• Ensine-o a dizer a verdade com amor e consideração e 
como proferir palavras bondosas e animadoras.

• Estabeleça uma atitude positiva ao dar mais do que o 
requerido, em vez de se poupar, ser mesquinho e dar 
menos que seu melhor no trabalho. 

• Ensine seu filho sobre devolver generosamente o dízi-
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mo e as ofertas a Deus. Ajude-o a descobrir a alegria de 
apoiar a obra de Deus com seu dinheiro.

ESPERANÇA é acreditar que o melhor ocorrerá 
quando você confia em Deus e quando se esforçar para 
alcançar seus alvos.

Versos bíblicos: Jeremias 29:11; Romanos 8:28.

Exemplo bíblico: Noé, Abraão, José, Moisés, Rute, 
Davi, Ester, Maria, Jesus, Paulo.
• Crie um livro de esperança e preencha-o com versos 

bíblicos, comentários positivos, alvos e ideias que ali-
mentem a esperança de seu filho.

• Faça um modelo de cidade celestial com recortes de 
papel e brinquedos de montar e conversem sobre suas 
esperanças para o Céu.

• Encontrem promessas bíblicas que deem esperança e 
registrem-nas em cartões feitos em casa para enviá-los 
às pessoas que enfrentam desafios.

• Faça um jogo de cartas simples, associando os personagens 
bíblicos com as coisas que eles esperavam. Embaralhe as 
cartas e então forme os pares. Ou use os cartões para brin-
car de jogo da memória, onde cada um pode erguer duas 
cartas por vez para encontrar seu par. Quando o cartão 
com o personagem corresponde àquilo que ele esperava, 
quem o encontrou fica com os pares e pode jogar nova-
mente antes de dar a vez para a pessoa ao seu lado.

BOM HUMOR é quando alguém ri com a outra pes-
soa e não da outra pessoa.

Verso bíblico: Provérbios 17:22.

Personagem bíblico: Salomão escreveu alguns pro-
vérbios engraçados.
• Divirta-se com seu filho.
• Contem as coisas mais engraçadas que viram, ouviram 

ou fizeram durante o dia.
• Assistam a vídeos engraçados de animais.
• Façam algo diferente, surpreendente e divertido de vez 

em quando. Usem roupas do avesso por uma hora; to-
mem o café da manhã no banheiro; cortem as frutas no 
formato de caretas; esconda guloseimas na cama ou na 
lancheira de seu filho. Essas pequenas coisas criam recor-
dações especiais que provocarão sorrisos no rosto dele.

BONDADE  é ter consideração pelas necessidades da 
outra pessoa e então colocar as necessidades dela antes das suas 
próprias necessidades. 

Versos bíblicos: Lucas 6:35; Efésios 4:32.

Exemplos bíblicos: Rebeca, Rute, Abigail, o meni-
no que compartilhou seu lanche com Jesus, Maria, que 
derramou o perfume sobre os pés de Jesus.
• Envolva seu filho em atos de bondade – preparar um 

bolo para alguém, encher uma cesta com guloseimas 
para uma pessoa doente, encher uma caixa de sapatos 
com elementos essenciais para uma criança no exterior. 
Permita-lhe se envolver ao escolher os itens e experi-
mentar a alegria de dar.

• Prepare um kit de bondade para seu filho levar para a 
escola. Inclua lenços de papel, curativos adesivos com 
estampas interessantes e divertidas, um brinquedinho 
divertido, uma barra de cereais, etc. Incentive seu filho a 
oferecer esses itens a crianças feridas, tristes ou com fome.

• Incentive seu filho a estar atento às pessoas cansadas, 
doentes ou tristes e a buscar formas de ser bondoso 
com elas, com sua família, professores e amigos. 

AMOR é outro ponto forte de caráter vivido em um 
relacionamento atencioso.

Versos bíblicos: Romanos 12:9-21; 1 Coríntios 13.

Exemplos bíblicos: Rute, Jesus, o Bom Samaritano, 
o pai do filho pródigo.
• Pergunte a seu filho quando foi que ele se sentiu espe-

cialmente amado por você. Descubra como ele mais 
gosta de ser amado: com palavras bondosas, amorosa 
afeição, surpresas e presentes atenciosos, ser ajudado e 
passar momentos especiais com você.

• Faça uma guirlanda com corações de papel, decorados 
e com versos bíblicos sobre o amor, e pendure-a em 
algum lugar de sua casa.

• Encontre uma forma, a cada semana, pela qual sua 
família pode demonstrar amor a outra pessoa. Façam 
juntos uma compra de supermercado para uma famí-
lia carente; dê brinquedos a crianças pobres; arrume o 
jardim para alguém que não pode mais fazer isso, etc.

DOMÍNIO PRÓPRIO é conseguir esperar aquilo que 
você deseja; é ter disciplina para comer, para comprar, etc.

 
Verso bíblico: Gálatas 5:22, 23.

Exemplo bíblico: João Batista.
• Ensine seu filho a permitir que os outros escolham 

primeiro e torne divertido a eles escolherem o pedaço 
menor do doce e do bolo ao esconder pequenas gulo-
seimas neles, de vez em quando. FO
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• Brinquem de quem consegue esperar mais tempo para 
comer um doce.

• Incentive seu filho a economizar dinheiro para com-
prar algo que ele realmente quer; ainda que demore 
um bom tempo. Isso o ajuda a aprender a valorizar o 
dinheiro, trabalhar arduamente e ser paciente.

• Planeje uma surpresa para um amigo de seu filho e aju-
de-o a aprender a guardar segredo.

SOCIABILIDADE  é estar ciente dos sentimentos da 
outra pessoa, bem como dos seus e satisfazer as necessidades 
da outra pessoa de conforto, ânimo, apreciação, hospitalidade, 
ajuda, respeito, etc. 

Verso bíblico: Romanos 12:9-21.
 
Exemplos bíblicos: Abigail, Jesus, Marta.

• Envolva seu filho na recepção dos visitantes de sua casa 
e em ajuda-los a se sentir à vontade. Ensine-os, através 
de seu exemplo, dramatização e apoio, a receber bem as 
pessoas à porta; mostrar-lhes aonde ir, oferecer-lhes uma 
bebida, arrumar um quarto relaxante para as visitas, etc.

• Sociabilidade é ser capaz de compartilhar os sentimen-
tos um do outro. Incentive seu filho a se entristecer com 
os que estão tristes e a se alegrar com os que estão felizes.

• Algumas crianças preferem ser sociáveis apenas com 
uma ou duas crianças por vez. Assim sendo, permita 
que as crianças mais tranquilas escolham como dese-
jam ser sociáveis.

ESPIRITUALIDADE diz respeito a crer que a vida tem 
valor, significado e propósito. Inclui ajudar as crianças a aprender 
sobre Deus e como desenvolver relacionamento positivo com Ele. 

Verso bíblico: Miqueias 6:8.

Exemplo bíblico: Muitos personagens bíblicos.
• Conheçam as pessoas que seguiram a Deus. Discutam 

o que as ajudou a permanecer fiéis a Deus diante os 
desafios que enfrentaram.

• Incentive seu filho a encontrar formas agradáveis de 
orar, ler a Bíblia e prestar culto a Deus. Dê os melhores 
recursos possíveis a fim de tornar a Bíblia interessan-
te para o estilo de aprendizagem de seu filho. Quanto 
mais os sentidos e ações estiverem envolvidos na apren-
dizagem, maior a possibilidade de lembrar-se das ver-
dades, lições e versos bíblicos importantes.

• As crianças precisam saber que são uma dádiva de 
Deus ao mundo; que Deus as ama e que Ele tem pla-
nos especiais, empolgantes e felizes para a vida delas.

TRABALHAR EM EQUIPE é ser capaz de cooperar 
com a outra pessoa de forma alegre e apoiadora. 

 Versos bíblicos: Eclesiastes 4:9-12,  
Salmo 133:1, Romanos 12.

Exemplos bíblicos: Noé e sua família construindo a 
arca; os filhos de Israel construindo o tabernáculo. 
• Encontre alguns projetos nos quais a família toda pos-

sa se envolver, tais como: acampamento, planejamento 
de um piquenique, churrasco com amigos, confecção 
de pipas e fazer parte de outros projetos da equipe.

• Exemplifique o trabalho em equipe trabalhando com 
seu filho quando ele enfrenta tarefas desafiantes da 
vida, como arrumar seu quarto!

• Dê a seu filho o máximo possível de atividades como 
esportes, atividades musicais, Desbravadores e apresen-
tações em grupo, de acordo com seus interesses.

SABEDORIA nos ajuda a fazer boas escolhas. 

  Versos bíblicos: Tiago 1:5; Tiago 3:17,  
Efésios 5:15, 16.

Exemplos bíblicos: Salomão, Jesus, Paulo.
• Escolha alguns de seus versos favoritos sobre a sabedoria 

no livro de Provérbios. Escreva-os habilmente em cartões 
de arquivo. Embaralhe os cartões, pegue um por vez e dis-
cutam o que esse provérbio significa e como aplicá-lo à 
sua vida hoje.

• Discutam as decisões sábias e as tolas que as pessoas fi-
zeram nas histórias bíblicas, no noticiário, nos filmes e 
livros. O que ajudou as pessoas a ser sábias? Como elas 
tomaram suas decisões? Como podemos aplicar sua sabe-
doria a nossa própria vida? 

• Descreva um dilema da vida e então discuta as soluções 
possíveis. Faça uma lista de suas ideias e avalie cada uma 
por sua ‘sabedoria” em uma escala de 0 a 10.

Leitura adicional
https://kids.usa.gov/play-games/online-safety/
https://www.esafety.gov.au/education-resources/class-

room-resources

Os Pais Podem Ajudar os Adolescentes 
e Jovens a Dizer “Não” às Drogas
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Alina Baltazar, PhD, LMSW, CFLE is Associate Professor 
and MSW program Director, of the Social Work Department 
at Andrews University in Berrien Springs, Michigan, USA.

Os Pais Podem Ajudar os Adolescentes 
e Jovens a Dizer “Não” às Drogas

Texto
Ensina a criança no caminho em 
que deve andar, e, ainda quando 
for velho, não se desviará dele 
(Provérbios 22:6, RA). 

Introdução
No mundo de hoje, o uso de drogas ile-

gais e de bebidas alcoólicas é um processo nor-
mativo estatístico que ocorre perto do fim da 
adolescência e na vida do jovem adulto. Cerca 
da metade dos alunos no término do Ensino 
Médio, nos EUA, usaram uma droga ilícita 
uma vez na vida. A maconha é a droga ilícita 
mais amplamente usada nos EUA e no mundo 
(Monitoring the Future Survey, 2013a). Uma 
grande maioria (80%) dos alunos universitá-
rios consumiu álcool durante sua vida (Moni-
toring the Future Report, 2013b). Os jovens 
adventistas do sétimo dia apresentam taxas 
inferiores de participação nesses comporta-
mentos, mas não estão imunes à cultura que os 
cerca. Em uma pesquisa com 11.481 alunos da 
6ª série ao 3º ano do Ensino Médio, frequen-
tando escolas adventistas, na Divisão Norte-
-Americana, em 2000, 25% disseram que usa-
ram álcool no último ano; 10% haviam usado 
maconha; e 13% disseram que consumiram 

muito álcool (cinco ou mais bebidas de uma 
vez) (Gane & Kijai, 2015).

Este seminário terá duração de 60-90 minu-
tos. O público esperado é de pais de adolescen-
tes e de pré-adolescentes.

Consequências do Uso de 
Substâncias pelos Adolescentes
Há três consequências principais do uso de 

substâncias. O uso é principalmente recreativo, 
mas pode haver efeitos adversos à saúde (mesmo a 
morte) com o uso ocasional ou único. Outra conse-
quência do uso recreativo é a tendência de ter o jul-
gamento debilitado, o que leva a comportamentos 
de risco (ex.: dirigir sob o efeito da droga, acidentes, 
sexo desprotegido e abuso sexual). A pesquisa des-
cobriu que o abuso prolongado de substâncias está 
relacionado com cada vez mais casos de câncer de 
pulmão, doença cardíaca, doença hepática e câncer 
de mama. O uso regular leva ao risco de se desen-
volver um vício. Com o vício, a substância se torna 
uma das coisas mais importantes na vida da pessoa, 
causando problemas na escola, no trabalho e nos 
relacionamentos. É difícil vencer o vício, mesmo 
quando as consequências se acumulam (National 
Institute on Drug Abuse, 2016).

Impacto do Uso de Drogas no 
Desenvolvimento do Adolescente
Os adolescentes são especialmente vulneráveis 

às consequências do uso de drogas. A adolescência 

ALINA BALTAZAR
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é um período muito importante no desenvolvi-
mento humano. É um período em que os ado-
lescentes estão conquistando mais independência, 
quando ocorre grande parte do desenvolvimento 
físico, mas o funcionamento executivo que dita 
a capacidade de estar atento às consequências de 
longo prazo é o último a se desenvolver no cére-
bro. Os adolescentes estão mais focados no prazer 
e superestimam sua capacidade de lidar com as 
consequências. Quando o jovem começa a con-
sumir drogas, isso, de fato, dificulta seu desen-
volvimento emocional e até mesmo cognitivo. A 
idade em que iniciam também exerce impacto em 
seu desenvolvimento. Quanto mais cedo iniciam, 
maior a probabilidade de se viciarem e de sofre-
rem as consequências de longo prazo (National 
Institute on Drug Abuse, 2016). Diante dessas 
estatísticas alarmantes, o que os pais podem fazer 
durante o período em que sentem que estão per-
dendo o controle de seus filhos? 

Ligação Parental como Prevenção
O papel que os pais exercem na prevenção do 

consumo de drogas começa muito cedo. A liga-
ção entre pais e filhos começa no nascimento. 
Ele não ocorre naturalmente a todos os pais, mas 
há relação significativa com o desenvolvimento 
da criança. A ligação está associada à expressão e 
ao reconhecimento das emoções, bem como do 
funcionamento interpessoal (Thorberg & Lyvers, 
2010). A pesquisa tem apresentado que as dificul-
dades normais emocionais nas desordens do uso 
de drogas e no vício têm sido consideradas uma 
desordem de ligação (Thorberg & Lyvers, 2010). 
A ligação também ajuda a melhorar os resultados 
comportamentais. Um laço íntimo entre pais/fi-
lho pode ajudar a motivar o filho a cooperar com 
seus pais, porque ele quer agradar seus pais que ele 
acredita cuidarem dele (Baltazar, 2015). 

Modelo Paterno
Quer queiramos quer não, os filhos obser-

vam o que os membros da família fazem. É di-
fícil dizer: faça o que eu digo e não o que eu 
faço. Se os pais, irmãos mais velhos ou mesmo 
os avós usam drogas lícitas ou ilícitas, os jovens 
têm maior probabilidade de usá-las também 

(Cubbins & Klepinger, 2007). Torna-se a coisa 
normal a ser feita, parte da identidade da fa-
mília. Naturalmente, o oposto também é ver-
dade. Em um estudo com alunos adventistas 
universitários, utilizando grupos de foco, isto é 
o que foi informado: “Se meus pais não usaram, 
creio que também não usarei” (Baltazar, 2015). 
Quando os membros da família foram usuários, 
ter uma conversa honesta ajuda, especialmente 
quanto às consequências (Baltazar, 2015).

Relacionamentos entre Irmãos
A relação de irmãos também é potencial-

mente protetora. Os irmãos oferecem um dos 
primeiros e mais importantes relacionamentos 
de pares na vida de um indivíduo (Heppner, 
2014). As crianças passam mais tempo com 
seus irmãos que com seus pais. Os laços com os 
irmãos dependem de sua cultura. Em algumas 
culturas, os irmãos podem ter uma relação es-
treita. Em outras, isso não é importante para a 
unidade da família (Heppner, 2014). De acor-
do com o Estudo da Harvard sobre Desenvol-
vimento Adulto, quanto mais tempo pudermos 
manter relações estreitas de irmãos na idade 
adulta, mais poderemos ser beneficiados e pro-
tegidos emocionalmente (Heppner, 2014).

Família Estendida
A importância da família estendida variará 

de uma cultura para outra. Os avós e outros 
membros da família, como tias e tios, podem 
desempenhar papel significativo na função eco-
nômica e social da família. Em todas as cultu-
ras, a família estendida pode desempenhar um 
papel protetor ao dar apoio aos pais e ajudá-los 
no cuidado dos filhos, ao monitorar os adoles-
centes, ao ser modelos de papéis positivos, ao 
transmitir os valores e demonstrar amor pelas 
crianças e jovens na família. O uso normal de 
substâncias pelo avô é um dos mais fortes pre-
visores da intenção do uso de substâncias, entre 
a população de jovens indígenas americanos 
(Martinez, Ayers, Kulis, & Brown, 2015).

Formação Religiosa
Há muitos fatores protetores que entram em 
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jogo ao se criar os filhos em um lar religioso. 
Os jovens criados em um lar com uma afiliação 
religiosa tinham índices mais baixos de consu-
mo de drogas (Cubbins & Klepinger, 2007). A 
pesquisa tem revelado que a frequência à igreja, 
o íntimo relacionamento com Deus, as devo-
ções pessoais e o envolvimento nas atividades 
relacionadas à igreja diminuem o consumo de 
substâncias (McBride, 2012). Além disso, a 
igreja é um bom lugar para fazer amizades po-
sitivas que têm menor probabilidade de uso de 
drogas, embora não seja uma garantia. 

A religião também ensina valores relacionados 
à minimização ou abstinência do uso de drogas. 
Algumas religiões ensinam mais sobre esses valo-
res do que outras. A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia ensina o valor de cuidar do corpo, pois ele é 
o templo do Senhor. Em uma pesquisa com uni-
versitários adventistas do sétimo dia, a declaração 
“Deus quer que eu cuide do meu corpo evitando 
o álcool e as drogas” se refletiu na variação de 25% 
do uso de álcool no último ano e, na verdade, di-
minuiu a possibilidade de consumo regular de 
álcool em 60% (Baltazar, 2015).

Formas como os Pais Podem Ajudar 
no Desenvolvimento Espiritual
De acordo com Habenicht (1994), há pas-

sos que os pais podem dar para fortalecer o rela-
cionamento de seus filhos com o Senhor. 
• Quando há uma ligação estreita entre pai e 

filho, este tem maior probabilidade de crer 
em um amoroso Pai celestial.

• Semelhante aos benefícios de ser exemplos de 
temperança, ser exemplos nas devoções pes-
soais, na frequência à igreja e viver uma vida 
moral são normas que os filhos tendem a seguir.

• Quando os pais participam de comunidades 
religiosas, isso dá aos filhos uma comunida-
de à qual pertencer, onde podem se apoiar e 
se sentir seguros.

• A pesquisa revelou muitos benefícios do cul-
to familiar. É um momento para as famílias 
ficarem unidas, expressarem sua fé e incenti-
varem o desenvolvimento espiritual.

• Os pais também devem incentivar as prá-
ticas religiosas individuais nos filhos (ex.: 
oração e devoções pessoais).

• Visto que a religião e a espiritualidade podem 
ser conceitos complexos e difíceis para a com-
preensão das crianças, será proveitoso manter 
um diálogo aberto para ajudar a responder a 
quaisquer questões que elas tenham. 

• Uma forma excelente de os pais expressarem 
sua fé e ajudarem o filho a internalizar a sua 
é o serviço aos outros.

Supervisão Parental
A supervisão é o pai/a mãe estar ciente de 

onde o filho está, de suas atividades fora de casa 
e a comunicação dessas preocupações ao filho. 
A Pesquisa Nacional Sobre Abuso de Drogas 
de 2008 informa que os pais que monitoram o 
comportamento dos filhos e os ajudam em seus 
deveres de casa diminuem o uso de drogas ilíci-
tas em aproximadamente 50%. A mãe que não 
sabe como o filho passa seu tempo livre está rela-
cionada a um maior consumo regular de álcool 
entre os universitários adventistas do sétimo dia 
(Baltazar, 2015). Para que supervisão parental 
seja eficiente, as normas devem ser claramente 
declaradas, consistentemente impostas, e a pu-
nição deve ser razoável, rápida e segura.

Envolvimento dos Pais e Conflito
O envolvimento positivo é a participação 

ativa dos pais na vida do filho no que diz res-
peito às atividades e trabalhos escolares. Tem-se 
demonstrado que o envolvimento dos pais di-
minui o uso de substâncias entre os adolescen-
tes e os jovens adultos universitários. Em um 
estudo realizado com adolescentes residentes 
na área rural em Idaho, EUA, a resposta “Se 
eu tiver um problema pessoal, posso pedir 
a ajuda de minha mãe ou do meu pai” esta-
va estatisticamente relacionada à diminuição 
do uso de substâncias (Baltazar, et al., 2012). 
Se o envolvimento positivo dos pais previne 
o uso de substâncias na adolescência, então o 
oposto também é verdade. O conflito familiar 
foi significativamente associado a um risco au-
mentado de transtornos por uso de substâncias 
(Skeer, et al, 2009).
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Comunicação
É importante comunicar expectativas claras 

quanto ao uso de substâncias. Em um estudo, a 
comunicação clara foi a única influência paren-
tal estatisticamente significativa sobre o consu-
mo de álcool pelos adolescentes (Miller-Day, 
2010). Em uma pesquisa com universitários 
adventistas que se sentiam à vontade para con-
versar com a mãe sobre drogas e álcool, o uso 
regular de álcool diminuiu em 25% (Baltazar, 
2015). Um participante em um estudo quali-
tativo de universitários adventistas resume isso 
melhor: “Eu acho que se trata de, quando os 
pais dão bons motivos de por que não deve-
mos fazer algo, não apenas impor um monte de 
normas que não têm conteúdo ou apoio, então, 
realmente ter uma lógica para as normas ou 
para o que os pais tentam aplicar a seus filhos”.

Estilos de Parentalidade
Maccoby e Martin (1983) propuseram a 

existência de quatro estilos de parentalidade 
principais. A parentalidade participativa ou 
autoritativa é o estilo mais moderno de pa-
rentalidade comumente praticado nos países 
norte-americanos e europeus. Tipicamente, os 
pais participativos ou autoritativos são acolhe-
dores, afetuosos, estabelecem limites e man-
têm comunicação aberta com os filhos. Já os 
pais autoritários pertencem a um estilo de pa-
rentalidade mais tradicional, onde os pais são 
rígidos, inflexíveis e têm elevadas expectativas 
dos filhos. A parentalidade permissiva tam-
bém é um estilo mais moderno onde os pais 
são acolhedores, afetuosos, mas têm poucos li-
mites ou estes são inconsistentes. Os pais per-
missivos preferem assumir o papel de “amigos” 
dos filhos. Os pais não envolvidos geralmente 
são emocionalmente distantes, egocêntricos e 
têm limites inconsistentes ou não os têm. 

Os Estilos de Parentalidade 
Influenciam o Abuso de Substâncias
A pesquisa examinou o papel dos estilos de 

parentalidade sobre o comportamento de uso de 
substâncias pelos jovens. As crianças criadas por 
pais autoritativos normalmente crescem para ser 
independentes, socialmente bem-sucedidas e res-
peitosas pela autoridade. Embora a parentalidade 

permissiva possa contribuir para a ligação entre 
pai e filho, os adolescentes cedem facilmente à 
pressão de seus pares quanto ao abuso de drogas e 
álcool. Eles sentem que os pais não se preocupam 
com o uso de substâncias. Os adolescentes criados 
no estilo autoritário de parentalidade sucumbi-
rão à pressão do grupo a fim de obter validação 
positiva, mesmo que estejam plenamente cientes 
das consequências (Wood et al., 2004 e Academia 
Americana de Pediatria, 2015).

Refeições em Família 
Tradicionalmente, as refeições em família fa-

zem parte de todas as culturas humanas. A pes-
quisa mostra consistentemente que ter quatro 
ou mais refeições em família por semana dimi-
nui significativamente as taxas de abuso de subs-
tâncias, atividade sexual, violência e ideias sui-
cidas, vitimização, obesidade e maiores taxas de 
comportamento de segurança (ex.: usar capacete 
e cinto de segurança) (Matthews, et al., 2012).

Como funcionam as refeições em família? 
Elas podem edificar a fé. Por exemplo, quando 
se ora/dá graças no início da refeição. A refeição 
é uma oportunidade para os pais exemplifica-
rem estilos de alimentação saudável e domínio 
próprio. Ela também dá uma oportunidade 
para monitorar as atividades diárias do filho e 
seus próximos horários. Enquanto as famílias 
estão comendo, elas também conversam entre 
um bocado de alimento e outro, o que é um 
benefício já mencionado. A refeição em família 
é outra forma de permanecer envolvido na vida 
do filho e de mostrar seu pai/sua mãe se preocu-
pa com eles. Porém, as refeições em família so-
mente funcionam se a experiência é agradável.

Perspectiva Internacional
Há uma pequena variação quanto ao papel 

que os pais desempenham na prevenção do uso 
de substâncias ao redor do mundo e entre dife-
rentes grupos culturais. A seguir, encontram-se 
amostras desses estudos. Os pais holandeses e 
noruegueses sentem ser sua responsabilidade 
ser bom exemplo e determinar as normas refe-
rentes ao uso de substâncias (van der Sar, et al., 
2014). Entre os adolescentes afro-americanos 
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da área rural, ter membros da família não usa-
ram substâncias, ser criados pelos pais, passar 
as tardes com os pais depois da escola, ter pais 
que conversam com os jovens sobre os perigos 
do uso de substâncias e que desaprovam o uso 
pela criança foram considerados como fatores 
de proteção (Myers, 2013). Em um estudo de 
adolescentes mexicano-americanos, ter valo-
res de obrigações familiares era associado com 
menos uso de substâncias (Telzer, et al., 2014). 
Embora haja algumas diferenças, o papel de ser 
exemplos, o envolvimento dos pais, o estabele-
cimento de normas, uma comunicação aberta e 
clara, e os vínculos familiares têm sido conside-
rados um benefício universal.

Esperança para Pais e Mães Solteiros
As formas familiares têm mudado nas úl-

timas décadas com 40% das crianças vivendo 
sem os dois pais. Devido às elevadas taxas de 
divórcio e crianças nascidas fora do casamento, 
a família nuclear com pai, mãe e filhos não é 
mais a norma. As crianças que crescem em lares 
monoparentais têm taxas mais elevadas de pro-
blemas acadêmicos e há maior probabilidade de 
se tornarem sexualmente ativas, de cometerem 
atos ilegais e de usarem drogas ilegais quando 
ainda jovens. Provavelmente, isso se deve à rup-
tura dos laços entre pais/filho e a sobrecarga dos 
pais que criam os filhos sozinhos, o que leva a 
dificuldades na comunicação, no envolvimento 
e na supervisão. A ruptura familiar é especial-
mente prejudicial durante os anos da adoles-
cência (Antecol & Bedard, 2007). 

Quando os pais estão separados, os filhos 
ainda precisam exatamente do que precisavam 
antes da separação. Eles precisam de uma base 
emocional segura, de rotina, proteção, incenti-
vo para aprender e de apoio de pais confiáveis 
e amorosos. Sugestões para o sucesso de pais 
solteiros:
• Reservar tempo para estar individualmente 

com cada filho.
• Demonstrar interesse pela vida de seus filhos e 

pelo comportamento e atitudes que exibem.
• Fazer bom uso das redes familiares e dos 

programas de acompanhamento.
• Manter uma relação de coparentalidade positiva.

Dicas para Famílias Recompostas
Os filhos não necessariamente permanecem 

em famílias monoparentais de forma indefini-
da. De acordo com o censo de 2000, 67% das 
famílias são recompostas. Há muitos tipos de 
famílias na sociedade moderna, cada um im-
portante para a formação de todas as crianças. 
Estas são algumas dicas para famílias mistas 
bem-sucedidas:
• Dar o devido tempo – em média quatro anos.
• Dedicar tempo para construir os relacionamentos.
• Ser flexível com os papéis.
• Iniciar novas tradições.

Braithwaite, Baxter, & Harper (1998).

Saúde Mental e Abuso de Substâncias
O uso de drogas na adolescência frequente-

mente se sobrepõe aos problemas de saúde men-
tal. Estas estratégias parentais positivas também 
são úteis no apoio à boa saúde mental. Às vezes 
é difícil saber o que aconteceu primeiro: o pro-
blema com as drogas ou a doença mental. Muitos 
usam substâncias como automedicação para os 
sintomas da depressão, para as mudanças de hu-
mor, insônia, dificuldades de concentração e an-
siedade. O abuso de substâncias em si pode levar 
a doença mental, sintomas de depressão, insônia, 
variação no humor e dificuldades de concentra-
ção. Mesmo quando os pais fazem todo o possí-
vel, há um forte componente genético na doença 
mental. Depressão, ansiedade, TDAH (Trans-
torno do Déficit de Atenção com Hiperativida-
de), bipolaridade, transtornos de personalidade e 
TEPT (Transtorno do Estresse Pós-Traumático) 
estão associados ao abuso de substâncias. Se uma 
criança tem sintomas dessas desordens, busque 
ajuda profissional, pois a vida de seu filho pode 
depender disso! A Substance Abuse and Mental 
Health Services Administration (SAMHSA - Ad-
ministração de Serviços de Abuso de Substância e 
Saúde Mental) tem um link para encontrar recur-
sos perto de você: https://findtreatment.samhsa.
gov/. Os pediatras e os centros comunitários de 
saúde mental também são recursos disponíveis.

Concluindo, a pesquisa revelou os seguintes 
papéis que os pais desempenham na prevenção 
do uso/abuso de substâncias nos adolescentes:
• Laços/vínculos positivos O
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• Modelo a seguir
• Formação religiosa
• Monitoramento/supervisão
• Envolvimento parental
• Comunicação clara e aberta
• Refeições em família frequentes
• Parentalidade com autoridade

Não há garantias, mas tudo isso pode dimi-
nuir as possibilidades.

Perguntas de Aplicação para 
Atividades no Pequeno Grupo  
(10-15 minutos)

• O que você acredita que seus pais fizeram 
que o ajudasse a não usar drogas?

• O que eles poderiam ter feito melhor?
• O que você fez como pai/mãe para prevenir 

que seus filhos usassem drogas?
• O que você poderia ter feito melhor como 

pai/mãe?
• Como você pode servir de apoio para outros 

pais/outras mães?
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Uma Amizade para Sempre

Texto
Já não vos chamo servos, porque 
o servo não sabe o que faz seu 
senhor; mas Eu vos tenho chamado 
amigos, [...] (João 15:15).

QUEBRA-GELO 
DISCUSSÃO EM GRUPO

1. Lembre-se
• Quem foi seu melhor amigo de infân-

cia? O que o tornou seu melhor amigo?
• Ele ainda é seu amigo?
• O que mantém sua amizade intacta, 

saudável e forte?

2. Revise
• Leia João 15:1-17. Como os versos 9 e 

12 se relacionam um com o outro?
• Como o amor é a dinâmica essencial 

da vida cristã?
• Como nosso relacionamento com Je-

sus muda assim que compreendemos e 
começamos a praticar o princípio en-
contrado no verso 13?

3. Reflita
• Você se sente mais como servo ou ami-

go de Jesus?
• O que poderia ajudá-lo a desenvolver 

uma amizade mais íntima com Jesus?
• O que Ele teria que fazer?
• O que você teria que fazer?

Visão Geral
Nosso texto bíblico nos lembra que Jesus mes-

mo nos chama Seus amigos. Pense no que isso sig-
nifica. O Dicionário Merriam-Webster (2013) de-
fine amigo como “uma pessoa de quem você gosta 
e com quem tem prazer de estar” (tradução livre). 
Pense nessa definição em termos de ser amigo de 
Jesus. De acordo com a definição, se você chama 
Jesus de seu Amigo, então isso significa que você 
deve, em primeiro lugar, “gostar” dele e, em se-
gundo, “ter prazer de estar” com Ele. A única for-
ma de que isso aconteça é passar tempo com Ele.

Quando acabamos de conhecer alguém, não 
chamamos essa pessoa de amigo, mas de conhe-
cido. É somente ao passarmos tempo juntos que 
a amizade se desenvolve. Em João 15, Jesus des-
creve a Si mesmo como a “Videira”. A amizade 
é como a ligação existente entre a Videira e os 
ramos. Ela é fortalecida e nutrida com o tempo. 

Ao discutirmos a importância de apresen-
tarmos nossos filhos a uma amizade eterna com 
Jesus, consideraremos o seguinte:

CLAUDIO E PAMELA CONSUEGRA

Claudio Consuegra, DMin, é Diretor do Departamento 
do Ministério da Família da Divisão Norte-Americana dos 
Adventistas do Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, EUA. 

Pamela Consuegra, PhD, é Diretora Associada do Departamento 
do Ministério da Família da Divisão Norte-Americana dos 
Adventistas do Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, EUA.
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• Ser modelos
• Culto familiar 
• Escola Sabatina, frequência à igreja e 

tardes de sábado
• Atividades diárias
• Benefícios a seu filho decorrentes de 

uma amizade eterna com Jesus

Ser Modelos
faço”. Não podemos esperar que nossos filhos 

façam o que não estamos fazendo. Antes, o velho 
ditado “As ações falam mais alto do que as pala-
vras” parece fazer muito mais sentido. Isso nunca 
foi mais verdadeiro do que na área de parentalida-
de. Até mesmo as criancinhas imitam o que veem. 
Elas são os melhores refletores daquilo a que es-
tão expostas. Então, ao considerarmos o tema de 
apresentar nossos filhos a Jesus como seu melhor 
amigo, primeiro devemos nos olhar no espelho.

Seu filho diria que Jesus é seu melhor amigo? 
O que o leva a responder da forma como o faz? 
Você fala com frequência de Jesus em sua casa? 
Ele ocupa um lugar de prioridade na agenda de 
sua família? Ele está incluído nas celebrações de 
sua família?

ATIVIDADE EM GRUPO
Responda a cada pergunta individualmente 

e então compartilhe suas respostas com o grupo.

1. Se você pudesse ser amigo de qual-
quer pessoa no mundo, quem seria 
essa pessoa? Por quê?

2. Qual é a diferença entre conhecer 
sobre alguém e conhecer essa pessoa?

3. Suas amizades refletem seus valores? 
Em caso afirmativo, de que formas?

Se você quer que Jesus seja o melhor amigo 
de seu filho, então Ele deve, primeiro, ser seu 
melhor amigo. Isso deve ficar evidente em tudo 
o que você faz. Jesus deve ser o centro de tudo 
o que vocês fazem como família. Seu filho deve 
saber que Jesus é um membro querido de sua 

família, assim como a vovó ou o vovô. Ele co-
locará Jesus no mesmo lugar de prioridade na 
família como aquele que você dá a Ele. 

Culto Familiar
As prioridades de sua família se refletem na 

forma como você passa seu tempo em família. 
Que lugar Jesus tem em sua casa? É a soma total 
das poucas horas que vocês passam em família 
na igreja a cada semana? Ou Ele faz parte das 
atividades diárias?

Como família, vocês podem reconhecer 
prontamente o valor de nutrição adequada, 
água, luz do sol, repouso e outras atividades 
diárias. Seu corpo necessita dessas coisas para 
ser saudável. De igual forma, você também 
necessita de alimento espiritual. Sua família 
é espiritualmente nutrida somente através do 
tempo passado com Jesus. Ele deve ser o centro 
de tudo o que é feito em seu lar.

O culto familiar deve ser uma parte das 
atividades diárias. Deve ocorrer todos os dias 
em um horário regular. Seja consistente e não 
permita que a correria do dia a dia o ponha 
de lado. Lembre-se de que ele não deve durar 
horas. O importante é certificar-se de que as 
atividades do culto sejam adequadas à idade 
de seu filho. Meia hora de leitura do livro de 
Apocalipse pode não ser especialmente atraente 
para uma criança de dois anos. Em vez disso, 
tente ler uma história curta do livro de histórias 
bíblicas preferido de seu filho; joguem um jogo 
bíblico; montem um quebra-cabeça bíblico e 
conversem sobre a história enquanto colocam 
cada peça no seu lugar. Passem tempo na na-
tureza juntando folhas coloridas ou observan-
do os pássaros e enquanto isso converse com 
seu filho sobre o Deus Criador. Esses tipos de 
atividades adequadas à idade farão com que es-
ses momentos de culto sejam aguardados com 
expectativa por seu filho. Varie o culto e torne-
-o interessante. Um dia ele pode ser realizado 
dentro de casa, no outro, se o tempo permitir, 
fora de casa. Envolva seu filho no planejamento 
quando ele for mais velho. Você pode ficar sur-
preso com as ideias dele.

Como pai/mãe, você quer que seu filho se 
torne um membro ativo em sua igreja? Em caso 
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afirmativo, considere esta pesquisa. Benson e 
Eklin (1990) descobriram que as crianças que 
têm maior probabilidade de amadurecer na fé 
são aquelas criadas em lares onde a fé é parte 
do fluxo normal da vida familiar. As práticas 
religiosas no lar praticamente dobram a proba-
bilidade de uma criança se tornar um membro 
ativo da igreja. Em outras palavras, o que acon-
tece em seu lar afeta o envolvimento dela na 
igreja quando ela se tornar um adulto. O “fluxo 
normal da vida familiar” hoje a afetará amanhã. 
O filho deve ver Jesus na vida cotidiana da casa 
a fim de se importar com a frequência à igreja 
quando crescer e tomar suas próprias decisões. 
Isso significa que o tempo passado no culto fa-
miliar diário quando criança definirá o cenário 
para o comportamento adulto mais tarde. 

Escola Sabatina, Frequência à Igreja e 
Tardes de Sábado
A Escritura chama o sábado de “deleitoso” 

(Isaías 58:13). Será que seu filho pode dizer o 
mesmo? É muito fácil encher o sábado com 
uma lista de “nãos” e daquilo que “não é per-
mitido”, em vez de torná-lo um deleite, que é 
o propósito não apenas para seus filhos, mas 
para toda a família. Durante a semana, fale so-
bre como você anseia pelo sábado. Fale sobre 
a refeição especial, o passeio com a família na 
natureza, ou a oportunidade de ver novamente 
um amigo querido. Sua atitude para com o sá-
bado será contagiante. Se o dia for um deleite 
para você, então também se tornará deleitoso 
para seu filho. Por outro lado, se você fala nega-
tivamente sobre o dia, seu filho também o fará.

Se desviares o pé de profanar 
o sábado e de cuidar dos teus 
próprios interesses no meu santo 
dia; se chamares ao sábado deleitoso 
e santo dia do SENHOR, digno de 
honra, e o honrares não seguindo 
os teus caminhos, não pretendendo 
fazer a tua própria vontade, nem 
falando palavras vãs, então, te 
deleitarás no SENHOR. Eu te farei 
cavalgar sobre os altos da terra e te 
sustentarei com a herança de Jacó, 
teu pai, porque a boca do SENHOR 
o disse (Isaías 58:13-14, RA).

Pode ser muito tentador ficar em casa no 
sábado em vez de ir à igreja. Talvez a semana 
no trabalho tenha sido difícil e você apreciaria 
a ideia de dormir algumas horas a mais ou re-
laxar em casa o dia todo. Você notou como Sa-
tanás faz todo o possível nas manhãs de sábado 
para criar o caos em sua casa? O chuveiro não 
funciona, a torradeira queima, os sapatos estão 
sujos, e o vestido de sua filha está rasgado. Ah, 
como é tentador ficar em casa! O esforço extra 
para fazer com que as crianças saiam da cama, 
alimentá-las e aprontá-las para a igreja é exaus-
tivo antes mesmo de pôr o pé para fora de casa.

Mas, criar o hábito de ir à igreja é importan-
te para criar crianças religiosas. O hábito for-
mado na infância é muitas vezes continuado na 
vida adulta. Portanto, se a criança frequenta a 
igreja regularmente, provavelmente continuará 
frequentando a igreja quando for adulta. Não 
se pode esperar que os adolescentes desejem ir 
à igreja se nunca desenvolveram amor por ela 
quando pequenos. Lembre-se, seus esforços pa-
rentais não são apenas para os desafios de hoje. 
Antes, você também está treinando seus filhos 
para as decisões de amanhã. 

Talvez uma das coisas favoritas de uma 
criança sobre o sábado é ir à Escola Sabatina. 
É lá que ela pode cantar as músicas das quais 
ela gosta, ouvir as histórias bíblicas contadas 
de forma apropriada, tocar sinos e brincar com 
figuras coloridos de feltro. Ali a criança tam-
bém tem a oportunidade de se sociabilizar com 
outras crianças e de compartilhar os valores da 
fé da família. Bem, isso também significa ter 
que sair mais cedo de casa do que se você fosse 
apenas para assistir ao culto. Porém, coloque-se 
no lugar de seu filho quando for tentado a fa-
zer isso. Caso você ceda, seu filho perderá uma 
das melhores partes do dia. Se você fosse uma 
criança pequena, não gostaria de estar na Escola 
Sabatina? É ali que está a diversão! 

Ensina a criança no caminho em 
que deve andar, e, ainda quando 
for velho, não se desviará dele 
(Provérbios 22:6, RA).

Não se esqueça de que o sábado não termina 
com a oração final do culto. Ainda resta me-
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tade do dia. E, embora seu pequenino possa 
precisar de uma soneca à tarde, isso ainda deixa 
várias horas do dia para preencher com ativi-
dades apropriadas ao sábado. Esse é um ótimo 
momento da semana para planejar um passeio 
especial para toda a família. Preencha cada se-
gundo com tempo de qualidade para se reco-
nectar a Deus e a cada membro da família. Peça 
ideias a seu filho. Permita-lhe dar sugestões so-
bre como passar o tempo. Tenha brinquedos e 
jogos reservados apenas para as horas do sába-
do. Assim esses brinquedos se tornam especiais 
e não algo com que ele brinca nos outros dias 
da semana. Compre uma caixa especial para 
guardar os quebra-cabeças bíblicos, os jogos, 
os livros de colorir, os livros com as histórias 
bíblicas, etc. 

Uma forma de tornar o sábado deleitoso é 
planejar refeições especiais. Em nossa casa, esse 
era o dia da semana quando tínhamos uma so-
bremesa especial. Nós a chamávamos de nossa 
“agrado sabático”. Também tínhamos velas es-
peciais sobre a mesa, reservadas para o sábado, 
as quais nossas meninas pequenas gostavam de 
acender na tarde da sexta-feira, na hora do por 
do sol. E a caixa especial era rotulada como 
“brinquedos sabáticos”. Essas coisas simples 
tornavam o sábado um deleite para nossas fi-
lhinhas. Em vez de ser um dia com uma lista 
repleta de coisas que elas não podiam fazer, ele 
era um dia cheio de privilégios especiais, reser-
vados apenas para o sábado.

ATIVIDADE EM GRUPO
1. Leia os seguintes textos: Gênesis 2:1, 
Êxodo 20:8-11 e Marcos 2:27. Em sua 
opinião, quais são os benefícios que Deus 
pretendia para nós ao descansarmos no 
sábado?

2. Relacione formas específicas pelas 
quais o sábado pode ser deleitoso para 
cada membro de sua família.

Atividades Diárias
Fazer de Jesus o melhor amigo de nosso fi-

lho não é algo que acontece se apenas vamos 

à igreja no sábado. Na realidade, isso acontece 
ao sermos propositais, a cada dia da semana. 
Acontece através de pequenas coisas que incor-
poramos em nossas atividades diárias.

A oração é uma dessas coisas. Sim, significa 
orar às refeições, mesmo que estejamos com a 
família em um restaurante; mas a oração tam-
bém deve acontecer em outros momentos du-
rante o dia. Você pode intencionalmente ensi-
nar a seu filho a levar tudo em oração a Jesus. 
Por exemplo, se seu filho estiver tendo proble-
mas para encontrar um brinquedo favorito, 
você pode se ajoelhar com ele e orar a Jesus para 
ajudá-lo a encontrá-lo. Então, quando for en-
contrado, dedique um momento para se ajoe-
lhar com ele novamente e oferecer uma oração 
de agradecimento. Você pode fazer várias pau-
sas durante o dia para ajudá-lo a orar por suas 
alegrias e também por suas frustrações. Logo, 
será um hábito para ele conversar com Jesus por 
si mesmo. Isso exige alguns minutos extras, mas 
quando o hábito é estabelecido, você verá que 
cada minuto gasto é de valor inestimável e nada 
mais era de maior importância.

Esteja sempre atenta aos “momentos de 
aprendizado” que ocorrerão inesperadamente 
durante sua rotina diária normal. Quando esti-
ver preso em um engarrafamento e estiver cho-
rando no banco do carro, comece a cantar uma 
música para Jesus que eles conheçam. Quando 
vir a primeira floração na primavera, dedique 
algum tempo para conversar com seu filho so-
bre como Jesus Se sentiu, no terceiro dia da 
criação, quando Ele criou todas as lindas flores 
coloridas. Esses momentos preenchem nosso 
dia e tudo o que você necessita fazer é pedir a 
Deus que lhe mostre as oportunidades e que o 
ajude a compartilhá-las com seus filhos. 

DISCUSSÃO EM GRUPO 
1. Se você vivesse nos dias de Jesus, o 
que diria a seus filhos sobre Ele?

2. Quais são suas histórias favoritas 
sobre Jesus que O tornariam real para 
seu filho?

U
M

A 
A

M
IZ

A
D

E 
PA

R
A 

SE
M

PR
E



72

C
U

LT
IV

A
N

D
O

 D
IS

C
ÍP

U
LO

S
A

LC
A

N
Ç

A
N

D
O

 F
A

M
ÍL

IA
S 

PA
R

A 
JE

SU
S

Benefícios para Seu Filho de Ter uma 
Amizade Para Sempre com Jesus
Quais são os benefícios de tornar Jesus o me-

lhor amigo de seu filho? Os estudos mostram as 
consequências benéficas das crenças e práticas reli-
giosas sobre a saúde física e mental e sobre os rela-
cionamentos. Parece que uma das coisas mais im-
portantes que os pais podem fazer por seus filhos é 
prover-lhes um lar centrado em Cristo (Dollahite 
e Thatcher, p. 10). Um corpo crescente de pes-
quisas empíricas demonstra que o envolvimento 
religioso de uma família beneficia diretamente os 
filhos de várias formas muito significativas.

Em sua pesquisa da literatura científica, Da-
vid Dollahite e Jennifer Thatcher (2005) desco-
briram os seguintes benefícios do envolvimento 
religioso da família:
• As taxas de divórcio são mais baixas e a pon-

tuação da satisfação e da qualidade conju-
gais são mais altas entre os casais religiosa-
mente envolvidos.

• As práticas religiosas estão relacionadas à sa-
tisfação da família, a relacionamentos mais 
íntimos entre pais e filhos.

• Há menos incidência de violência domésti-
ca entre os casais mais religiosos, e os pais 
religiosos são menos susceptíveis de abusar 
ou gritar com seus filhos.

• O envolvimento religioso promove a pater-
nidade envolvida e responsável e está associa-
do com uma maternidade mais envolvida. 

• Uma maior religiosidade em pais e jovens é 
inversamente relacionada a muitos compor-
tamentos de alto risco, todos com potencial 
de influenciar grandemente os relaciona-
mentos familiares atuais e futuros.

Sim, Jesus quer uma amizade eterna com você 
e com seu filho. Os benefícios para seu filho são 
inúmeros. Aqui estão algumas formas como uma 
amizade eterna com Jesus beneficiará seu filho:
1. Ela promove sua felicidade eterna. Quan-

do seu filho tem Jesus como seu amigo, ele 
descobrirá a alegria em Jesus Cristo. Enten-
derá que a felicidade verdadeira e duradoura 
não se encontra em tudo o que o mundo 
tem a oferecer, mas sim em conhecer a Jesus.

2. Ajuda-o a ter sentido na vida. Seu filho 
entenderá que Deus é o Criador e como o 

pecado entrou no mundo, o dom de salva-
ção concedida por Deus, e anelará pelo lar 
celestial que o aguarda.

3. É sua melhor oportunidade de aceitar a 
Cristo. A pesquisa tem provado que as crian-
ças tendem a ser mais receptivas ao evangelho 
do que em qualquer outra faixa etária. Apro-
veite esses primeiros anos para apresentar seus 
pequenos a Jesus.

4. Pode ajudar a contrabalançar as influên-
cias seculares. As crianças precisam de in-
fluências positivas para contrabalançar as 
influências negativas neste mundo seculari-
zado. Uma amizade com Jesus as ajuda a se 
concentrar no espiritual e não no secular.

5. Pode ajudá-los a aprender a amar os outros. 
O segundo maior mandamento é amar o pró-
ximo. Devemos ensinar essa verdade a nossos 
filhos até que se torne sua forma de vida, visto 
que ela não ocorre naturalmente. O amor a Je-
sus flui para os outros. 

6. É algo divertido de se fazer. Você sabe quem 
inventou o prazer? Foi Deus. Sabe por quê? 
Para Sua própria glória. Embora a busca por 
atividades de entretenimento e prazer possa se 
tornar um ídolo, não deveríamos pensar que 
Deus é contra a diversão. Ser amigo de Jesus é 
prazeroso, e é sua responsabilidade, como pais, 
focar na alegria do serviço, na beleza da nature-
za e na felicidade que vem de conhecer a Jesus.

7. Ajuda-o em seus relacionamentos/amiza-
des. Expor seu filho a pessoas que comparti-
lham os valores de fé de sua família o ajudará 
em suas escolhas de amizades. Este é um be-
nefício-chave para seus filhos, visto que você 
tem a oportunidade de conduzi-los no esta-
belecimento de relacionamentos positivos.

8. Dá recordações especiais às crianças.  Pen-
se em sua infância. Você consegue se lembrar 
de uma professora especial da Escola Saba-
tina ou de algum outro evento relacionado 
com a igreja? As atividades manuais na Esco-
la Cristã de Férias, as músicas aprendidas na 
Escola Sabatina podem se tornar recordações 
para toda a vida. Ou talvez seja uma ativida-
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de de culto favorita da família ou a forma de 
vocês orarem. Quando Jesus é o melhor ami-
go de seu filho, você expõe a muitas oportu-
nidades de guardar boas lembranças. 

9. Permite-lhe fazer amizade com voluntários 
adultos em um ambiente seguro. Em nossa 
cultura, a segurança das crianças é uma preo-
cupação constante, e não sem motivos. Mas 
ainda é muito importante que as crianças se 
relacionem com adultos de confiança. Suas 
práticas familiares exporão as crianças a adul-
tos em funções significativas como ao pastor, à 
professora da Escola Sabatina ou a outro ami-
go da família.

DISCUSSÃO EM GRUPO
1. Qual é a amizade mais duradoura em 
sua vida? O que fez com que vocês man-
tivessem a amizade por tanto tempo?

2. Alguém já tentou se intrometer en-
tre você e seu amigo? O que você fez 
para impedir que isso acontecesse?

3. O que você pode aplicar de suas amiza-
des na Terra à sua amizade com Jesus? O 
que você pode ensinar a seus filhos?

4. Pense em algumas amizades men-
cionadas na Bíblia (Rute/Noemi; 
Davi/Jônatas; Paulo/Barnabé; Daniel/
Ananias, Misael e Azarias). O que você 
pode aprender com elas? O que elas 
têm em comum? 

Para encerrar
A amizade eterna de seu filho com Jesus de 

fato começa com você. Dedique algum tempo 
para fazer uma autorreflexão. Seu filho diria que 
Jesus é o melhor amigo de seu pai/de sua mãe?

Pode parecer que o culto familiar diário é 
outra coisa para acrescentar a seu dia já super 
atarefado. Considere formas pelas quais você 
pode melhorar a experiência para sua família e 
torná-la algo pelo qual as crianças antecipam 
ansiosamente durante o dia todo.

A frequência à Escola Sabatina e aos cultos 
na igreja de forma regular é importante para a 
saúde espiritual da família toda. As tardes de sá-
bado são um momento especial para desfrutar 
a companhia uns dos outros e para se conectar 
com Jesus.

As atividades diárias comuns proporcionam 
inúmeras oportunidades para ensinar seu filho 
sobre Jesus. Como pais, vocês precisam estar 
abertos e ser intencionais na busca desses mo-
mentos sem falta. Finalmente, ao ter um rela-
cionamento eterno com Jesus Cristo, seu filho 
experimentará os benefícios para toda a vida 
aqui e pela eternidade. 

DISCUSSÃO EM GRUPO
Discuta a seguinte declaração. Como 
ela fala a vocês, como pais, a respeito 
de conduzir seu filho a ter uma amiza-
de para sempre com Jesus Cristo?

A obra de educação no lar exige que 
os pais sejam estudantes diligentes das 
Escrituras se quiserem realizar tudo 
o que Deus designou que realizem. 
Devem ser discípulos do grande 
Mestre. Dia a dia, a lei do amor e da 
bondade deve estar em seus lábios a lei 
do amor e da bondade. Sua vida deve 
revelar a graça e a verdade vistas na 
vida de seu Exemplo. Então um amor 
santificado ligará o coração de pais e 
filhos um ao outro, e o jovem crescerá 
firmado na fé e arraigado e fundado 
no amor de Deus (White, Orientação 
da Criança, p. 37).

ATIVIDADE EM GRUPO
Relacione algumas formas específicas 
pelas quais você pode ajudar seu filho 
a desenvolver uma “amizade para sem-
pre” com Jesus.

Tente Isto em Casa
Aqui há algumas sugestões para testar em casa 

nesta semana:
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1. Lembre-se de continuar o “Projeto Promessa 
Bíblica” que começamos no capítulo um. En-
contre uma promessa na Bíblia que você pode 
aplicar para ajudar seu filho a desenvolver uma 
amizade para sempre com Jesus. Escreva-a em 
um cartão e coloque-a em um lugar de desta-
que em sua casa a fim de poder vê-la durante o 
dia. Repita essa promessa muitas vezes até me-
morizá-la e reivindicá-la como sua. Lembre-se 
de compartilhá-la na próxima reunião com os 
membros de seu grupo.

2. Comece a juntar alguns brinquedos, jogos, 
etc., que serão reservados apenas para o sába-
do, rotule a caixa onde você os tiver juntado de 
“Minha Caixa Sabática” e preencha-a com vá-
rios itens adequados ao sábado. Lembre-se, se 
você permitir que seu filho brinque com esses 
itens durante a semana, frustrará seu propósito.

3. Se vocês ainda não realizam o culto familiar, 
comecem hoje mesmo. Realize-o no mesmo 
horário todos os dias. de forma breve e lem-
bre-se de que a atividade do culto deve ser ade-
quada à idade, agradável e empolgante para 
seu filho.

4. Esteja atento aos “momentos ensináveis” du-
rante esta semana e use-os como oportunida-
des para falar de Jesus.

Uma Oração que Você Pode Fazer
Querido Senhor, quero que meu filho de-

senvolva uma amizade eterna contigo. Sei que 
ela começa comigo. Ajuda-me a ser o Teu refle-
xo para meu filho. Ajuda-me a ser fiel em ser  
um exemplo cristão positivo. Ajuda-me a ser 
um líder espiritual em minha casa nas áreas do 

no culto familiar diário e da oração. Ajuda-me 
a ser fiel na frequência à igreja. Que minhas pa-
lavras de louvor e amor a Ti sejam proferidas 
com tanta frequência em minha casa que refli-
tam que Tu és uma parte preciosa de nosso cír-
culo familiar. E ajuda meu filho a ver-Te como 
seu melhor amigo. Em nome de Jesus, Amém. 
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PowerPoint® para fazer download
Para fazer o download dos seminários em Po-

werPoint® e das folhas, por favor, visite o website:  
http://family.adventist.org/planbook2017

Este seminário foi extraído do material sobre parentalidade preparado pela Divisão Norte-Americana: “Help! I’m A Parent: Christian 
Parenting in the Real World”, (Socorro! Sou Pai: Parentalidade Cristã no Mundo Real) disponível em http://www.adventsource.org/
as30/store-productDetails.aspx?ID=38536.
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Bonita Shields, MA, é Diretora Associada do Departamento 
de Mordomia da Divisão Norte-Americana dos Adventistas do 
Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, EUA. 

Clarence foi à igreja pela primeira vez como 
um desafio. 

Ele prometera a seu amigo pastor que daria uma 
chance à igreja se o pastor ganhasse dele em duas par-
tidas de damas. O pastor ganhou, e Clarence estava 
na igreja na semana seguinte. Ele respondeu à Palavra 
de Deus e ao amor da congregação e, finalmente, foi 
batizado juntamente com sua esposa e filhos. 

Poucas semanas depois, Clarence procurou o pas-
tor, pois estava com o coração atribulado. Ele não sa-
bia como viver a vida cristã. “Antes de eu me batizar”, 
ele disse, “se você me procurasse e dissesse que queria 
ser jogador de futebol, eu não apenas lhe dava per-
missão, mas eu lhe mostrava como ser um jogador. 
Preciso de alguém que me mostre como ser cristão”.

Na maior parte do tempo, aqueles de nós que 
ocupamos posições de liderança espiritual pode-
mos, com eficiência, dizer aos membros da igreja 
porque é importante ser discípulo de Cristo, po-
rém, com que frequência nos demoramos para 
ensinar nosso povo a ser discípulos. Ambos são 
importantes para o amadurecimento do cristão. 
Mas como podemos, como pastores, fazer acom-
panhamento do que é chamado de “aprendizagem 
transformacional”, a aprendizagem orientada não 
apenas para informar, mas para transformar?

Servir como editor e trabalhar com colegas com 
formação educacional têm me ajudado a apreciar o 
valor de integrar os modelos educacionais e teológi-
cos de ministério em nossa igreja. Naturalmente, a 
Escritura associa esses dois modelos de ministério. 
Em Efésios 4, o apóstolo Paulo, escreve: “E ele de-
signou alguns para apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas, e outros para pastores e 
mestres, com o fim de preparar os santos para a obra 
do ministério, para que o corpo de Cristo seja edi-
ficado, até que todos alcancemos a unidade da fé e 
do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos 
à maturidade, atingindo a medida da plenitude de 
Cristo” (Efésios 4:11-13, NVI, itálico acrescentado). 

Este artigo mostra como a integração do Ciclo de 
Aprendizagem, extraído do modelo educacional do 
ministério e usado para incentivar a aprendizagem 
transformacional, pode intensificar a eficiência na pre-
gação e no ensino e, portanto, aumentar nos membros 
da igreja a compreensão do evangelho e o amadure-
cimento como discípulos de Cristo em crescimento.

O que É o Ciclo de Aprendizagem?
As pessoas aprendem de diferentes formas. No 

início da década de 1970, David Kolb identificou 
duas dimensões da aprendizagem: percepção e 
processamento.  A forma pela qual as pessoas com-
preendem e processam a informação constitui seu 
“estilo de aprendizagem”.

Alguns entendem a vida através de seus senti-
dos e sentimentos, mediante experiências diretas 
(subjetivas). Outros percebem a vida através de seu 

Formando Discípulos Através da 
Aprendizagem Transformacional

BONITA SHIELDS
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intelecto (objetivamente) ao conceituar ou pensar. 
A maioria de nós tem uma mistura dessas duas 
lentes, porém geralmente favorecemos uma. As 

pessoas processam as novas experiências ao refletir 
(observando) ou pela ação (fazendo), ou algo in-
termediário.3 (Ver figura 1.)

Por exemplo, embora meu marido e eu com-
partilhemos o mesmo estilo de entender a vida, 
através de experiências diretas, nós a processamos 
de forma diferente. Ele processa as novas expe-
riências pela ação e eu as processo pela reflexão. 
Ambas têm valor. Então, quando vamos à praia, 
ele é o primeiro a entrar na água. E, normalmen-
te, todos tomam conhecimento desse fato, visto 
que seu entusiasmo pela vida é difícil de ser con-
tido e ele grita empolgado e insistentemente ao 
entrar na água: “Venha, Bonita”. E continua: “A 
água está perfeeeeita!”. Eu, por outro lado, sento-
-me e observo a situação por algum tempo antes 
de sentir vontade de entrar na água. Meu diálogo 
interno é mais ou menos assim: “Está bem, Boni-
ta, parece que não há correnteza”. Roy ainda está 
em pé... “O dia está ensolarado, então eu não conge-
larei na água... Não há muita gente na água e então 
não precisarei me esquivar delas.” Depois de fazer 
essas considerações, normalmente estou pronta 
para pular na nova experiência, salvo se tiver um 
ótimo livro para ler; então, esqueça a água.

JAssim como meu marido e eu percebemos e 
processamos as experiências de forma diferente, 
de igual modo os membros de nossas congrega-
ções. Eles são dos dois tipos, e talvez mais. Alguns 
querem agir, fazer e experimentar; outros, refletir 
e observar antes de experimentar. Alguns querem 
refletir a respeito de uma atividade mais do que os 
outros antes de fazer algo a respeito, e temos aque-
les que preferem pensar e refletir antes de fazer algo.

Usando o trabalho do Kolb como fundamento, 
Bernice McCarthy, em 1987, descreveu quatro estilos 
básicos de aprendizagem e as respectivas estratégias de 
ensino mais eficientes para as pessoas aprenderem. De 
acordo com McCarthy, cada estilo de aprendizagem 
faz diferentes perguntas e revela diferentes pontos for-
tes durante o processo de aprendizagem. Esses estilos 
de aprendizagem usam as técnicas de processamento 
dos lados direito e esquerdo do cérebro. Portanto, 
quando integramos os quatro estilos de aprendizagem 
em nossa pregação e ensino, estamos educando o 
“cérebro como um todo”. (Ver figura 2.)

Vivenciar
Perceber/Sentir

Intuição

Vivenciar
Perceber/Sentir

Intuição

Figura 1: Como Percebemos (Vertical) – Como Processamos (Horizontal)

Figura 2: Estilos de Aprendizagem
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Experimentação
Ativa
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Intelectual
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O aprendiz relacional pergunta: “Por que este 
tema é importante para mim?”. O aprendiz ana-
lítico pergunta: “O que eu preciso saber sobre este 
tema?”. O aprendiz prático pergunta: “Como eu uso 
a informação?”. O aprendiz dinâmico pergunta: “E 
se eu usar a informação desta forma?”.

Meu principal estilo de aprendizagem é relacio-
nal; o dinâmico vem em segundo lugar. Portanto, 
como pregador, tipicamente, sou muito forte para 
responder à minha congregação a pergunta: “Por 
que este tema é importante?” e “E se eu usar a infor-
mação desta forma?”. Também sou bem forte no as-
pecto analítico quanto a: “O que necessito saber?”. 
Infelizmente, com frequência sou fraco na resposta 
à pergunta: “Como eu uso esta informação?”. Por-
tanto, ao preparar meus sermões, devo ser intencio-
nal sobre me conectar com o aprendiz prático. 

Você já ouviu os membros da igreja dizerem sobre 
seu pastor: “Ele é uma boa pessoa, mas não aproveito 
nada da sua pregação”? Ou “Os sermões dela são mui-
to ‘áridos’, muito ‘superficiais’, ‘apenas um monte de 
histórias’, ou ‘muito simples e irrelevantes para minha 
vida’”. Primeiro, devemos enfrentar o fato de que nunca 
seremos capazes de alcançar todos. Porém, à medida que 
chegamos a entender melhor o ciclo de aprendizagem, 
creio que começaremos a perceber que um dos motivos 
pelos quais as pessoas se sentem assim se deve ao fato 
de muitas vezes estarmos omitindo um ou mais dos 
componentes do ciclo. E, quando incorporamos cada 
componente em nossos sermões, mais de nossos ouvin-
tes podem se conectar com nossa mensagem.

Como usar o novo estilo de aprendizagem
Então, como incorporamos esse modelo edu-

cacional em nossa pregação e ensino? Em primeiro 
lugar, visite o site relacionado neste artigo e faça 
o inventário de seu estilo de aprendizagem. Isso 

lhe dará uma melhor compreensão de próprio seu 
processo de aprendizagem, bem como das necessi-
dades dos outros.

Você também encontrará outros artigos no site 
explicando esse conceito.

Em segundo lugar, pense em termos das quatro 
perguntas do ciclo de aprendizagem ao preparar o 
esboço de seu sermão. (Ver figura 3.)

Depois de escolher o texto e fazer a exegese, faça 
a si mesmo a pergunta: Por que meu ouvinte deveria 
achar este tema importante? O objetivo dessa pergun-
ta é despertar o interesse pelo tópico e preparar o ou-
vinte para o que vem a seguir. Muitas vezes, a histó-
ria introdutória responde a essa pergunta. Portanto, 
o propósito de uma história/ilustração na abertura 
não deve ser apenas de “entretenimento”. Se a intro-
dução for fraca, seu ouvinte não se sentirá suficiente-
mente motivado para continuar ouvindo o que você 
diz. Na terminologia dos escritores, a introdução 
corresponde ao “anzol” que atrai o ouvinte. 

A próxima pergunta a ser feita é: O que meu ou-
vinte precisa saber sobre este tema? Nossos professores 
de homilética chamam isso de “Corpo” ou “Argu-
mento” do sermão. Nesta seção, você quer oferecer 
informações, fatos, e declarar ou definir seu tema 
com maior precisão. As possíveis técnicas a serem 
usadas incluem comparar e contrastar, fazendo re-
lação com outros temas ou até mesmo ilustrando 
seus pontos. Como aprendiz experimental, posso 
dizer que, embora eu aprecie nossa ênfase mais 
recente da igreja sobre a experiência da salvação e 
nosso relacionamento dom Deus, em alguns casos 
podemos ter ido ao extremo e não ter dado a nos-
sos membros fatos suficientes sobre sua fé.

Vivenciar
Perceber/Sentir

Intuição

Figura 3:  Responda a Estas Perguntas de Aprendizagem
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Nossa próxima pergunta é: Como meu ouvin-
te pode usar estas informações na vida diária? Isso 
vem como a seção de aplicação de nosso sermão. 
Recentemente, descobri algo interessante ao exa-
minar um de meus livros sobre pregação. Embora 
os outros aspectos da preparação do sermão fossem 
apresentados em uma ou duas páginas, o elemento 
da aplicação ocupava dois parágrafos!

Esse componente, quando forte, incentiva 
a ação – não meramente “falar, mas sim pôr em 
prática”. É aqui que desejamos persuadir nossos 
membros quanto aos benefícios de aplicar a men-
sagem à sua vida.

A última pergunta feita no preparo do esboço 
de nosso sermão é: E se meu ouvinte puser essa infor-
mação em prática; como será sua vida? Creio que isso 
pode corresponder à nossa conclusão. Como des-
creve um professor de homilética, a conclusão con-
siste de “algumas sentenças ou ilustrações marcan-
tes, bem escolhidas, tocantes que apresentam a ideia 
central e o propósito do sermão”.  Um final forte no 
sermão é tão importante quanto uma introdução 
forte. Ao recapitular o sermão, minhas perguntas 
são: Que visão deixarei com a congregação? Como sua 
vida será depois que aceitarem esta mensagem?

Em terceiro lugar, uma vez que você usou seu 
esboço para criar o rascunho de seu sermão, peça 
a ajuda de seu cônjuge e/ou de um ancião para 
avaliar sua eficácia. Talvez seu cônjuge já tenha lhe 
dado uma opinião não solicitada, e os pregadores 
precisam disso! Seja intencional ao pedir isso. Per-
gunte a várias pessoas, com estilos de aprendiza-
gem diferentes dos seus. Use o parecer delas como 

meios para descobrir se este modelo o ajudou a 
fortalecer uma possível área fraca em seus sermões. 
A opinião prévia à apresentação do sermão é sem-
pre preferível à posterior. Você ainda tem tempo 
para fazer ajustes em seu sermão antes de pregá-lo.

O momento da pregação
Pregar a Palavra de Deus continua sendo um 

profundo privilégio, uma experiência sobrenatu-
ral. Deus usa nossos pontos fortes, nossa perso-
nalidade, nossas experiências de vida e até mesmo 
nossas debilidades para cumprir Seu propósito na 
vida de Seu povo. Mas a capacitação de Deus não 
nega a necessidade de fazermos todo o possível 
para sermos os veículos mais eficazes para cumprir 
essa missão. O Espírito opera através dos ciclos de 
aprendizagem. E, às vezes, o Espírito até mesmo 
opera através de um jogo de damas.

Notes
 1 Para obter excelente artigo sobre a necessidade de 

colaboração desses dois ramos do ministério, ver 
George Knight’s “Two Ministries, One Mission,” 
Ministry, dezembro de 2010.

 2 http://effective.leadershipdevelopment.edu.au/
david-kolb- learning-styles/experiential-learning/.

 3 Charles Betz with Jack Calkins, “Leading Adult 
Sabbath School” (Lincoln, NE: Advent Source, 
2001), 20.

 4 Ver Web site do escritório do Dr. McCarthy em
  http://www.aboutlearning.com.
 5 William Evans, How to Prepare Sermons (Chicago: 

The Moody Bible Institute, 1964), 90.

This article first appeared in the May 2011 issue of Ministry,® International Journal for Pastors, www.ministymagazine.org. 
Used by permission. FO
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Liderança Familiar  
Através da Submissão

O tema da submissão é difícil de ser abordado 
nas famílias, mesmo para muitas famílias cristãs 
de hoje. Talvez nada seja tão contrário a nossa na-
tureza humana carnal como nos submeter a outra 
pessoa. E, apesar disso, a experiência da submis-
são é a que nos conduzirá através de eventos no-
táveis que logo ocorrerão. Satanás se especializou 
em criar diferentes desafios à verdadeira submis-
são bíblica em várias partes do mundo. Em al-
gumas culturas, a submissão implica obediência 
total e inquestionável dos filhos, independente-
mente da idade, aos pais; e das esposas aos ma-
ridos. Qualquer coisa que não seja a obediência 
plena e imediata pode resultar em punição física 
para os filhos ou as mulheres. Em outros lugares, 
há muito pouco respeito pela autoridade dos pais 
ou pela posição do cônjuge. Ambos os extremos 
(sujeição dominadora ou rebelião permissiva) 
divergem da submissão bíblica. Paulo nos faz a 
seguinte advertência a esse respeito quando diz: 
“Sabe, entretanto, disto: nos últimos dias sobrevi-
rão tempos terríveis. Os homens amarão a si mes-
mos, serão ainda mais gananciosos, arrogantes, 
presunçosos, blasfemos, desrespeitosos aos pais, 
ingratos, ímpios, sem amor, incapazes de perdoar, 
caluniadores, sem domínio próprio, cruéis, ini-
migos do bem” (2 Timóteo 3:1-3). Essas atitudes 

e comportamentos são evidências de um foco em 
si mesmo que não é característica da submissão 
bíblica.

A rebelião contra a lei de Deus, originada pela 
rebelião de Lúcifer no Céu (Isaías 14:12-14) é a he-
rança de todos os filhos de Adão cujo coração não 
foi regenerado pela habitação do espírito do amor 
de Deus. Os pais como legisladores na família estão 
no lugar de Deus, O Legislador, e devem ensinar a 
seus filhos sobre as bênçãos da paz, da ordem e da 
vida longa decorrentes de guardar a lei. Os pais ensi-
nam a seus filhos sobre a lei não apenas pelas regras 
que criam, mas também pela forma como aplicam 
essas regras. Quando os pais são inconsistentes, os 
filhos podem se divertir em “fazê-los de palhaços”. 
Ao mesmo tempo, os filhos podem ficar zangados 
e desapontados por terem tido permissão para agir 
de forma inadequada e podem considerar os pais 
como fracos, ingênuos e facilmente manipulados. 
Quando os pais são muito severos em administrar a 
disciplina ou o fazem com ira, os filhos aprendem a 
obedecer por medo. Eles não internalizam o amor à 
lei. Antes, o medo da autoridade e a rebelião contra 
a lei são as sementes plantadas. Se essas sementes 
não forem arrancadas, elas produzirão uma colheita 
de rebelião contra Deus. 

Donna era filha de pastor. Seu pai estabeleceu pa-
drões tão elevados para as filhas que elas nunca senti-
ram capazes de agradá-lo. Ele não confiava nas filhas e 
assim estabeleceu normas muito rígidas para controlar 
o comportamento delas. Donna fazia o seu melhor 
para agradar o pai, mas o temia e se ressentia com a 

DAVID E BEVERLY SEDLACEK

David Sedlacek, PhD, LMSW, CFLE é professor do Ministério 
da Família e de Discipulado na Andrews University, em Berrien 
Springs, Michigan, EUA.

Beverly Sedlacek, MSN, é Professora Assistente na Andrews 
University, em Berrien Springs, Michigan, EUA.
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mensagem contínua de que ela não era digna de con-
fiança. Certa ocasião, quando namorava um jovem, 
circunstâncias inocentes fizeram com que ela se atra-
sasse uma hora do prazo estabelecido. Em vez de per-
guntar se houve algum motivo especial, o pai imedia-
tamente a acusou de ser uma prostituta e a espancou. 
Mais tarde na vida, Donna aceitou Jesus como seu 
Salvador e desenvolveu uma forte caminhada de fé. 
Porém, ela deixou claro que não se submeteria a um 
homem, nem mesmo a seu marido. Além disso, ela 
insistia que a vida cristã era apenas uma caminhada de 
fé, e que a obediência à lei não tinha nada a ver com 
a vida piedosa. Continuamente, ela se prejudicava 
por empanturrar-se e comer alimentos não saudáveis. 
Recusava-se a fazer exercícios, mas clamava pedindo 
que o sangue de Jesus a curasse da pressão alta, que 
estava em 30/18 (o normal é 12/8). Ela não via que 
sua rebelião contra a lei era rebelião contra Deus e que 
a levava a prejudicar-se no processo. A raiz desta sua 
rebelião era o relacionamento com o pai, que reper-
cutia em seus relacionamentos com quem quer que 
tivesse autoridade, incluindo o marido. Sugerir-lhe a 
necessidade de considerar a lei de um ponto de vis-
ta diferente significava que estávamos questionando 
seu amor a Deus e sua caminhada cristã. Através da 
persuasão gentil e persistente e da oração, ela expe-
rimentou a cura no relacionamento com seu pai, o 
que a capacitou para lidar com as fortalezas espirituais. 
Profunda cura espiritual e física foi o resultado ao ela 
aprender a cuidar de si mesma.

Talvez não haja maior ferida no espírito de 
alguém que quando um pai abusa sexualmente 
de seu filho. Quando o pai da família, destinado 
a ser representante de Deus, viola um filho de 
forma tão íntima, a ferida espiritual decorrente 
torna quase impossível para essa pessoa confiar. 
Um profundo sentimento de raiva ferve no ínti-
mo da criança, o que a leva a rejeitar o violador e 
tudo o que ele representa ou a leva a uma ligação 
profana com ele na tentativa de obter seu amor. 
Embora não possamos explorar plenamente as 
ramificações do abuso sexual aqui, basta dizer 
que esses indivíduos terão muita dificuldade 
para se submeter a qualquer figura de autorida-
de, incluindo Deus (independentemente de sua 
profissão externa de fé). O pai de Rhonda era 
ancião na igreja. Eles pertenciam a uma igreja 
com padrões muito elevados, e ele fazia com 
que sua família os cumprisse meticulosamente. 
Porém, havia um segredo nessa família: o pai, 

regularmente, molestava cada uma das seis me-
ninas da família, incluindo Rhonda, com idades 
de quatro a quatorze anos. Certo dia, ele ofere-
ceu Rhonda a um diácono da igreja que também 
abusava sexualmente dela. É surpreendente que 
Rhonda e outras pessoas como ela não tenham 
rejeitado totalmente o cristianismo, para não 
dizer a igreja na qual foram criadas. Indivíduos 
como Rhonda não se submeterão, no coração, 
a alguém em quem não possam confiar. Eles 
podem consentir obedientemente, mas sua obe-
diência não pode ser verdadeira submissão.

Submissão Definida
A pergunta que surge é: O que é verdadeira 

submissão? Para o cristão, um exame da vida e da 
morte de Cristo na cruz provê uma bela ilustração. 
Cristo personificou a submissão a Deus ao assumir 
a natureza humana e o castigo do pecado, liber-
tando-nos assim do poder do pecado: “Por isso, 
quando Cristo veio ao mundo, disse: ‘Sacrifício e 
oferta não quiseste, mas um corpo me preparaste; 
[...] Então eu disse: Aqui estou, no livro está escri-
to a meu respeito; vim para fazer a tua vontade, ó 
Deus’” (Hebreus 10:5, 7, NVI). “Por mim mesmo, 
nada posso fazer; eu julgo apenas conforme ouço, e 
o meu julgamento é justo, pois não procuro agradar 
a mim mesmo, mas àquele que me enviou” (João 
5:30, NVI). “Mas o Filho de Deus era submisso 
à vontade de Seu Pai, e dependente de Seu poder. 
Tão plenamente vazio do próprio eu era Jesus, que 
não elaborava planos para Si mesmo. Aceitava os 
que Deus fazia a Seu respeito, e o Pai os desdobrava 
dia a dia. Assim devemos nós confiar em Deus, para 
que nossa vida seja uma simples operação de Sua 
vontade” (O Desejado de Todas as Nações, p. 139).

A personificação da submissão, como uma 
forma de vida, é manifestada na disposição de 
se sujeitar um ao outro, assim como Jesus o fez 
ao lavar os pés dos discípulos. Essa personifica-
ção revela um espírito de humildade decorrente 
da mansidão. Aqueles que personificam a sub-
missão herdarão a nova terra (Mateus 5:5).

Em outras palavras, a submissão é um princí-
pio do coração, enraizado no amor a Deus e a ou-
tros seres humanos, e é uma expressão da presença 
permanente da vida de Jesus. “Deus fez daquele 
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que não tinha pecado algum a oferta por todos 
os nossos pecados, a fim de que nele nos tornás-
semos justiça de Deus” (2 Coríntios 5:21). Como 
resultado desse ato maravilhoso, Cristo restaurou 
a comunhão e a amizade de Deus com a raça hu-
mana e nos convida a receber Seu poder sobre 
o pecado. “Pois temos conhecimento de que a 
nossa velha humanidade em Adão foi crucificada 
com Ele, a fim de que o corpo sujeito ao pecado 
fosse destruído, para que nunca mais venhamos a 
servir ao pecado” (Romanos 6:6). Assim que nos 
submetemos a Ele e aceitamos Sua vida, morte 
e ressurreição, tornamo-nos os meios para con-
vidar outros a terem essa experiência: “Portanto, 
somos embaixadores de Cristo, como se Deus vos 
encorajasse por nosso intermédio. Assim, vos su-
plicamos em nome de Cristo que vos reconcilieis 
com Deus” (2 Coríntios 5:20). A submissão é um 
ingrediente essencial, ao personificarmos a pleni-
tude da vida de Cristo em nós.

Há várias implicações do Cristo personifica-
do que vive Sua submissão em nós. Em primei-
ro lugar, a submissão é contínua. Não ingressa-
mos na submissão ou a deixamos dependendo 
das circunstâncias. Essa submissão contínua se 
opõe às sementes de rebelião plantadas por Sa-
tanás no coração humano. A submissão sempre 
resulta em obediência quando é uma resposta 
à ordem de Deus. “A submissão de nossa parte 
deve ser proporcional ao dom de Deus; importa 
que seja completa, sem faltar em coisa alguma. 
Somos todos devedores a Deus. Ele tem sobre 
nós reivindicações que não podemos satisfazer, 
a não ser nos entregando em sacrifício total e 
voluntário. Ele pede pronta e voluntária obe-
diência, e nada menos do que isto será aceito” 
(White, Testemunhos Para a Igreja, v. 3, p. 369). 

Em segundo lugar, a submissão nem sempre 
resulta em obediência quando é a resposta à autori-
dade de outros seres humanos. A obediência é mui-
tas vezes uma expressão externa e comportamental 
da submissão. Portanto, é fato que alguém pode 
se submeter a uma autoridade legítima, mas não 
obedecer a ela. Embora nossa obediência a outros 
seres humanos dependa de sua posição de autori-
dade, como foi designada por Deus (pais, mari-
do, empregadores, líderes da igreja), bem como à 
conformidade com os demais mandamentos da 
lei de Deus, a Bíblia nunca impõe esses limites à 

submissão. Ela apenas diz: “Sujeitem-se uns aos 
outros, por temor a Cristo” (Efésios 5:21, NVI). 
“Do mesmo modo, jovens, sede submissos aos 
mais velhos. E, todos vós, igualmente, tratai com 
humildade uns aos outros, porquanto, ‘Deus se 
opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos hu-
mildes’” (1 Pedro 5:5). Portanto, não só é possível 
se submeter quando não se pode obedecer, mas é 
requerido. Um exemplo bíblico disso é o dos três 
jovens hebreus, conforme registrado no capítulo 3 
de Daniel. O rei Nabucodonosor reuniu todos os 
oficiais do reino na planície de Dura, na província 
da Babilônia (Daniel 3:1-3). Essa ordem não im-
plicava qualquer violação da lei de Deus e, portan-
to, os três se submeteram à ordem e obedeceram. 
Quando o rei ordenou a todo o povo reunido que 
se inclinasse diante da imagem que erigira, os três 
hebreus respeitosamente responderam ao rei: (“Ó 
rei, vive eternamente!”, verso 9), honrando, desta 
maneira, sua autoridade. Porém, educadamente, 
recusaram-se a obedecer e, por conseguinte, foram 
lançados na fornalha ardente. Assim, eles demons-
traram a incorporação da submissão, embora se 
recusassem a obedecer. Da mesma forma, somos 
sempre se requer que nos submetamos à autorida-
de, mesmo quando não podemos obedecer.

Em terceiro lugar, a submissão é entre 
iguais. Deus e Cristo são iguais em poder e 
autoridade, mas Cristo escolheu Se submeter a 
Deus para a tarefa de salvar a humanidade. De 
mesma forma, no relacionamento conjugal, o 
princípio da submissão mútua se baseia na au-
toridade compartilhada. “A esposa não tem au-
toridade sobre o seu próprio corpo, mas, sim, o 
marido. Da mesma maneira, o marido não tem 
autoridade sobre o seu próprio corpo, mas, sim, 
a esposa” (1 Coríntios 7:4). O fato de Eva ter 
sido formada da costela de Adão (Gênesis 2:4) é 
evidência da igualdade do homem e da mulher. 
A liderança bíblica do homem é descritiva da 
vida em um mundo caído, mas não prescritiva 
da forma de vida pretendida por Deus.

Em quarto lugar, se a submissão é entre 
dois iguais, deve ser oferecida livremente, não 
por obrigação. Filhos, cônjuges e outros sob o 
controle de outros podem ser tratados de uma 
forma tão opressiva que cumprirão a ordem 
obedientemente, mas não incorporarão a sub-
missão em seus corações. Em vez disso, Deus 
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nos atrai à obediência através de Seu amor ab-
negado (João 12:32). Jesus também disse: “Vós 
sois meus amigos, se praticais o que Eu vos 
mando” (João 15:14). Em vez de exigir a obe-
diência, como é Seu direito fazer, Deus convida 
à obediência na posição de um amigo ao outro. 
A posição de humildade assumida por Deus 
convida o coração humano à submissão.

Em quinto lugar, a submissão é aprendida. 
Considerando a experiência de Jesus, Hebreus 
5:8 diz: “Mesmo considerando o fato de ele ser 
o Filho de Deus, aprendeu a obediência por in-
termédio das aflições que padeceu”. No grego, a 
palavra obediência é hupakoe (Strong's, 1890. 
5218) que também é traduzida como submissão. 
De maneira igual, “Assim, na forma de homem, 
humilhou-se a si mesmo, entregando-se à obe-
diência até a morte, e morte de cruz” (Filipenses 
2:8). Quais são as implicações desses versos im-
pactantes? Primeira, Jesus aprendeu a submissão 
através dos sofrimentos, assim como devemos 
nos preparar para os tempos conturbados à nos-
sa frente. Segunda, a quem Jesus Se submeteu ao 
ser obediente à morte de cruz? Foi a Seu Pai que 
Jesus Se submeteu, como parte da obra do plano 
da salvação? O Pai e o Filho haviam feito um 
acordo quando ao sacrifício de Jesus, de entregar 
Sua vida na cruz (ver João 10:17-18). Foi através 
das ações dos judeus que Satanás matou Jesus 
na cruz. A lei judaica requeria o apedrejamento 
pela blasfêmia, que era a acusação contra Jesus. 
Jesus poderia ter insistido pelo apedrejamento, 
mas o ódio dos judeus era tão grande que eles 
estavam dispostos a violar a própria lei que rei-
vindicavam defender exigindo a crucifixão de 
Jesus. Jesus disse dos judeus: “Vós pertenceis ao 
vosso pai, o Diabo; e quereis realizar os desejos 
de vosso pai. Ele foi assassino desde o princípio, 
e jamais se apoiou na verdade, [...]” (João 8:44). 
Foi Satanás, agindo através dos judeus, que as-
sassinou Cristo. Ao Se tornar obediente à morte 
na cruz, Jesus Se submeteu para ser morto. Nes-
se sentido, submeteu-Se aos judeus e a Satanás. 
Não Se submeteu a eles porque estavam certos, 
mas porque Ele sabia que foi através da submis-
são ao maligno que eles propuseram esse curso 
de ação e que Ele triunfaria sobre o pecado. Esse 
princípio da vitória através da submissão é o que 
cada cristão deve ter escrito nas tábuas de seu 
coração, especialmente nos dias porvir. 

Para que ninguém interprete mal nossa men-
sagem, estamos dizendo enfaticamente que Jesus 
não obedeceu às ordens de Satanás, nem foi um 
joguete em suas mãos. Voluntariamente, Ele es-
colheu Se colocar sob o poder de Satanás a fim 
de poder obter a vitória para nós. Na tentação no 
deserto, por duas vezes Ele permitiu que Satanás 
O transportasse. “Então, o diabo o levou à Ci-
dade Santa, colocou-o sobre o pináculo do tem-
plo” “Levou-o ainda o diabo a um monte muito 
alto, [...]” (Mateus 4:5, 8, RA). Jesus conquistou 
a vitória ao permitir que Satanás O tentasse. A 
verdadeira submissão é sempre um processo ati-
vo, nunca passivo. Submeter-se não significa ser 
capacho, “aceitando” passivamente todo tipo de 
abuso cometido contra nós. É um ato de vonta-
de ativo, forte e voluntário de se colocar sob o 
outro para o bem de todos os envolvidos.

Como esses princípios se identificam com a 
relação entre marido e mulher? Gênesis 2 fala 
do relacionamento que Deus pretendia que ma-
rido e mulher desfrutassem. Os dois indivíduos 
deveriam se tornar um. Ao darem tudo um ao 
outro, não havia egoísmo, pois estavam dando 
a si mesmos. Dar tudo combate o egoísmo. 
Efésios 5:25 amplia o chamado à submissão: 
“Maridos, amai vossa mulher, como também 
Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou 
por ela”. Ao tentarmos elaborar o argumento 
de que a submissão é mútua e também a per-
sonificação do amor abnegado, nossa interpre-
tação desse verso é de que os maridos podem 
assumir uma posição de liderança na família ao 
se submeterem a suas esposas. O amor sempre 
busca o bem do outro e desafia o egoísmo do 
coração humano. Os maridos podem assumir a 
liderança ao exemplificar a submissão em suas 
famílias, assim como Deus fez pela humanida-
de caída dando Sua vida por nós. A submissão 
é um princípio de vida para todos nós vivermos 
continuamente, porque é uma parte da essência 
da vida de Deus que habita em nós. 

Efésios 5:22 diz: “As mulheres sejam submis-
sas ao seu próprio marido, como ao Senhor”. 
Com muita frequência, esse texto tem sido inter-
pretado como significando que as esposas devem 
ser capachos, mas esse não é o caso. De Ellen 
White, lemos: “A mulher que se submeter a ser 
sempre dirigida, mesmo nos menores assuntos da LI
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vida doméstica, que abrir mão da própria identi-
dade, jamais será de grande utilidade ou bênção 
para o mundo, e não corresponderá ao propósito 
que Deus tem para a sua existência. Sendo me-
ramente uma máquina, é dirigida pela vontade 
e mente de outra pessoa. Deus deu a cada um, 
homem e mulher, uma identidade, uma indivi-
dualidade, pois precisam agir por si mesmos no 
temor de Deus” (Testemunhos Sobre Conduta Se-
xual, Adultério e Divórcio, p. 25). “Quando a 
mulher sujeita o corpo e o espírito ao domínio 
do marido, sendo passiva diante da vontade dele 
em tudo, sacrificando sua consciência, dignidade 
e mesmo personalidade, perde a oportunidade de 
exercer aquela poderosa influência que deveria 
possuir para o bem, a fim de elevar o marido” (O 
Lar Adventista, p. 127). A submissão não signifi-
ca, de forma alguma, uma falta de igualdade ou 
de dignidade. A submissão é uma atitude do co-
ração e um ato da vontade. Não é algo que nos é 
imposto. A submissão da esposa não significa que 
o marido é superior em sabedoria. É um reconhe-
cimento da posição que ele ocupa no Senhor. Ou 
seja, a posição de liderança do marido, como Pau-
lo afirma no livro de Efésios 5:23, RA: “porque 
o marido é o cabeça da mulher, como também 
Cristo é o cabeça da igreja, [...]”.  

Em outras palavras, a submissão da mulher é 
motivada de forma singularmente cristã, porque 
o Senhor assim a quer. A submissão ao marido é 
a submissão ao Senhor. A atitude da esposa para 
com o marido sempre será submissa, mas sua obe-
diência não será incondicional. Caso seja solicitada 
a fazer algo pecaminoso, como roubar um banco, 
não deverá aceitar. Sua obediência é primeira-
mente a Cristo, então a seu marido. Tudo o mais 
é considerado idolatria. Contudo, na maioria dos 
casos hoje, existe exatamente o problema contrá-
rio. Há resistência à submissão a nossos maridos. 
Jacinta procurou aconselhamento a fim de acertar 
a vida com Deus. Ela estava furiosa com o marido, 
que era viciado e infiel a ela. A comunicação entre 
eles, muitas vezes, era cheia de ressentimentos e 
desrespeito. Ela queria o divórcio, mas foi aconse-
lhada a não fazê-lo porque ele era pastor de uma 
igreja local. Então, ela havia vivido por anos nesse 
sofrimento, mas agora chegara ao seu limite. Não 
queria discutir a reconciliação, apenas acertar sua 
vida com Deus. No processo de ajudá-la com sua 
agenda, ela viu o quanto seu coração se endurecera 

e como ela contribuía para criar exatamente o que 
ela mais odiava no relacionamento. Essa revelação 
quebrantou seu coração. Ela conversou com o 
marido e reconheceu que ela também tinha res-
ponsabilidade pelos problemas no casamento. Pe-
diu-lhe desculpas por sua dureza de coração para 
com ele. Vários dias depois, o marido ligou para 
pedir ajuda para seu problema, quebrantado pela 
atitude submissa da esposa. Hoje, eles são exem-
plos extraordinários do casamento feliz proposto 
para os cristãos. Conseguem conversar sobre as 
diferenças com um profundo amor mútuo e res-
peito. Hoje, Jacinta se sente feliz por se submeter 
ao marido. Seu casamento tem ilustrado 1 Pedro 
3:1-2: “Da mesma maneira, esposas, cada uma de 
vós, seja submissa a vosso próprio marido, com o 
propósito de que, se alguns deles ainda são contra 
a Palavra, sejam convertidos sem admoestações, 
mas pelo procedimento de sua esposa, testemu-
nhando a vossa maneira de ser honesta e respei-
tosa”. Nada constrói tanto e reforça tanto o sen-
timento de masculinidade de um marido como o 
respeito submisso de sua esposa.

E se houver diferenças legítimas entre ma-
rido e mulher em relação a uma estratégia? 
Depois de juntos buscarem a vontade do Se-
nhor, em oração, de ouvirem atentamente um 
ao outro e de discutirem a situação, a decisão 
final recai sobre o marido. E se a decisão dele 
acabar sendo a errada? A mulher que aprendeu 
a incorporar a submissão, que compreende que 
os dois são um, não esfregará na cara do mari-
do seu erro, nem vai expô-lo aos outros como 
o responsável pelo erro, mas aceitará as conse-
quências do erro como se ela tivesse tomado a 
decisão. “O amor não somente tolera as faltas 
dos outros, mas submete-se alegremente a qual-
quer sofrimento ou incômodo que essa clemên-
cia torne necessário. Esse amor ‘nunca falha’. 
Ele nunca pode perder o seu valor; é o atributo 
do Céu” (White, Testemunhos para a Igreja, v. 
5, p. 169). O amor submisso é um atributo do 
Céu, porque o eu morreu e a esposa age em um 
plano celestial. O dom da divindade ofuscou 
sua humanidade. Ela está morta, e sua vida está 
escondida com Cristo em Deus.

O princípio bíblico da submissão aprendido 
nas famílias tem implicações de longo alcan-
ce para o povo de Deus nestes últimos dias em 
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que estamos vivendo. Em acréscimo à submissão 
fundamental exemplificada na vida de marido 
e mulher, Deus ordena que os filhos se subme-
tam a seus pais (Efésios 6:1-3), que os emprega-
dos se submetam a seus empregadores (1 Pedro 
2:18-21), que os fiéis se submetam à liderança da 
igreja (Hebreus 13:17) e que todos nós nos sub-
metamos ao governo civil (Romanos 13:1-5; 1 
Timóteo 2:1-3; 1 Pedro 2:13-16). Embora cada 
uma dessas injunções seja importante, o foco na 
submissão ao governo civil é especialmente im-
portante para ser considerado no tempo presente. 
Mais de nossos direitos civis estão sendo tirados. 
Muito em breve serão promulgadas leis restringin-
do a liberdade religiosa e os fiéis serão perseguidos 
com boicote econômico e finalmente um decreto 
de morte (ver Apocalipse, capítulo 13). Qual será 
nossa atitude durante esse tempo de perseguição? 
Amaremos nossos inimigos? Continuaremos a 
nos submeter sempre que possível, exceto quando 
estiver em jogo a violação à lei de Deus?

Quais foram as atitudes da nuvem de testemu-
nhas que viveram antes de nós quando foram per-
seguidas: os três valorosos hebreus, Daniel, João 
Batista, Estevão, os primeiros mártires cristãos, os 
valdenses e especialmente o próprio Jesus? Esta-
mos preparados para alegremente nos submeter-
mos à perseguição, independentemente da forma 
em que ela ocorra? Alguns de nós, sem dúvida, 
entregaremos a vida. Estamos prontos? Através de 
todas as provas que Deus tem permitido ocorrer 
em nossa vida, Ele está buscando nos preparar 
para os dias que em breve virão. Sem a verda-
deira submissão, não haverá superação e vitória. 
“Lembrem-se do que eu disse: ‘O empregado não 
é mais importante do que o patrão’. Se as pessoas 
que são do mundo me perseguiram, também per-
seguirão vocês; se elas obedeceram aos meus ensi-
namentos, também obedecerão aos ensinamentos 
de vocês. Por causa de mim, essas pessoas vão lhes 
fazer tudo isso porque não conhecem aquele que 
me enviou”. “[...] e chegará o tempo em que qual-

quer um que os matar pensará que está fazendo a 
vontade de Deus. Eles vão fazer essas coisas por-
que não conhecem nem o Pai nem a mim” (João 
15:20, 21; 16:2, 3, NTLH).

Conhecer ao Pai e conhecer a Jesus significa 
conhecer Seu coração amoroso e Sua disposi-
ção de Se submeter à nossa insensata rebelião, 
mesmo quando tentavam nos conquistar com 
Seu amor. Eles Se permitiram, com muita fre-
quência, ser julgados por suas criaturas, ser 
feitos o tema das piadas e que Seu nome fosse 
usado levianamente. Deus sabe o que significa 
se submeter ao mal, porque mesmo no coração 
de muitos cristãos professos Ele coexiste com 
o mal de um coração que não está plenamente 
morto para sua inimizade contra Ele. Escolhe-
remos aprender a amar a Deus de forma tão 
extrema que preferiríamos morrer a expô-Lo a 
qualquer humilhação adicional? Deus personi-
fica a submissão. Você vai permitir que Ele a 
personifique em você e através de você?
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A Mensagem de Elias

Na sociedade de hoje, a mensagem parece clara em 
cada instância. As gerações parecem ser arqui-inimigas, 
constantemente lutando umas contra as outras. Não 
há reconciliação, unidade e esperança. Parecer haver 
apenas um futuro de divisão, descontentamento, 
devastação e desastre. Mas é esse o futuro que Deus 
planejou para a humanidade? Há alguma esperança 
além de nossa realidade de miséria e desolação?

Deus tem uma mensagem para estes tempos. 
Uma época em que as gerações estão em conflitos. E 
Ele chamou Sua igreja para apresentar esta mensagem 
durante as cenas finais da história da Terra. Ela se 
encontra no apelo profético do profeta Malaquias, 
a última voz do Antigo Testamento. Ele escreve em 
Malaquias 4:5, 6: “‘Vejam, eu enviarei a vocês o profeta 
Elias antes do grande e temível dia do SENHOR. 
Ele fará com que os corações dos pais se voltem para 
seus filhos, e os corações dos filhos para seus pais; do 
contrário, eu virei e castigarei a terra com maldição’”.

Trata-se de um texto muitas vezes referenciado e 
mencionado nos sermões de muitos. Porém, poucos 
abordam o âmago de sua mensagem: “Ele fará com 
que os corações dos pais se voltem para seus filhos, 
e os corações dos filhos para seus pais; do contrário, 
eu virei e castigarei a terra com maldição”. A Bíblia 
Amplificada diz: “E ele voltará e reconciliará o coração 
dos pais [afastados] aos filhos [descrentes], e o coração 
dos filhos [rebeldes] a seus pais [uma reconciliação 

produzida pelo arrependimento do descrente], a 
fim de que Eu não venha e atinja a terra com uma 
maldição e a proclamação de total destruição”. A 
Mensagem de Elias, em Malaquias 4:5, 6, é uma 
mensagem de reconciliação entre as gerações. Com 
as tensões raciais, culturais, de gênero, econômicas e 
nacionais entre nós hoje, a mensagem de Elias nos 
concita à reconciliação no lar. Uma reconciliação 
iniciada pelo coração dos pais que se volta a seus filhos 
e dos filhos em direção a seus pais. Note que o texto 
não diz mães, mas pais; e a força para voltar o coração 
vem de fora deles. “ELE” tornará e reconciliará os 
corações, diz a Bíblia Amplificada. Somos incapazes 
de fazer isso por nós mesmos. O poder que nos leva a 
nos voltarmos uns para os outros deve vir de Deus. E 
o elemento importante para essa reconciliação é que 
o pai a inicia. O idoso se volta para o mais novo.

A verdadeira chave para a reconciliação solicitada 
na mensagem de Elias é o princípio fundamental 
do reino de Deus. O único princípio sobre o qual 
todos os demais princípios se baseiam. Para que 
haja a reconciliação entre as gerações, deve haver 
submissão mútua. 

Há algo muito básico e fundamental sobre a 
existência de Deus que muitas vezes é negligenciado. 
Quando a Bíblia diz em Gênesis 1:1: “No princípio 
Deus”, a palavra usada para Deus é “Elohim”. Na 
língua hebraica, a palavra “Elohim” é um substantivo 
coletivo ou plural. Portanto, quando a Bíblia nos 
apresenta a Deus, em Gênesis 1:1, a primeira coisa 
que aprendemos sobre a deidade é que Deus existe 
em comunidade. E visto que cada membro individual 

TIMOTHY P. NIXON
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da Trindade é uma divindade, para que eles existam 
em comunidade é necessária a “submissão mútua”. 
Eles voluntariamente Se submetem e Se subordinam 
um ao outro, em uma atmosfera de perfeito amor e 
harmonia. 

Se você não pensou nisso, os membros da 
Trindade elevam e enaltecem um ao outro enquanto 
Se colocam em uma posição de subordinação. Jesus 
Se submeteu à vontade do Pai. Ele diz em João 5:30: 
“[…] pois não procuro agradar a mim mesmo, 
mas àquele que me enviou”. O Espírito enaltece o 
Filho. Em João 15:26, Jesus diz: “[...] o Espírito da 
verdade que provém do Pai, ele testemunhará a meu 
respeito”. O Pai enaltece Jesus. Em Filipenses 2:9-11, 
lemos: “Por isso Deus o exaltou à mais alta posição e 
lhe deu o nome que está acima de todo nome, para 
que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, [...] e 
toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para 
a glória de Deus Pai”. Jesus exalta o Espírito acima 
de Si mesmo, em Mateus 12:32, quando declara: 
“Todo aquele que disser uma palavra contra o Filho 
do homem será perdoado, mas quem falar contra o 
Espírito Santo não será perdoado, nem nesta era nem 
na que há de vir”. E, por fim, o Filho magnifica o 
Pai. 1 Coríntios 15:28 diz: “Quando, porém, tudo 
lhe estiver sujeito, então o próprio Filho se sujeitará 
àquele que todas as coisas lhe sujeitou, a fim de que 
Deus seja tudo em todos”.

Para que a submissão mútua da Trindade 
funcione, cada membro deve abrir mão de Seus 
direitos e de Suas prerrogativas pessoais para que a 
harmonia, unidade e comunidade possam existir 
entre Eles. A singularidade e a liberdade pessoal não 
têm espaço entre Eles, embora como Deus, Eles 
tenham o direito de exercer Sua divindade individual. 
Isaías 9:6 diz que Jesus é “o Pai Eterno”, embora na 
Trindade tenha escolhido ser o Filho.

A submissão mútua é um conceito que discutimos 
e que faz parte de cada aspecto da experiência 
cristã. Ela é fundamental para nossa compreensão 
do “Corpo de Cristo”. E o princípio-chave que 
distingue os “casamentos cristãos” dos seculares. É o 
fundamento sobre o qual o princípio da liderança de 
servo está fundamentado e, não obstante, é raramente 
praticado na comunidade cristã.

Jesus disse em João 13:34-35: “‘Um novo 
mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. 

Como eu os amei, vocês devem amar-se uns aos 
outros. [...]’”. “Uns aos outros” é uma frase de 
mutualidade, submissão mútua e amor mútuo. 
Ele então prossegue: “Com isso todos saberão 
que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem 
uns aos outros”. Novamente, Jesus usa a frase “uns 
aos outros”. É uma frase de mutualidade. Mas 
como podemos ter certeza de que Jesus quer dizer 
submissão mútua? Ele explica mais à frente em João 
15:12 e 13: “O meu mandamento é este: Amem-se 
uns aos outros como eu os amei”. Aqui Jesus está nos 
explicando a qualidade da mutualidade. É o tipo de 
submissão mútua que Ele exemplificou. E, para que 
não nos confundamos, Ele deixa isso claro como 
cristal no verso seguinte: “Ninguém tem maior amor 
do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos”.

A mensagem de Elias nos chama a uma qualidade 
de vida mais elevada na comunidade de fé que 
começa com a reconciliação entre as gerações. Essa 
reconciliação entre as gerações só pode ser realizada 
mediante a submissão mútua. Uma submissão 
iniciada pelos anciãos em direção aos mais jovens. 
Significa desistir de meus direitos e liberdades por 
um bem maior, o bem maior da comunidade e 
da unidade. E, quando estamos unidos entre as 
gerações, refletimos mais plenamente o caráter da 
Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo, uma Trindade 
que existe em um relacionamento amoroso de 
submissão mútua.

Em 2 Coríntios 5:14, 15, o apóstolo Paulo 
apresenta diante da comunidade cristã uma ética de 
vida que diz que porque Cristo morreu por todos, 
aqueles que vivem já não mais vivem para si mesmos. 
Ele usa essa premissa para estabelecer um princípio 
superior de tomada de decisão que todos os cristãos 
devem exercer. Independentemente do que você 
acredita que sejam seus direitos pessoais, ou não 
importa quanta razão você pense que tem, Paulo faz 
esta admoestação. Em 1 Coríntios 8:9, 12, ele diz: 
“Contudo, tenham cuidado para que o exercício da 
liberdade de vocês não se torne uma pedra de tropeço 
para os fracos”. Ele continua dizendo: “Quando você 
peca contra seus irmãos dessa maneira, ferindo a 
consciência fraca deles, peca contra Cristo”. Como 
cristãos, quando tomamos decisões, o bem maior é 
colocar o outro antes do eu. A harmonia e o bem-estar 
da comunidade é o bem maior, não meus direitos e 
liberdades pessoais, mesmo que esses direitos pessoais 
não sejam em si mesmos um pecado. Quando 
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ignoramos como o exercício de nossos direitos 
pessoais pode afetar a outra pessoa na comunidade 
de fé e os enfraquecemos em sua caminhada cristã, 
nossas ações se tornam um pecado contra Cristo. Em 
outras palavras, a unidade da comunidade é maior 
do que o indivíduo, e ignorar esse princípio em 
minha tomada de decisões é um pecado. A máxima 
de Paulo só pode ser compreendida e apreciada 
quando compreendemos a importância essencial 
da submissão mútua na experiência cristã. Ou seja, 
preferir os outros a nós mesmos. E nesse caso, Paulo, 
como o mais velho, se submete aos mais novos.  

Muitas vezes fiquei surpreso com a pouca 
preocupação que temos hoje na igreja no que diz 
respeito aos efeitos de nossas decisões e ações sobre 
aqueles que nos cercam. Simplesmente porque a 
Bíblia não dá uma clara proibição a respeito de algo, 
não é o único critério para determinar se devemos 
ou não decidir o que fazer. Minha compreensão e 
convicção pessoal do que Deus requer de mim pode 
ser o ponto inicial, mas, certamente, não termina aí. 
Pense por um momento se a tomada de decisões de 
Jesus funcionasse nesse nível. Se Ele tivesse tomado 
decisões sobre nossa salvação baseado em Seus 
direitos pessoais, o que teria acontecido no Jardim 
do Getsêmani? Que decisão Ele teria tomado com 
o cálice de nossa salvação? Nossa salvação teria estado 
em grande perigo. Certamente, estaríamos perdidos.

Quando penso nas tensões entre as gerações 
existentes em nossas igrejas hoje e na tolerância 
crescente que parece perdurar, fico preocupado 
com os idosos de nossas igrejas que parecem não ter 
paciência ou tolerância com quaisquer desvios das 

tradições do culto e da música que fazem com que os 
jovens e jovens adultos se sintam indesejados em suas 
igrejas. E, ainda mais, também estou preocupado 
com a Geração Y (ou Geração do Milênio) que faz 
certas escolhas que eles sabem que ofendem os mais 
velhos, incluindo tocar a música que os adultos têm 
dificuldade de aceitar. Podemos ter um direito ou 
liberdade pessoal, mas esse não é o único critério 
que determina as decisões ou ações do cristão. A 
mensagem de Elias nos chama à submissão mútua, 
entregando nossos direitos e liberdades pessoais para 
o bem da comunidade e percebendo que esse bem 
maior é viver em harmonia, sem conflitos e discórdias 
egoístas. E se a verdadeira reconciliação entre as 
gerações ocorrer, então os idosos devem iniciar o 
processo de submissão mútua seguindo o exemplo de 
Jesus em João 13:13-17. Entre os seres humanos, ter 
a razão não é ser justo; é apenas ser crítico. Somente 
Jesus é justo, e Ele nos chama a um padrão de vida 
mais elevado que diz: “Ninguém tem maior amor do 
que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos”. 

Embora tenhamos errado e fracassado muitas 
vezes, Jesus não desistiu de nós. Ele ainda depende 
de Sua igreja para pregar e viver a mensagem de Elias 
nestes últimos dias da história da Terra. E para que 
você não pense o contrário, Ele nos diz: “‘Lembrem-
se: vocês não me escolheram: eu os escolhi e lancei no 
mundo para produzir frutos que não se estragarão. 
Como o fruto de vocês vem do Pai, o que pedirem ao 
Pai em relação a mim, ele concederá. Mas lembrem-
se do mandamento principal: amem uns aos outros’” 
(João 15:16-17, A Mensagem). 

Comecemos a pregar e viver a Mensagem de Elias. 

Os textos bíblicos foram extraídos da Nova Versão Internacional, salvo por indicação contrária.
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Ao Lado DEle

A Escritura nos informa que Deus “faz todas 
as coisas segundo o propósito da sua vontade” 
(Efésios 1:11). Com isso em mente, podemos 
considerar o propósito que Deus tinha ao criar 
Adão e Eva como criou. Pois, quando se trata da 
criação das aves, dos peixes e dos animais, o regis-
tro nos leva a presumir que foram criados machos 
e fêmeas ao mesmo tempo, porque o narrador 
afirma: “Todavia não se encontrou para o homem 
alguém que o auxiliasse e lhe correspondesse” (Gê-
nesis 2:20, itálico acrescentado). Aparentemente, 
naquele momento todas as criaturas tinham par-
ceiros, menos o homem. De forma proposital, 
o autor chama nossa atenção para essa exceção, 
mas não tenta dar uma razão para isso.

Pluralidade na Singularidade
Desde o início, Deus declarou Seu propó-

sito de criar os seres humanos à Sua imagem. 
Os pronomes usados para Deus são aparente-
mente contraditórios. Deus disse: “Façamos 
o homem à nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança” (Gênesis 1:26), usando os prono-
mes plurais “nós” e “nossa”. Então o narrador 
prossegue: “Criou Deus o homem à sua ima-
gem, à imagem de Deus o criou [...]” (Gênesis 
1:27) empregando pronomes singulares para 
Deus: “ele” (pronome oculto) e “sua”. A expli-

cação para isso é o conceito trinitário de Deus, 
de que Deus é plural e ao mesmo tempo Deus é 
singular. Visto que Deus é um, presume-se que 
cada um dos três membros da Trindade indivi-
dualmente é menos do que um porque todos os 
três são necessários para formar o “Um”. Talvez 
tenha sido para replicar a unidade de Deus que 
Ele decidiu a melhor forma de criar os seres hu-
manos à Sua imagem e criá-los primeiro como 
um e então dividi-los e finalmente incumbi-los 
de se unirem novamente como um.

Embora o nome hebraico adam se refira ao pri-
meiro ser humano criado e pode ser traduzido como 
“Adão” ou “homem”, somos advertidos de que: 

[…] (adam) deveria ser distinguido 
de ’ish (homem, em oposição a 
mulher, ou homem distinguido em 
sua masculinidade). […] refere-se 
também ao homem genérico como 
a imagem de Deus. [...] Daí, em 
Gênesis 1-3, é a palavra normalmente 
usada para homem. (Em passagens 
posteriores da Escritura é difícil 
distinguir o significado de ’ish’.) L. 
J. Coppes, Theological Wordbook of 
the Old Testament, v. I, p. 10 adam. 
(Tradução livre.)

A palavra hebraica ’ishah (mulher) é a con-
traparte de ’ish (homem) e não de adam que, no 
relato da criação, pode se referir à totalidade de 
homem e mulher. A primeira vez que a palavra 

GORDON CHRISTO
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’ish é usada para Adão é depois da criação de 
Eva. Quando Adão a viu, ele disse: “‘Ela será 
chamada mulher (’ishah), porque do homem 
(’ish) foi tirada.’ Por essa razão, o homem dei-
xará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se 
tornarão uma só carne” (Gênesis 2:23, 24). 

Que Adam se refere à totalidade de homem 
e mulher na história da criação, pode-se discer-
nir a partir do texto: “Quando Deus criou o 
homem (Adam), à semelhança de Deus o fez; 
homem e mulher os criou. Quando foram cria-
dos, Ele os abençoou e os chamou Homem” 
(Adam) (Gênesis 5:1, 2, NVI). Pode-se ainda 
notar aqui o uso dos pronomes singular e plural 
(o, os) para homem (Adam), assim como para 
Deus no início da passagem (Gênesis 1:26, 27).

Mais do que uma Costela
Deus removeu a tsela de Adão para formar a 

mulher. A palavra hebraica tsela é usada mais de 
quarenta vezes no Antigo Testamento e em lugar 
algum tsela é traduzida nem deveria significar “cos-
tela”. Há outra palavra na Bíblia que sempre signi-
fica “costela”, e nada mais. Mas o autor inspirado 
não selecionou essa palavra. Tsela simplesmente 
significa “lado”, especialmente quando há um lado 
oposto correspondente. Ele foi usado para deno-
tar um lado da arca, e também um lado do altar 
de ouro, que tinha duas argolas, e o lado oposto 
correspondente, que também tinha duas argolas 
(Êxodo 25:12; 30:4). Ela é usada para descrever o 
lado da montanha na qual Simei caminhava, amal-
diçoando Davi enquanto ele seguia pela estrada; e 
pode-se ter por certo de que havia um lado cor-
respondente do outro lado do monte (2 Samuel 
16:13). O tsela do templo de Salomão eram apo-
sentos laterais no interior do santuário (1 Reis 6:5). 

A palavra indiscutível para costela é usada em 
Daniel 7:5 referindo-se às três costelas que es-
tavam na boca do urso. Embora essa passagem 
tenha sido escrita em aramaico, a palavra ‘Ileen é 
comum nas línguas semíticas e certamente teria 
estado disponível ao autor de Gênesis. Em vez 
disso, o autor usa a palavra tsela sugerindo que 
Deus possivelmente removeu mais do que uma 
mera costela de Adão para criar Eva. Ele poderia 

ter removido todo um lado. O próprio Adão de-
clarou sobre Eva: “osso dos meus ossos e carne da 
minha carne” (Gênesis 2:23).

Uma Contraparte Igual
Duas palavras hebraicas são usadas para descre-

ver o papel designado por Deus a Eva. Neged e Ezer. 
Normalmente, Ezer é traduzida como “auxiliado-
ra”, mas pensar nela como assistente inferior é, de 
forma grosseira, interpretar mal o termo. Ezer ocor-
re 21 vezes no Antigo Testamento, sempre como 
um ajudador forte em tempos de necessidade ur-
gente. (Por exemplo, ver os Salmos 20:2; 33:20; 
70:5; 89:19; 115:9-11; 121:2; 124:8; 145:5. Cf Dt 
18:5; 33:7,9). Seria mais exato traduzir a palavra 
Ezer como “Salvador”. A esmagadora maioria das 
referências a Ezer é para Deus. “Eliezer” é represen-
tativo desse uso. Seu significado é “Meu Deus é aju-
dador”. A outra palavra, neged, geralmente significa 
oposto, contra ou na frente de. A tradução usada na 
versão King James, “idônea”, deve ser compreendi-
da como significando “adequada para”, mas não faz 
justiça ao conceito de oposta. A palavra “idônea”, 
na versão King James, seria mais bem compreen-
dida como “contraparte” ou “companheira”. Con-
siderando que no início havia apenas adam, depois 
que Eva foi criada houve homem e mulher. 

O que Deus fez para criar os seres humanos 
é tão misterioso quanto compreender o concei-
to do próprio Deus. Paulo escreve: “‘Por essa 
razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à 
sua mulher, e os dois se tornarão uma só car-
ne.’ Este é um mistério profundo […]” (Efésios 
5:31, 32). Eva era a contraparte de Adão em 
muitos outros sentidos além do físico. Ela pos-
suía qualidades, atributos e responsabilidades 
que faltavam a Adão: criar a vida, sim, porém, 
mais importante, complementar suas qualida-
des, atributos e responsabilidades a fim de que 
juntos refletissem a imagem de Deus. 

É por isso que o homem e a mulher são 
atraídos um ao outro – porque eles estão in-
terligados. Eles se justapõem. Atraem-se como 
ímãs que foram separados. As químicas opostas 
de suas mentes e corpos os atraem mais e mais 
até que se tornam um. Quando eles se unem, 
cumprem a ordem do Criador de ser um. 
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Ellen White afirma que Deus tirou uma cos-
tela de Adão. Porém, uma leitura cuidadosa mos-
tra que sua preocupação não é ratificar o fato da 
extração de uma costela, mas prover relevância 
para o local que não é nem a cabeça nem o pé, 
mas o lado. Sua exposição é reveladora. Ela usa 
frases como “ajudadora que lhe correspondesse”, 
“em condições de ser sua companheira”, “estar 
ao seu lado”, “como igual”, “seu segundo eu”. 
Ela encerra com uma referência a Efésios 5:29 de 
que se deve alimentar e sustentar a própria carne, 
porque ninguém aborrece a própria carne (Whi-
te, Patriarcas e Profetas, p. 18, 19). Na verdade, 
a tradução de tsela como “lado” é muito mais 
adequada à sua ideia do que “costela”. Sua preo-
cupação era que os dois iguais se tornassem um.

Tornando-se Um Novamente
Há várias formas pelas quais o casal deve ser um. 

A primeira que acaba de ser expressa é de que eles de-
veriam ser uma carne (Gênesis 2:14, Efésios 5:31). O 
marido e a mulher devem tratar um ao outro como 
a extensão de seu próprio corpo, muito semelhante a 
um gêmeo siamês. Desta forma, eles não machucar 
física ou verbalmente um ao outro, porque o que fere 
o outro, obviamente, fere a si mesmo. Ainda, Paulo 
admoesta cada um a “nutrir e a alimentar” o outro, o 
que significa que eles devem zelar pelo bem-estar, pela 
saúde e pela prosperidade do outro.

Depois, eles devem ser um no pensamento e no 
propósito, assim como Deus. O marido e a mulher 
devem compartilhar tudo, incluindo seus pensa-
mentos e emoções, porém o mais importante, seus 
planos, alvos e sonhos. Um não deve dominar o 
outro nem reclamar autoridade, mas juntos devem 
desenvolver o propósito comum para suas vidas.

Finalmente, eles devem ser um em doutri-
na na imagem de Deus. Devem ser unidos em 
sua fé. Devem compartilhar seus pensamentos 
sobre Deus e a religião, e devem conversar so-
bre as passagens bíblicas, meditando e orando 
juntos. Ao se aproximarem de Deus, eles se 
aproximarão espiritualmente um do outro. Eles 
se complementarão perfeitamente, e essa união 
será um verdadeiro reflexo da imagem de Deus.
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Conselhos para o Casal

P – Vou me casar em alguns meses com o 
homem mais maravilhoso do mundo. Nosso 
maior estresse agora é o custo do casamento. 
Durante muitos anos, minha mãe e eu temos 
aguardado ansiosamente que eu me case e te-
nha uma bela cerimônia, que será comentada 
na igreja por muitos anos. Porém, o casamento 
que eu sempre quis custará muito mais do que 
eu imaginei. O sonho que eu tive durante tan-
tos anos está se tornando agora um pesadelo. 
Você tem algum conselho para me dar sobre 
meu dilema? Agradeço sua bondosa ajuda.

R – Agradecemos sua ótima pergunta. Nós 
a temos respondido muitas vezes, visto que so-
mos procurados, com frequência, por pessoas 
que vão se casar e que estão enlouquecendo 
com o estresse do evento.

Abordaremos vários aspectos para responder 
à sua pergunta:

Em primeiro lugar, lembrem-se de que a 
cerimônia é para casá-los. O que queremos 
dizer é que na cerimônia vocês desejam estar 
legalmente casados e, mais importante ainda, 
ter a bênção de Deus sobre sua união conjugal. 
Todo o resto é simplesmente supérfluo (irrele-
vante ou desnecessário).

Temos assistido a muitos casamentos. Alguns 
foram eventos muito simples que incluíram o mi-
nistro oficiante, o casal e alguns parentes e amigos, 
totalizando 15 pessoas na igreja. Todos se reuni-
ram na sala para a cerimônia, que foi seguida de 
algo para beber e uma fatia de bolo. Outros foram 
cerimônias elaboradas, com a igreja lindamente 
decorada, 30 acompanhantes, várias centenas de 
convidados; seguidos por uma recepção luxuosa 
em um local nobre, com antepasto, bebidas em 
abundância e, é claro, seguidos pelo jantar e lem-
brancinhas para os convidados.

Em segundo lugar, desenvolvam uma decla-
ração de missão para seu casamento com base 
em seus valores espirituais, uma declaração que 
represente com precisão seu verdadeiro eu em 
vez do você superficial que emerge em mo-
mentos como esse. Essa declaração pautará sua 
tomada de decisões para não se meterem em 
extravagâncias e levá-los a dores e preocupações 
desnecessárias. Quanto mais genuínos vocês 
decidirem ser, menos sentirão a necessidade de 
ir além do que podem se permitir para impres-
sionar pessoas que realmente não se preocupam 
e não se importam. 

Em terceiro lugar, deem ênfase no preparo 
para seu casamento em vez de simplesmente se 
prepararem para a cerimônia – um evento que 
pode durar algumas horas e que pode endivi-
dá-los por anos se vocês não forem muito cui-
dadosos. Sem dúvida, vocês desejarão investir 
em um excelente aconselhamento pré-nupcial 

WILLIE E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE e Elaine Oliver, MA, CFLE  são 
Diretores do Departamento do Ministério da Família da Sede 
Mundial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, em 
Silver Spring, Maryland, EUA.
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para estar prontos para o que realmente im-
porta: o casamento de vocês. Além disso, pla-
nejem uma lua de mel memorável, imediata-
mente depois da cerimônia e, se possível, usem 
o dinheiro que vocês têm como entrada para a 
compra de uma casa. Portanto, comecem com 
o fim em mente.

Como parte de um diálogo sério consigo 
mesma e com seu noivo, pergunte-se: “Que-
remos uma cerimônia que nos trará lindas 
recordações porque temos amigos íntimos e 
familiares que são parte de nossa vida e que 
continuarão a nos apoiar emocionalmente?” 
“Queremos uma cerimônia sem arrependimen-

tos financeiros e estresse, de acordo com nossos 
recursos?” “Queremos uma cerimônia que te-
nha mais a ver com a vida a dois do que alguns 
momentos especiais em um único dia?”.

Como cristãos, vocês desejarão seguir o con-
selho de 1 Coríntios 10:31: “Assim, quer vocês 
comam, bebam ou façam qualquer outra coisa, 
façam tudo para a glória de Deus”.

Você e seu noivo estão em nossas orações 
enquanto consideram cuidadosamente nos-
so conselho e escolhem honrar a Deus e fazer 
aquilo que promoverá maior paz e durabilidade 
em seu casamento nos anos porvir. 

Scriptures quotations credited to NIV are from the Holy Bible, New International Version. Copyright 1973, 1978, 1984, 2011 by 
Biblica, Inc. Used by permission. All rights reserved worldwide. 
Reprinted from article first appeared in the January/February 2016 issue of Message p. 12. Used with permission.
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Filho Sem Pai

P – Fui criado apenas por minha mãe. Na 
verdade, nunca conheci meu pai e, muitas ve-
zes, pensei se minhas duas irmãs e eu não éra-
mos suficientemente bons para ele, que nunca 
se preocupou em estar com nossa família ou 
nos visitar depois de ter ido embora. Minha 
mãe nunca falava sobre o assunto e, assim, eu 
não pensava muito nisso até que fui para a es-
cola e descobri que havia crianças que tinham 
pais que apareciam nos eventos e que estavam 
envolvidos na vida de seus filhos. Agora sou pai 
de duas crianças pequenas e desejo fazer todo o 
possível para dar a elas e a minha esposa o que 
minhas irmãs e eu, e minha mãe, nunca tive-
mos. Às vezes, fico inseguro quanto ao que fa-
zer, pois não tive alguém que me desse o exem-
plo para ser um bom pai e um bom marido. 
Vocês têm alguma sugestão?

R – Agradecemos por você ser tão transpa-
rente e por estar disposto a compartilhar sua ex-
periência. Obviamente, você foi abençoado com 
uma mãe que acertou em muitas coisas para 
ajudá-lo a chegar até aqui, relativamente saudá-
vel, a despeito de suas experiências passadas. A 
verdade é que não há famílias perfeitas, mesmo 
aqueles com pai e mãe presentes e que são res-
ponsáveis, porque não há pessoas perfeitas.

É verdade que uma quantidade muito grande 
de estudos científicos feitos com famílias sugere 
que os filhos criados pelos dois pais biológicos que 
permanecem juntos, se saem melhor, na média, 
que os filhos que foram criados apenas pela mãe ou 
pelo pai, independentemente se os pais se divorcia-
ram ou se nunca se casaram. A forma de obter o 
melhor desses estudos é se concentrar no conceito 
da “média”, o que significa que pode não ser verda-
de para todos os que passaram por essa experiência. 
E, ao mesmo tempo, ser consciente de como essas 
realidades podem impactar sua vida adulta.

Aplaudimos seu desejo firme de mudar o 
curso da história para sua árvore genealógica 
ao se casar, ter filhos e tentar proporcionar um 
ambiente estável, saudável e acolhedor para seus 
filhos e esposa. Isso já é uma medida de sucesso 
da qual você pode estar orgulhoso. E quando di-
zemos orgulhoso, queremos dizer da forma mais 
saudável possível como um indicador de que sua 
família segue na direção certa, o que é impor-
tante para todos os que querem ter uma família. 

A preocupação que você levantou no final 
de sua pergunta é muito normal e esperada se 
você nunca teve um pai. Porém, o outro lado 
da moeda também é verdadeiro: você não foi 
exposto a formas negativas de se relacionar com 
seus filhos como pai. O que estamos tentando 
fazer é evitar estereotipar as pessoas como vin-
das de famílias destruídas ou inteiras, visto que 
todas as famílias passam por quebrantamento; 
algumas mais do que outras.

WILLIE E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE e Elaine Oliver, MA, CFLE são 
Diretores do Departamento do Ministério da Família da Sede 
Mundial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, em 
Silver Spring, Maryland, EUA.
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Uma forma saudável de lidar com suas preo-
cupações sobre ser um pai e marido eficaz é ter 
algumas sessões com um bom conselheiro cris-
tão, de preferência um homem. Esse é o tipo 
de ambiente seguro necessário para confrontar 
suas inseguranças e talvez até mesmo aceitar 
que a ausência de seu pai pode ter afetado sua 
formação e conceito de família. Quanto melhor 
você compreender seus sentimentos, mais fácil 
será relacionar-se com seus filhos e sua esposa 
de forma positiva, saudável e acolhedora.

Um benefício adicional à sua disposição é 
sua fé e relacionamento com Deus, que pro-
mete no Salmo 46:1: “Deus é o nosso refúgio 
e a nossa fortaleza, auxílio sempre presente na 
adversidade”. Portanto, independentemente de 
seus erros, você pode confiar que Deus lhe dará 
a força e a capacidade para ser o pai e marido 
muito presente e positivamente envolvido que 
você está determinado a ser.

Que Deus continue abençoando seus es-
forços com seus filhos e esposa a fim de que a 
próxima geração tenha um legado mais forte e 
saudável para compartilhar com o mundo.

Scriptures quotations credited to NIV are from the Holy Bible, New International Version. Copyright 1973, 1978, 1984, 2011 by 
Biblica, Inc. Used by permission. All rights reserved worldwide. 
Reprinted from article first appeared in the March/April 2016 issue of Message p. 16. Used with permission.
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Essencial para o Casamento

P – O que se deve fazer antes de aceitar a 
proposta de casamento de um homem?

R – Há várias coisas que você deve e que 
não fazer antes de aceitar uma proposta de 
casamento. Visto que seu relacionamento de 
namoro estabelece o tom de seu casamento, 
você deve se engajar em hábitos e padrões que 
conduzam a um casamento saudável e feliz.

Em primeiro lugar, há coisas que você 
não deve fazer se realmente quer um 
casamento bem-sucedido, e isso é não julgar 
ou marginalizar alguém. Não obstante, se 
você já se envolveu em qualquer uma dessas 
práticas antes do casamento, veementemente 
a encorajamos a removê-las, como forma de 
lhe dar as melhores chances de sucesso. Entre 
essas atividades ou práticas que unem suas vidas 
antes do casamento, como viver juntos e/ou 
comprar juntos itens muito caros como casa, 
carro ou até mesmo um animal de estimação. 
Quando você se envolve em qualquer uma 
dessas coisas, torna-se muito mais difícil romper 
o relacionamento se as coisas não derem certo. 

Em segundo lugar, estas são algumas coisas 
que você deve fazer antes de aceitar uma 
proposta de casamento. Conhecer a si mesma. 

Ler bons e vários livros cristãos de autoajuda 
e sobre relacionamentos a fim de conhecer-se 
como pessoa, saber o tipo de esposa que você 
gostaria de ser e o tipo de cônjuge com quem 
você pretende passar o resto de sua vida. Se 
o orçamento permitir, você pode até mesmo 
explorar essas questões com um conselheiro 
cristão qualificado. Muitos ignoram esse passo 
vital para sua tristeza futura. Tomar uma decisão 
baseada apenas na atração física leva somente 
a perceber depois que havia outros fatores 
importantes envolvidos na escolha do cônjuge 
e que foram completamente ignorados.

Em terceiro lugar, busque conhecer 
cuidadosamente a pessoa com quem você pensa 
em se casar. Preste atenção a sua personalidade 
em diferentes circunstâncias e momentos do dia 
ou quando está em situações estressantes. Quais 
são suas crenças e valores? Ele crê em Deus da 
mesma forma que você? Ele compartilha suas 
tradições religiosas e quer coisas semelhantes às 
que você quer na vida? Como é sua família de 
origem? Ele cresceu em um lar onde as pessoas 
eram amorosas e acolhedoras ou eram distantes, 
frias e rancorosas? Qual é a situação financeira 
dele? Ele tem habilidades profissionais e 
um bom emprego para prover os recursos 
financeiros necessários para o tipo de vida que 
você espera? Como ele lida com o dinheiro ou 
com as dívidas, e que tipo de dívidas ele tem? 
Essas questões levantadas por essas perguntas 
podem não parecer muito certas agora, mas 
espere até depois do casamento e quando vocês 

WILLIE E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE e Elaine Oliver, MA, CFLE  são 
Diretores do Departamento do Ministério da Família da Sede 
Mundial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, em 
Silver Spring, Maryland, EUA.
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começarem a pensar em ter filhos. Assim sendo, 
recomendamos passar por várias sessões de 
aconselhamento/orientação pré-nupcial, com 
profissional qualificado, que seja altamente 
recomendado por pessoas de sua confiança.

Dedicar tempo para conhecer a outra pessoa, 
depois do primeiro encontro e da incrível atração, 
quando a novidade passou e suas emoções estão 
mais equilibradas, é a melhor coisa que você 
pode fazer para se preparar para o pedido de 
casamento. Embora o que acabamos de dizer 
possa não soar romântico, se esse conselho for 
cuidadosamente seguido, salvará você de muita 
dor, dando-lhe uma oportunidade de entrar no 
casamento com os olhos bem abertos.

Sem dúvida, não há casamentos perfeitos, 
porque não há pessoas perfeitas. E, embora 
seja verdade que você não está em busca da 
perfeição, você quer ser tão sóbria e exigente 

neste empenho como se estivesse fazendo o 
exame para tirar a carteira de motorista.

Se você é cristã, deve certificar-se de que 
Deus pode aprovar cada decisão que você 
tomar. Isso significa que você deve fazer 
escolhas que O honrem e glorifiquem. A Bíblia 
diz em Filipenses 4:19: “O meu Deus suprirá 
todas as necessidades de vocês, de acordo com 
as suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus”. 
Isso significa que não há necessidade de se 
desesperar e tomar uma decisão precipitada, 
especialmente quanto ao casamento. Visto que 
Deus é o dono de tudo e que não há algo difícil 
demais para Ele fazer em seu favor, confie que 
Deus a conduzirá à pessoa certa no tempo 
certo. Para saber se Deus está respondendo, 
você precisa conhecê-Lo intimamente para 
reconhecer Sua voz quando Ele fala. Confie 
nEle. Continuaremos orando por você.

Scriptures quotations credited to NIV are from the Holy Bible, New International Version. Copyright 1973, 1978, 1984, 2011 by 
Biblica, Inc. Used by permission. All rights reserved worldwide. 
Reprinted from article first appeared in the May/June 2016 issue of Message p. 15. Used with permission.

1 Ver family.adventist.org, Real Answers—Premarital Issues
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Este livro traz estudos ponderados e 
detalhados sobre várias áreas de preocupação 
dos pastores, líderes e membros da igreja. 
Depois de mostrar a beleza do casamento 
e a relevância da Escritura para uma sólida 
compreensão do casamento e da sexualidade, 
este volume aborda tópicos cruciais como 
celibato, gênero e papéis no casamento, 
sexualidade, casamentos mistos em termos 
de religião, e divórcio e novas núpcias.

EKKEHARDT MUELLER EELIAS BRASIL DE SOUZA, EDITORS
Instituto de Pesquisa Bíblica. Review and Herald Publishing, 2015 

290 páginas.

Marriage: Biblical and 
Th eological Aspects, Vol. 1

(Casamento: Aspectos Bíblicos e Teológicos)

Revisado por:
Rosemay Cangy, Assistente Editorial do Departamento do Ministério da Família da Sede Mundial da Associação Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, EUA.
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Este é um devocional que incentiva os pais e 
ensina os fi lhos sobre a importância das verdades 
preciosas de Deus em Sua Palavra. As famílias 
enfrentam desafi os e problemas em sua vida 
diária e que às vezes parecem insuportáveis. Além 
disso, as agendas e demandas loucas de nossos 
dias difi cultam mais aos membros da família 
se reunir em torno da Palavra de Deus. Este 
devocional pode ajudar a cada membro da família 
a encontrar inspiração e direção divina através das 
histórias bíblicas de pessoas comuns que passaram 
por experiências similares e foram vitoriosas. Esta 
jornada através da Palavra de Deus somente pode 
ligar a família em unidade à medida que eles 
buscam honrar a Deus em seu lar. 

DRS. CLAUDIO E PAMELA CONSUEGRA
Pacifi c Press Publishing Association, 2016

400 páginas

Family Faith
A Devotional on Family Dynamics 

(Fé da Família – Um Devocional sobre a Dinâmica Familiar)

Este é um devocional que incentiva os pais e 
ensina os fi lhos sobre a importância das verdades 
preciosas de Deus em Sua Palavra. As famílias 
enfrentam desafi os e problemas em sua vida 
diária e que às vezes parecem insuportáveis. Além 
disso, as agendas e demandas loucas de nossos 
dias difi cultam mais aos membros da família 
se reunir em torno da Palavra de Deus. Este 
devocional pode ajudar a cada membro da família 
a encontrar inspiração e direção divina através das 
histórias bíblicas de pessoas comuns que passaram 
por experiências similares e foram vitoriosas. Esta 
jornada através da Palavra de Deus somente pode 
ligar a família em unidade à medida que eles 

Revisado por:
Ayakha Mokgwane, Assistente Especial do Departamento do Ministério da Família da Sede Mundial da Associação Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, EUA.
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A abordagem prática da autora fornece uma 
forma interessante de os pais melhorarem a 
vida dos fi lhos através de atividades e sugestões 
divertidas. Não importa a faixa etária a qual 
seu fi lho pertença ou o nível de sua experiência 
parental, este livro o levará a formas criativas e 
ideias para tornar sua experiência de parentalidade 
mais efi ciente ao conduzir seus fi lhos através de 
atividades divertidas e empolgantes.

KAREN HOLFORD
Pacifi c Press Publishing, 2016

280 páginas

52 Ways to Parent
Happy Children

(52 Maneiras de Educar Filhos Felizes)

A abordagem prática da autora fornece uma 
forma interessante de os pais melhorarem a 
vida dos fi lhos através de atividades e sugestões 
divertidas. Não importa a faixa etária a qual 
seu fi lho pertença ou o nível de sua experiência 
parental, este livro o levará a formas criativas e 
ideias para tornar sua experiência de parentalidade 
mais efi ciente ao conduzir seus fi lhos através de 

Revisado por:
Rosemay Cangy, Assistente Editorial do Departamento do Ministério da Família da Sede Mundial da Associação Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, EUA.
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APPENDIX A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
MINISTÉRIO DA FAMÍLIA
Use estes documentos como parte de seu trabalho no Ministério da Família. Os conteúdos 
são o resultado do trabalho com as famílias em nossa igreja ao redor do mundo. Você 
encontrará cada versão impressa desses arquivos no disco que acompanha o livro.

Nota:
Algumas das recomendações relacionadas nesses formulários necessitarão ser adaptadas 
e modificadas para especificar as necessidades dos territórios nos quais este material 
será usado.

Materiais para download
Para fazer download da pesquisa e dos formulários do Apêndice A, por favor, visite nosso site: http://family.
adventist.org/planbook2017
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A congregação e a equipe da Igreja _____
__________________________________
__________________________________
___________________________________
___________________________________
____________________________________  
 
 
está comprometida a prover um ambiente seguro 
para ajudar as crianças a aprenderem a amar e a 
seguir a Jesus Cristo. É propósito desta congre-
gação impedir qualquer forma de abuso contra a 
criança, quer físico, emocional ou sexual e prote-
ger as crianças e os que com elas trabalham.

As igrejas com programas para crianças não 
estão imunes aos abusadores; assim sendo, esta 
congregação crê que é de vital importância dar 
passos decisivos para assegurar que a igreja e 
seus programas sejam seguros, promovendo 
uma agradável experiência para crianças e jo-
vens. Os seguintes regulamentos foram estabe-
lecidos e refletem nosso compromisso de prover 
cuidado protetor para todas as crianças quando 
estiverem participando de quaisquer atividades 
patrocinadas pela igreja.

• Os voluntários que trabalham com crianças 
e jovens devem ser membros ativos desta 
congregação por, no mínimo, seis meses, e 
devem ser aprovados pelos devidos líderes da 
igreja antes de poderem trabalhar diretamen-
te com as crianças, salvo se já tiver aprovação 
prévia registrada.

• Todos os funcionários e voluntários da Di-
visão Norte-Americana (DNA) que, regu-
larmente, trabalham com crianças devem 
preencher um formulário de inscrição (ver 
site do Ministério da Criança da DNA: 
http://childmin.com/files/docs/VolMinS-
creeningForm.pdf ). Deve-se obter referên-
cias dos voluntários em potencial. O pessoal 
ou equipe apropriados deve conferir as refe-
rências. Outras divisões são incentivadas a 
seguirem esse procedimento.

• Todos os que trabalham com crianças de-
vem observar a norma de “duas pessoas”, 
que significa que, sempre que possível, de-
vem evitar ficar a sós com as crianças. 

• Os adultos sobreviventes de abuso físico 
ou sexual na infância necessitam de amor 
e aceitação na família da igreja. Indivíduos 
com esse histórico devem apresentar a equi-
pe os motivos para seu desejo de trabalhar 
com crianças e jovens, em entrevista confi-
dencial, antes de serem aprovados para tra-
balharem nessas áreas.

• Indivíduos que praticaram abuso físico ou 
sexual, quer ou não tenham sido condena-
dos, não podem trabalhar nas atividades e 
programas patrocinados pela igreja para 
crianças e jovens.

Regulamento do Ministério da 
Família e Declaração de Propósito
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• A igreja proverá oportunidades de treinamento 
na prevenção e reconhecimento de abuso con-
tra a criança. Espera-se que os que trabalham 
com crianças participem desse treinamento.

• Os que trabalham com crianças devem in-
formar, imediatamente, ao pastor ou à ad-
ministração a respeito de quaisquer compor-
tamentos ou outros incidentes que parecem 
abusivos ou impróprios. Mediante notifica-
ção, serão tomadas as medidas cabíveis e fei-
tos relatórios, em conformidade com os pro-
cedimentos operativos destes regulamentos.

• Serão providas diretrizes para cada voluntá-
rio que trabalha com crianças.

• As crianças não terão permissão para pe-
rambular pelas dependências da igreja sem 
supervisão adulta. Os pais são responsáveis 
por fiscalizar os filhos antes e depois da Es-
cola Sabatina. 

• Nenhuma criança deve ser liberada para ir ao 
banheiro, a menos que esteja acompanhada 
de um dos pais ou de irmã(o) mais velho(a).

• Um responsável adulto será designado para 
circular pelas dependências da igreja, in-
cluindo as áreas de estacionamento, a fim 
de fazer a segurança. Isso é fundamental 
quando apenas um adulto está presente em 
algumas atividades para crianças, tais como 
a divisão da Escola Sabatina.

• Toda disciplina ocorrerá mediante contato 
visual de outro adulto. Todas as formas de 
punição física são estritamente proibidas.

• Todas os eventos para crianças ou jovens 
devem ter a aprovação do pastor e/ou da co-
missão da igreja, especialmente as atividades 
noturnas. As crianças devem prover permis-
são assinada para cada passeio, incluindo 
saída para tratamento médico emergencial.

• Se for do conhecimento que um abusador 
sexual frequenta a igreja, um diácono ou ou-
tro responsável adulto será designado para 
monitorar a pessoa enquanto estiver na pro-
priedade da igreja ou em alguma atividade 
fora da igreja. O abusador será informado 
desse procedimento. Caso essa pessoa se 
transfira ou frequente outra igreja, a lide-
rança da igreja será notificada.

Reimpresso do Manual do Ministério da Família (Family Ministries Handbook: The complete how-to 
guide for local church leaders. -2003). Lincoln, NE: AdventSource. Usado com permissão.
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O líder do ministério da família projeta um 
ministério às famílias que satisfaça as necessida-
des específicas da congregação e da comunidade. 
Esta seção provê apoio para o planejamento dos 
líderes do ministério da família. O planejamento 
é fundamental para ministrar a indivíduos e fa-
mílias na congregação. O ministério da família 
é também uma excelente forma de alcançar as 
famílias da comunidade. O líder do ministério 
da família é membro da comissão da igreja local 
e faz parte das atividades do ministério da família 
para toda a programação da igreja. Abaixo, estão 
relacionadas suas responsabilidades e atividades.

1. Estabelecer e presidir uma pequena comis-
são do Ministério da Família que reflita a 
as características específicas da congrega-
ção. Ela pode incluir pai ou mãe que cria 
os filhos sozinhos, jovens casais, famílias de 
meia-idade, aposentados, viúvos ou divor-
ciados. As pessoas que atuam nessa comissão 
devem ser cuidadosamente escolhidas como 
visionárias e que reflitam a graça de Deus.

2. Ser um defensor da família. O Ministério da Fa-
mília não é guiado apenas pelos programas que 
realiza, antes deve considerar o programa total 
da igreja com sensibilidade quanto a seu impac-
to sobre as famílias. Em algumas situações, o lí-
der do ministério da família pode necessitar ad-
vogar tempo para a família. Em outras palavras, 
pode ser que haja tantos programas ocorrendo 
em uma congregação que as pessoas tenham 
pouco tempo para estarem com sua família.

3. Fazer uma pesquisa quanto às necessidades e 
interesses das famílias na congregação. A folha 
de pesquisa de avaliação das necessidades e do 
perfil da família pode ser usada para ajudar a 
determinar as necessidades da congregação.

4. Planejar programas e atividades para o ano, os 
quais podem incluir apresentações em vídeo, 
retiros ou oradores especiais para apresentarem 
workshops e seminários. Os planos também 
devem incluir atividades simples que possam 
ser sugeridas às famílias no boletim da igreja.

5. Trabalhar com o pastor e com a comissão da 
igreja para assegurar-se de que os planos se-
jam incluídos no orçamento da igreja local.

6. Fazer uso dos materiais disponibilizados pelo 
departamento do Ministério da Família da 
associação. Isso pode poupar tempo, energia 
e servir para manter os custos baixos para a 
congregação local. Ao planejar apresentações 
especiais, o diretor do Ministério da Famí-
lia da associação poderá auxiliar na busca de 
oradores interessantes e qualificados.

7. Comunicar-se com a congregação. O Ministério 
da Família não deve ser visto simplesmente como 
um evento anual. Mantenha viva a importância das 
boas habilidades da família ao usar cartazes, os bole-
tins da igreja e/ou informativos ao longo do ano.

8. Compartilhar os planos com o diretor do 
Ministério da Família da associação.

Reimpresso do Manual do Ministério da Família (Family Ministries Handbook: The complete how-to 
guide for local church leaders.- 2003). Lincoln, NE: AdventSource. Usado com permissão. 

O Líder do  
Ministério da Família
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Uma das tarefas do líder do Ministério da 
Família é definir as famílias a quem ministra na 
congregação. O ministério apenas a casais com fi-
lhos, por exemplo, beneficiará apenas uma peque-
na porcentagem de pessoas na igreja. As famílias 
de todos os tipos necessitam de orientação ao se 
empenharem por relacionamentos saudáveis. O 
trabalho de enfrentar as tarefas diárias ao compar-
tilhar uma casa e administrar o conflito nunca é 
fácil quando as pessoas dividem espaço e recursos 
ou quando procedem de lares com valores dife-
rentes. Estas são algumas das formas da configu-
ração das famílias em nossos dias:

• Famílias nucleares – com mãe, pai e filhos nas-
cidos desse casal. 

• Famílias mistas – estas famílias são formadas 
por pais divorciados ou viúvos que se casam 
novamente. A família se torna mista quando o 
indivíduo se casa com alguém que não é pai/
mãe de seus filhos.

• Família de um indivíduo – algumas vezes ape-
nas eu e meu gato – pessoas que vivem sozi-
nhas. Elas podem ser divorciadas, viúvas ou 
solteiras, mas a casa é uma entidade separada. 
Alguns solteiros podem viver com outros sol-
teiros na mesma casa.

• Família onde pai ou mãe cria os filhos sozinho 
– isso pode ocorrer no caso de divórcio ou viu-
vez quando a pessoa não se casa novamente, 
ou quando nunca foi casada.

• Famílias com o ninho vazio – quando os filhos 
deixam o lar.

• Famílias reaproximadas – quando os filhos 
adultos voltam a viver com os pais – normal-
mente um acerto temporário. A família é rea-
proximada quando o pai ou mãe idoso vive 
com a família dos filhos ou netos.

• Famílias que fazem parte da família de Deus. 
Muitos consideram os membros da congrega-
ção como uma família e podem formar laços ín-
timos que não pelo nascimento ou casamento.

Além da demografia normal da família, pode-
-se estimular as pessoas a pensarem em seus rela-
cionamentos importantes, incluindo os da família 
da igreja, ao propor as seguintes perguntas.

• Se um terremoto destruiu sua cidade, a quem 
você procuraria desesperadamente para se cer-
tificar de que essa pessoa está bem?

• Se você se mudar para um lugar distante, 
quem mudaria com você?

• Quem manteria contato com você, a despeito 
de ser muito difícil?

• Se você ficar doente por muito tempo, quem 
cuidará de você?

• Quem será sua família de agora até que você 
ou eles morram?

• A quem você pode pedir dinheiro emprestado 
sem que tenha de devolver o dinheiro o quan-
to antes?

Reimpresso do Manual do Ministério da Família (Family Ministries Handbook: The complete how-to 
guide for local church leaders.- 2003). Lincoln, NE: AdventSource. Usado com permissão. 

O que é  
Família?
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Diretrizes para a  
Comissão e Planejamento 

Os líderes do Ministério da Família que são 
novos nessa função ou que nunca tenham ocupa-
do função de liderança podem se perguntar por 
onde começar! Esta seção tem por objetivo ajudar 
o líder a começar. Normalmente é de ajuda no-
mear uma pequena comissão com quem se possa 
trabalhar bem – pessoas bem orientadas na graça 
de Cristo e que não tenham o proverbial interes-
se pessoal. A comissão do Ministério da Família, 
mais do que qualquer outra, deve buscar modelar 
a família. A seguir apresentamos algumas formas 
de conseguir isso. Embora essas ideias não sejam 
a única forma de trabalhar, elas podem ajudar o 
grupo a trabalhar melhor. (Elas podem ser úteis 
também a outras comissões.)

• Selecione um pequeno número de pessoas 
com preocupações similares pelas famílias. 
Elas podem representar a variedade de famí-
lias da congregação. Essa comissão pode ter 
pai ou mãe que cria o filho sozinho, divor-
ciados, jubilados, viúvos e refletir o perfil de 
gênero e étnico da igreja.

• A comissão não deve ser muito grande – cin-
co a sete pessoas é o ideal. Indivíduos podem 
representar mais de uma categoria de famílias.

• Especialmente na primeira reunião, reúnam-se 
em ambiente informal – talvez na casa de al-
guém ou em uma sala confortável da igreja. Ini-
ciem com oração rogando a bênção de Deus.

• Providencie suco ou bebida quente e algo sim-
ples para comer, como biscoitos. Veja que seja 
apetitoso, mas que não demande muito preparo.

• Na primeira reunião, dediquem tempo para 
contar a história de cada um. Esta não é uma 
sessão de terapia e, assim sendo, veja que as 
pessoas saibam que poderão contar apenas 
aquilo que desejarem. Algumas diretrizes 
podem ajudar: o caráter sigiloso deve ser 
respeitado e considerado uma dádiva de uns 
aos outros. Pode ser bom que o líder inicie 
afirmando algo como: “Eu nasci em..., fui 
criado em um lar (metodista, adventista, ca-
tólico, etc.). Inclua outras informações como 
a escola que você frequentou, nome dos fi-
lhos ou outras informações pertinentes. Fale 
de como você se tornou cristão ou adventista 
do sétimo dia ou conte uma história amena 
e divertida de sua infância. Isso pode parecer 
uma perda de tempo. Mas você ficará sur-
preso ao ouvir a história de alguém que você 
supunha conhecer há muito tempo. Quando 
contamos nossa história, conectamo-nos e 
formamos laços uns com os outros. Isso per-
mitirá que o trabalho de vocês progrida sem 
maiores problemas. Também torna mais fácil 
aos membros da comissão serem sensíveis às 
necessidades uns dos outros.

• Nas reuniões subsequentes, dedique algum 
tempo – talvez 10 ou 20 minutos, em se 
conectar novamente com os membros da 
comissão. Alguém pode estar feliz devido a 
algum evento importante. Outro pode neces-
sitar de apoio em decorrência de uma neces-
sidade especial. Estas são algumas perguntas 
que podem ser feitas para iniciar as reuniões:
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- Que pessoas você considera que fazem 
parte de sua família próxima?

- Como vocês vivem a fé na família? 
- O que você acha que a igreja pode fazer 

para ajudar sua família?
- O que você mais gosta em sua família?

Então passem para a agenda. Lembrem-se 
que vocês são uma família modelo. 

• Revisem os resultados da Pesquisa de Interesse.

• Falem a respeito dos alvos. O que desejam 
alcançar? Isso irá satisfazer uma necessida-
de? A quem vocês estão tentando alcançar? 
Como vocês podem realizar seus alvos?

• Orem rogando a bênção de Deus. Planejem 
com sabedoria a fim de que as pessoas não 
fiquem esgotadas e o ministério minado.

Um material importante para o líder do Mi-
nistério da Família é o Manual do Ministério da 
Família. Uma nova edição desse material é pu-
blicada a cada ano e inclui programas, esboços 
de sermões, seminários e muito mais que pode 
ser usado como parte de seu programa anual.

Reimpresso do Manual do Ministério da Família (Family Ministries Handbook: The complete how-to 
guide for local church leaders.- 2003). Lincoln, NE: AdventSource. Usado com permissão. 
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Reimpresso do Manual do Ministério da Família (Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local church 
leaders.- 2003). Lincoln, NE: AdventSource. Usado com permissão. 

Uma Boa Apresentação
fará 4 Coisas

1. Informar – As pessoas devem aprender 
algo que não sabiam antes de assistirem à 
sua apresentação.

2. Entreter –  As pessoas não devem ficar entediadas!!!

3. Tocar as Emoções –  O conteúdo que apenas 
informa a mente nunca promoverá a mudança 
na atitude ou no comportamento. 

4. Mover para a Ação –  Se os participantes dei-
xarem sua apresentação sem sentirem o desejo 
de FAZEREM algo diferente, você perdeu o 
seu tempo e o deles! 

Folhas com resumo da apresentação
• Distribua-as apenas quando forem relevan-

tes à apresentação.

• Algumas vezes é melhor não distribuir as fo-
lhas até o final da reunião: a audiência não 
deveria estar manuseando papéis enquanto 
você estiver falando.

• Sua audiência não deve estar lendo e assim 
perder a sintonia com você.  

• Não copie simplesmente a apresentação de 
alguém em suas folhas.

Apresentação
• Descubra quem vai apresentá-lo. 

• Escreva a sua própria apresentação.

• Entre em contato com a pessoa que fará sua apre-
sentação e entregue-lhe o que você escreveu com 
pelo menos dois dias de antecedência. 

• Articule bem as palavras desconhecidas – confira 
a acuidade de toda a informação.

• Não faça afirmações que não sejam verdadeiras.
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1. Conheça a si mesmo – A linguagem corporal 
e o tom da voz representam 93% de sua credi-
bilidade. Você estaria interessado em si mesmo?

2. Prepare-se – Conheça sua apresentação, seu 
equipamento e esteja preparado para os per-
calços. As lâmpadas dos projetores sempre 
queimam no meio das apresentações impor-
tantes, portanto, tenha lâmpadas de reserva e 
saiba como trocá-las.

3. Examine seu discurso – Use expressões dire-
tas e não busque impressionar – você está lá 
para comunicar.

4. Chegue cedo – Seus convidados podem estar 
esperando. Chegue, pelo menos, com meia 
hora de antecedência da apresentação a fim 
de se certificar de que tudo esteja conforme o 
seu desejo. 

5. Diga-lhes o que podem esperar – Diga 
aos presentes o que especificamente eles irão 
aprender no decorrer da reunião e como po-
derão aplicar seu novo conhecimento. Os al-
vos claros mantêm a audiência focada em suas 
responsabilidades como participantes ativos.

6. Menos é mais – Há um limite para o que sua 
audiência pode absorver. Assim sendo, limite 
seus pontos principais. Sete pontos principais 
é mais ou menos o máximo que sua audiên-
cia pode absorver e reter plenamente.

Os 10 Mandamentos
das Apresentações

7. Mantenha o contato visual – Use cartões de 
anotações no lugar de páginas completas a fim 
de poder manter contato visual com sua au-
diência. Evite a necessidade extrema de LER a 
apresentação. Sua audiência irá agradecer-lhe 
por você manter o pescoço levantado.

8. Seja dramático – Use palavras nítidas e es-
tatísticas incomuns. Sua apresentação deve 
estar repleta de declarações simples e de efei-
to a fim de manter a audiência intrigada. Rir 
nunca fere ninguém!

9. Motive – Finalize sua apresentação com um cha-
mado à ação e diga à audiência exatamente o que 
ela pode fazer em resposta à sua apresentação. 

10. Respire profundamente e relaxe! – Não fi-
que preso ao púlpito. Se você estiver atrás de 
um, permaneça ereto. Caminhe de um lado 
para outro. Gesticule para dar ênfase. Lem-
bre-se de que a forma como você diz algo é 
tão importante como o que você tem a dizer.

Reimpresso do Manual do Ministério da Família (Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local church 
leaders.- 2003). Lincoln, NE: AdventSource. Usado com permissão. 
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Pesquisa do Perfil
da Vida Familiar

Nome                                                                                                          Data de Nascimento:

Faixa etearia :      18-30        31-40       41-50        51-60       61-70        71+ 

Sexo:     M      F

Endereço

Telefone (Casa):                                                        (Trabalho):

Batizado na Igreja Adventista      Sim      Não

Se batizado, igreja local da qual é membro:

Se não, qual é seu antecedente/afiliação religiosa? 

Estado civil:

     Solteiro, nunca se casou 

     Solteiro, divorciado 

     Solteiro, viúvo

     Casado. Nome do cônjuge:                                                                      Data de Nascimento:

          O cônjuge é adventista e membro da igreja local.

          O cônjuge não é adventista. Afiliação religiosa: 

Filhos que residem com você: 

Nome:                                                                           Data de Nascimento:

Ano escolar:                                                             Escola que frequenta:

Batizado na IASD?                                                             Membro da Igreja 

Nome:                                                                           Data de Nascimento:

Ano escolar:                                                             Escola que frequenta:

Batizado na IASD?                                                             Membro da Igreja 
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Filhos que não residem com você: 

Nome:                                                                            Data de Nascimento:

Batizado na IASD?                                                              Membro da Igreja

Nome:                                                                            Data de Nascimento:

Batizado na IASD?                                                              Membro da Igreja

Outros membros da família que moram com você: 

Nome                                                                            Data de Nascimento

Batizado na IASD?                                                              Membro da Igreja

Relação:

Nome                                                                            Data de Nascimento

Batizado na IASD?                                                              Membro da Igreja

Relação:

Qual é a coisa mais significativa que a Comissão do Ministério da Família pode fazer este ano para 

satisfazer os interesses/necessidades de sua família? 

Estou interessado no Ministério da Família e disposto a ajudar:

     Telefonando quando necessário

     Participando das seções de planejamento

     Provendo transporte

     No preparo de eventos

     Com as refeições/sucos

     Cuidando das crianças

     Na publicidade

     Outro 

Apresentando palestras/ministrando aulas/seminários/workshops ou outras apresentações de sua área 

de interesse (ou áreas de interesse)

©2016 Permission granted to copy for local church use.
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Perfil da
Vida Familiar

Igreja:                                                                             Data:

Classe de Família  

Membros Ativos Membros Inativos

       Com filhos menores de 18 anos        Com filhos menores de 18 anos

       Com filhos maiores de 18 anos        Com filhos maiores de 18 anos 

Casado – Cônjuge é membro Casado – Cônjuge não é membro 

       Idade 18-30          Idade 18-30

       Idade 31-50        Idade 31-50

       Idade 51-60        Idade 51-60

       Idade 61-70        Idade 61-70

       Idade 71 +        Idade 71 +

Solteiro – Nunca se casou  Solteiro – Divorciado  

       Idade 18-30        Idade 18-30

       Idade 31-50        Idade 31-50

       Idade 51-60        Idade 51-60

       Idade 61-70        Idade 61-70

       Idade 71 +        Idade 71 +

©2015  Permissão concedida de cópia para uso na igreja.
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Pesquisa de Interesse
do Ministério da Família

Sua faixa etária:         18-30        31-40        41-50        51-60        61-70         71+ 
Sexo:             M        F

Dentre os tópicos abaixo, por favor, escolha cinco que lhe são de maior interesse.
Por favor, assinale cada um de seus interesses:
      
        Preparo para o casamento         Culto e vida devocional
        Finanças da família         Comunicação
        Disciplina no lar         Vida solteira adulta 
        Pais de adolescente         Melhorar o valor pessoal
        Preparo para o nascimento do filho         Resolução da ira e o conflito
        Recuperação depois do divórcio         Televisão e mídia 
        Pai/mãe que cria o filho sozinho         Preparo para a aposentadoria
        Sexualidade         Questões de dependência química
        Enriquecimento conjugal         Famílias mistas
        Recuperação do luto         Morte e estado agonizante
        Compreensão dos temperamentos         Enfrentamento da viuvez 
        Outro (Por favor relacione): 

Sugestão de oradores/palestrantes convidados:
Nome:
Endereço:                                                                                 Telefone: 
Área de Especialização:

Em que horário e dia da semana é melhor para você assistir a um programa com duração de uma hora e 
meia a duas horas, a respeito dos tópicos acima? (Assinale os períodos apropriados.): 

 Domingo  Segunda  Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado 

Manhã

Tarde

Noite

©2016  Permissão concedida de cópia para uso na igreja.
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Pesquisa Educacional da
Vida Familiar na Comunidade

1. Em sua opinião, qual é o problema principal que as famílias nesta comunidade enfrentam nesse momento?

2. Você gostaria de participar de qualquer um dos seguintes Seminários da Vida Familiar se for oferecido 
nesta região? (Selecione tantos quanto desejar.) 

        Como lidar com o conflito         Recuperação depois do divórcio
        Comunicação no casamento         Administração do estresse
        Encontro ou enriquecimento conjugal         Fim de semana para vencer a solidão
        Entendendo os filhos         Finanças da família
        Autoestima         Recuperação no luto
        Habilidades paternas         Administração do tempo e prioridades da vida 
        Lidando com adolescentes         Planejamento para a aposentadoria
        Curso de preparação para o parto
        Outro (Por favor, especifique):  

3. Em que horário e dia da semana é melhor para você assistir a um programa com duração de uma hora 
e meia a duas horas, a respeito dos tópicos acima? (Assinale os períodos apropriados.): 

 Domingo  Segunda  Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado 
Manhã
Tarde
Noite

4. 4. Ajudará a fortalecer esta pesquisa se pudermos saber a seguinte informação a seu respeito: 
Sexo:       M        F 
Faixa etária: (Por favor, assinale o que lhe corresponde.)
        17-30        19-30        31-40        41-50        51-60        61-70        71+ 
Você tem filhos com menos de 18 anos morando em sua casa         Sim        Não 
Você é: 
       Nunca se casou         Casado 
       Separado         Divorciado
       Viúvo         Casado novamente depois do divórcio 

©2015  Permissão concedida de cópia para uso na igreja.
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1. O que mais o motivou a respeito deste workshop? 

2. O que você aprendeu que não sabia antes? 

3. Os conceitos neste workshop foram apresentados de forma clara? 

4. Qual atividade/seção teve menos importância para você? 

5. Como este workshop poderia ser melhorado? 

6. Em uma escala de 1 a 5, iniciando com geralmente insatisfeito e 5, muito satisfeito, como você avalia 
este workshop? Circule a opção correspondente. 

 1 2 3 4 5
 Geralmente  Um Pouco  Pouco   Geralmente   Muito
 Insatisfeito  Insatisfeito  Satisfeito  Satisfeito  Satisfeito 

7. Quem fez esta avaliação?
Faixa etária:         18-30        31-40        41-50        51-60        61-70         71+ 
Sexo:        M        F
Estado civil: 
 Nunca casou         Casado
 Separado         Divorciado
 Viúvo 
Há quanto tempo você é casado, divorciado, separado ou viúvo?  
                                anos e                          meses.   

Agradecemos seus comentários sinceros, pois nos ajudarão no planejamento de futuros workshops!

M
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 Modelo de
Avaliação 

©2016  Permissão concedida de cópia para uso na igreja.
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APÊNDICE B
DECLARAÇÕES DA 
POSIÇÃO DA IGREJA
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Os problemas relacionados com o matrimônio só 
podem ser vistos em sua verdadeira luz quando são vis-
lumbrados contra o plano de fundo do ideal divino para 
o casamento. O matrimônio foi divinamente instituído 
no Éden e confirmado por Jesus Cristo para ser mono-
gâmico e heterossexual, uma união vitalícia de amoroso 
companheirismo entre um homem e uma mulher. Na 
culminação de Sua atividade criadora, Deus formou 
a espécie humana como macho e fêmea à Sua própria 
imagem; e instituiu o matrimônio, uma união baseada 
no concerto de dois gêneros física, emocional e espiritual-
mente, mencionada nas Escrituras como “uma só carne”.

Surgindo da diversidade de dois gêneros huma-
nos, a unicidade do matrimônio reflete de uma ma-
neira singular a unidade que existe dentro da diver-
sidade da Divindade. Através das Escrituras, a união 
heterossexual no matrimônio é exaltada como um 
símbolo da união entre a Divindade e a humanidade. 
É um testemunho humano do amor altruísta de Deus 
e do concerto com Seu povo. A harmoniosa associa-
ção de um homem e uma mulher no matrimônio 
provê um microcosmo da unidade social que é con-
sagrada pelo tempo como um ingrediente central de 
sociedades estáveis. Ademais, o Criador pretendia que 
a sexualidade no casamento não servisse apenas como 
um propósito unitivo, mas que fosse uma providência 
para a propagação e perpetuação da família humana. 
No propósito divino, a procriação está entrelaçada 
com o mesmo processo pelo qual marido e esposa 
podem encontrar alegria, prazer e inteireza física. É a 
um marido e esposa cujo amor os têm habilitado a 
conhecer-se mutuamente em um profundo vínculo 
sexual que uma criança pode ser confiada. Seu filho 

é uma incorporação viva de sua união. A criança em 
crescimento viceja na atmosfera de amor e unidade 
na qual foi concebida e desfruta do privilégio de um 
relacionamento com cada um dos pais naturais.

A união monogâmica no casamento de um ho-
mem e uma mulher está confirmada como o funda-
mento divinamente ordenado da família e da vida 
social e o único local moralmente apropriado de ex-
pressão sexual genital ou intimamente relacionada. 
Todavia, a condição do matrimônio não é o único 
plano de Deus para a satisfação das necessidades hu-
manas de relacionamento ou para conhecer a expe-
riência de família. O celibato e a amizade dos solteiros 
estão também dentro do desígnio divino. O compa-
nheirismo e apoio de amigos é destacado em ambos os 
testamentos bíblicos. A comunhão da Igreja, a família 
de Deus, está à disposição de todos independente da 
sua situação conjugal. As Escrituras, porém, colocam 
uma sólida demarcação, social e sexualmente, entre 
tais relações de amizade e o casamento.

A este ponto de vista bíblico do casamento a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia adere sem reservas, crendo 
que qualquer rebaixamento deste elevado desígnio 
é um rebaixamento do ideal celestial. Por ter o casa-
mento sido corrompido pelo pecado, a pureza e bele-
za do matrimônio conforme foi designado por Deus 
precisa ser restaurada. Por meio de uma apreciação da 
obra redentora de Cristo e da obra do Seu Espírito no 
coração humano, o propósito original do matrimônio 
pode ser recuperado e sua deleitosa e saudável expe-
riência percebida por um homem e uma mulher que 
unem suas vidas em um concerto matrimonial.

.

Confirmação  
do Matrimônio

Esta declaração foi aprovada e votada pela Comissão Administrativa da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia (ADCOM) em 
23 de abril de 1996.
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A saúde e prosperidade da sociedade estão di-
retamente relacionadas com o bem-estar de suas 
partes constituintes – a unidade familiar.  Hoje, 
provavelmente como nunca dantes, a família 
acha-se em dificuldades.  Os comentaristas sociais 
denunciam a desintegração da vida familiar mo-
derna.  O conceito cristão tradicional de casamen-
to entre um homem e uma mulher está sendo ata-
cado.  Neste tempo de crises em família, a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia incentiva cada membro 
da família a fortalecer sua dimensão espiritual e 
sua relação familiar por meio do amor mútuo, 
honra, respeito e responsabilidade.

A Crença Fundamental n.º 22 da Igreja, ba-
seada na Bíblia, declara que a relação conjugal 
“deve refletir o amor, a santidade, a intimidade e 
a constância da relação entre Cristo e Sua Igreja.  
…Conquanto algumas relações de família fiquem 
aquém do ideal, os consortes que se dedicam in-
teiramente um ao outro em Cristo, podem alcan-
çar amorosa unidade por meio da orientação do 
Espírito e da instrução da Igreja.  Deus abençoa 
a família e tenciona que seus membros ajudem 

um ao outro a alcançar completa maturidade.  Os 
pais devem educar os filhos a amar o Senhor e a 
obedecer-Lhe. Por seu exemplo e suas palavras, 
devem ensinar-lhes que Cristo é um disciplinador 
amoroso, sempre terno e solícito, desejando que 
eles se tornem membros do Seu corpo, a família 
de Deus”.

Ellen G. White, uma das fundadoras da Igreja, 
declarou: “A obra dos pais é a base de toda outra 
obra. A sociedade compõem-se de famílias, e é o 
que façam os chefes de família. Do coração ‘pro-
cedem as saídas da vida’ (Prov. 4: 23), e o coração 
da sociedade, da Igreja e da nação, é o lar. A feli-
cidade da sociedade, o êxito da Igreja e da nação, 
dependem das influências domésticas” (A Ciência 
do Bom Viver, p. 349).

Esta declaração pública foi liberada por Neal 
C. Wilson, presidente da Associação Geral, depois 
de consulta com 16 vice-presidentes mundiais da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, em 27 de junho 
de 1985, na sessão da Associação Geral em Nova 
Orleans, Louisiana.

Declaração sobre  
Lar e Família

This public statement was released by the General Conference president, Neal C. Wilson, after consultation with the 16 world vice 
presidents of Seventh-day Adventists, on June 27, 1985, at the General Conference session in New Orleans, Louisiana.




